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RESUMO 

As leishmanioses são agravos à saúde causados por protozoários do gênero 

Leishmania Ross, 1903, que se encontram largamente difundidas no mundo. Em 

Mato Grosso do Sul, a leishmaniose tegumentar se faz presente na maioria dos 

municípios e em todos os da região .sudoeste do Estado e a leishmaniose visceral 

encontra-se em expansão. 

Estudos descritivos foram realizados, em 1998 e 1999, sobre a fauna 

flebotonúnea, e em 1999, na população humana c, de maio a dezembro de 1999 de 

inquérito soroepidcmiológico em cães c em cqüídeosf no Assentamento Guaicurus, 

situado a 20°27'LS, 56°52'LW, na parte central da Serra da Bodoquena, município 

de Bonito, região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, com vistas a 

identificar condicionantes para a ocorrência de lcishmanioses naquela localidade. 

Dos 131 lotes do Assentamento Guaicurus, 74 (56,5%) estão ocupados pelos 

proprietários, 9 (6,9%), arrendados a terceiros c 48 (36,6%), vazios. As moradias e 

seus anexos, na grande maioria, são pobres. O grau de escolaridade dos chefes de 

família é nulo ou restrito ao primeiro grau incompleto c às crianças e adolescentes é 

oferecido, apenas, o ensino de 1° grau. O saneamento básico é deficiente: a água é 

escassa, sem tratamento e mal armazenada; os dejetos ficam a céu aberto em 42,6% 

das casas, enquanto que, o lixo é lançado nos quintais em 45,8% das moradias. A 

localidade não dispõe de telefone ou de rádio amador. Os chefes de família são 

pequenos lavradores que vivem da agropecuária tradicional. Não têm cooperativa c 

não são sindicalizados. 

No período do estudo, foram notificados sete casos de leishmaniosc cutânea 

em moradores do Assentamento Guaicurus c um caso em índio kadweos do Campo 

dos Índios. Todos os pacientes eram do sexo masculino, com idades entre 19 a 48 

anos. O parasita obtido de biópsia cutânea e inoculado em hamstcr c meio de cultura 

3N-BHI, foi identificado como Leisllmania (Viannia) braziliensis pela reação de 

imunofluorescência indireta, utilizando anticorpos monoclonais. 

Seis pacientes, quando adquiriram a infecção, trabalhavam como 

empreiteiros em fazendas fora do Assentamento Guaicurus. Dois pacientes relataram 

o hábito de caçar em cevas. 
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A transmissão da parasitose na população humana naquela localidade pode 

. ser considerada como decorrência de risco ocupacional e cultural, em que aos 

determinantes biológicos somam e interagem os ecológicos, os econômicos, os 

sociais e os culturais. 

As capturas de flebotomíneos resultaram na identificação de 9 gêneros e 14 

espécies. No Assentamento Guaicurus, houve nítido predomínio de Lutzomyia 

longipalpis que se fez presente em quase todos os ambientes estudados e mostrou 

freqüência mais expressiva em abrigos de animais domésticos. No Campo dos 

Índios, reserva indígena dos kadwcos c no retiro da Fazenda Salobrão, localidades 

limítrofes incluídas no inquérito sobre flebotomíneos, a espécie mais freqüente foi 

Nyssomyia .wlritmqni.. 

Foram examinados 65 cqüídeos; em nenhum doi constatada lesão cutânea 

compatível com lcishmaniosc tcgumentar e todos apresentaram-se não reagentes à 

reação de imunofluorescência indireta para leishmaniose. Em um total de 97 cães 

examinados, a maioria apresentou estado nutricional bom e aparência sadia, exceto, 

pela presença de ectoparasitas e alterações no tegumento. Dentre esses animais, 23 

(23,7%) foram reagentes à reação de imunotluorescência indireta para leishmaniose 

com títulos variando de 20 a 640. Amostras do parasita, isoladas a partir de aspirado 

medular, foram identificadas, pela reação de imunotluorescência indireta utilizando 

anticorpos monoclonais, como Leislrmania (Leislrmania) clragasi. 

À luz dos fatores investigados, a veiculação de lcishmaniose visceral entre a 

população canina do Assentamento Guaicurus pode ser atribuída à L. longipalpis, 

enquanto que, N. whitmani parece ser a responsável pela transmissão de casos 

humanos de leishmaniose tegumentar no Barreirão, no Campo dos Índios. 

A alta densidade populacional de Lutzomyia almerioi em cavernas, não só 

no Assentamento Guaicurus, como ao longo do Planalto da Bodoquena, seu elevado 

grau de antropofilia e atividade diurna, somados à implementação do ecoturismo 

para a região sudoeste de Mato Grosso do Sul, recomendam :1m planejamento 

cuidadoso das atividades de turismo para a área. 

Unitermos: Leishmanioscs, epidemiologia, fatores condicionantes, fauna 

flebotomínea, Serra da Bodoquena, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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SUMMARY 

Leishmaniasis are diseases caused by protozoans of the genus Leishmania 

Ross, 1903 which exist throughout the world. In Mato Grosso do Sul State cutaneous 

leishmaniasis is present throughout the southwestern region of the state and in the 

majority of other counties and the visceral leishmaniasis is spreading. 

The following descriptive studies: of the phlebotomine fauna in 1998-1999, 

of the human population in 1999, and a seroepidemiological survey of dogs and 

equine species from May to December 1999, were carried out on the Guaicurus 

Settlement, located at 20° 27' S and 56° 52" W, in the central section of the 

Bodoquena Range, Bonito county, in the southwestern region of the Mato Grosso do 

Sul State, Brazil, to ident1fy determinants for the occurence of leishmaniasis in that 

locality. 

Ofthe 131 allotments ofthe Guaicurus Settlement, 74 (56.5%) are occupied 

by the owners, 9 (6 9%) are rented out to other occupants and 48 (36.6%) are 

unoccupied. The great majority of the dwellings as well as of their outbuildings are 

poor. The levei of schooling of the heads of families is non-existent or extremely 

elementary and only basic schooling is offered to the children and adolescents. The 

sewage system is inadequate water, untreated and inadequately stored, is scarce; 

excrement is left in the open air near 42.6% of the dwellings and garbage is just left 

lying around of 45.8% of the same. The neighborhood has no telephone or amateur 

radio services. The heads of families are classified as small farmers who tive by 

farming the land and cattle. There is no cooperative and they belong to no labor 

umon. 

During the period ofthis study, seven cases of cutaneous leishmaniasis were 

reported among residents of the Guaicurus Settlement and one case among the 

Kadweos Indians in the "lndian Encampment". Ali the patients were men, of ages 

varying from 19 to 48 years. The parasite isolated was identifieo as Leishmania 

( Viannia) hraziliensis. Six of the patients, when they acquired the infection, were 

working under contract on ranches outside the Guaicurus Settlement. Two of them 

reported the habit of hunting at watering places where food was left as a decoy to 

attract animais. 
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The transmission of the parasite disease in the human population of the 

locality may be understood in the light ofthe epidemiological pattern of occupational 

and cultural risk in which the biological determining factors reinforce one another 

and interact with the ecologicaL economic, social and cultural factors 

The sandtly captures rendered specimens of 9 genera and 14 species. On the 

Guaicurus Settlement there was a clear predominance of Lutzomyia longipalpis 

which was present in almost ali the environments studied and presented the greatest 

frequency in the shelters used by domestic animais. On the "Indian farm," on the 

Kadweos Indian reserve, and on the Salobrão Ranch, areas just within the boundaries 

ofthe sandtly study area, the most frequent species was Nyssomyia whitmani. 

Sixty-five specimens of equine species were examined but in none of them 

was any skin lesion compatible with cutaneous leishmaniasis to be found and none of 

them presented any reaction to anti-leishmania sorology. Of a total of 97 dogs 

examined, the majority were in good nutritional condition and were of healthy 

appearance, except for the presence o f ectoparasites and changes in the skin. O f these 

animais, 23 (23.7%) reacted to sorology by indirect immunotluorescence with titers 

ranging from 20 to 640 Specimens of the parasite were identified as Leishmania 

( Leishmania) c h agwii. 

In the light of the factors investigated, it was concluded that the 

transmission of visceral leishmaniasis among the dog population of the Guaicurus 

Settlement may be attributed to L longipalpis, whereas N. whitmani seems to be 

rcsponsible for thc transmission among human cases of cutaneous leishmaniasis in 

Barreirão, on the "lndian farm." 

The high density o f the Lutzomyia almerioi population in caves, not only on 

the Guaicurus Settlement, but also throughout the length of the Bodoquena Range, 

together with the sandtly's high degree of anthropophily and day-time activity call 

for the careful planning of tourist activities in the region, especially in view of the 

increase o f ecotourism in the southwestern region o f Mato Grosso do Sul. 

L!niterms Leishmaniasis, epidemiology, determining factors, phlebotomine fauna, 

Bodoquena Range, Mato Grosso do Sul State, Brazil. 



L INTRODUÇÃO 

As leishmanioses são agravos à saúde causados por protozoários 

digenéticos, da ordem Kinetoplastida, fanulia Trypanosomatidac, gênero 

Leisltmania Ross, 1903, que se encontram largamente difundidas por todos os 

continentes, com exceção da Austrália (Dedet, 1993). 

Seus hospedeiros vertebrados incluem uma grande variedade de mamíferos 

silvestres e domésticos: roedores, canídeos, edentados, marsupiais, procionídeos, 

w1gulados e primatas. Seus vetores compreendem insetos he.matófagos, ne.matóceros, 

de diferentes gêneros c várias espécies, conhecidos como fleboto.míneos (Galati, 

1995). 

A importância dessas protozooses nos contextos social, econônúco e 

sanitário do Brasil está alicerçada na ampla distribuição geográfica das mesmas, na 

gravidade das manifestações clú1icÇJs da leishmaniose víscera! (L V), mormente em 

crianças desnutridas c em adultos inmnodeprirnidos, e na morbidade inerente às 

formas clmicas que envolvem lesões cutâneas deformantes e destruição ou mutilação 

de mucosas nas leishmanioses tegwnentares (L T). Essa importância vem crescendo 

nos últimos anos em virtude do aumento de suas incidências, da disseminação de 

algumas formas de leishmaniose para novas áreas geográficas, assim como, de suas 

tendências à urbanização. Ressaltam-se, ainda, as dificuldades referentes ao 

diagnóstico, tratan1ento c controle, sendo as últimas decorrentes, entre outros fatores, 

da complexidade de suas características epidcnúológicas (Gomes, 1992; 1994; 

Gomes ela/., 1996; Marzochi, 1992; Marzoclú & Marzoclú, 1994). 

São reconhecidas seis espécies de Leishmania que atuam na etiologia de 

casos humanos de leishmruúose cutânea ou cutâneomucosa no Brasil, sendo cinco 

pertencentes ao subgênero Viannia Lainson & Shaw, 1987 e uma ao subgênero 

Leishma11ia: 

Leishmania ( Viannia) braziliensis Vianna, 1911 ; 

L. (V.) guyanensi\· Floch, 1954; 

L. (V.) lainsoni Silveira, Shaw, Braga & Ishikawa, 1987; 

L. (V.) shawi Lainson, Braga, De Souza, Póvoa, Ishikawa, & Silveira, 1989; 

L. (V.) naiffi Lainson & Shaw, 1989 e 
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L. (Leishmania) amazonensis Lainson & Shaw, 1972. 

Como agente etiológico da forma visceral atua a L. (L.) chagasi (Chagas & 

Cunha, 1937) (Dcdet, 1993; Grimaldi & Tesh, 1993; Grimaldi et a/., 1989; Lainson 

et a/., 1994). 

Leishmania (V.) braziliensis é o agente etiológico da entidade nosológica 

conhecida por lcishmaniose cutânea (LC), úlcera-de-Bauru ou ferida brava, que 

compreende lesões cutâneas únicas ou em pequeno número, constituindo as 

ulcerações em forma de cratera o seu padrão clássico de descrição. É responsável 

pela leislm1al1Íosc cutâncomucosa (LCM) ou espúndia, forma clínica particularmente 

importante em decorrência das dificuldades de diagnóstico c tratamento, assim como, 

pelas destruições c mutilações que determina, as quais se traduzem por marcantes 

fenômenos psicossociais c estigmatizantcs nos pacientes (Costa et a/., 1987; 

Marsden, 1986, 1994; Neves, 2000; Pessôa & Martins, 1982; Said, 1984; Walton, 

1987). 

A distribuição geográfica da Leishmania (V.) braziliensis estende-se entre 

as latitudes 29°S c l9°N, incluindo múltiplas zonas biogeográficas da América do 

Sul e Central. No Brasil, dentre as espécies do subgênero Viamzia, é a mais 

an1plamente distribuída, sendo sua presença assinalada nos seguintes Estados: 

Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, 

Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Amapá c Rondônia. Essa ampla dispersão implica, 

naturalmente, em variações quanto a aspectos epidemiológicos e ecológicos que são 

peculiares nas regiões nas quais a espécie tem sido estudada (Dedet, 1993; Neves, 

2000). 

Em sua transmissão para o homem, atuam várias espécies de flebotomíneos. 

Na Serra dos Carajás, ao sul do Pará e, possivelmente, no Ceará, na Serra do 

Baturité, o vetor é o Psyclwdopygus wellcomei Fraiha, Shaw & Lainson, 1971. Essa 

espécie mostra uma grande atração por roedores, sendo encontrada somente próxima 

do solo. Trata-se de wn inseto com notável antropofilia, picando o homem 

diuturnamente, mesmo nos dia claros e com sol a pino. É encontrado em florestas 
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primárias, de terrenos mats altos e não parece adaptar-se em ambientes 

pcridomésticos ou domésticos. Apresenta maior densidade populacional no período 

estacionai das chuvas, de novembro a abril, entrando em diapausa (quicscência) na 

estação seca (Lainson, 1985; Ready et a/., 1984; Ryan et a/., 1987; Valim, 1993). 

No Estado do Pará, a transmissão da Leislrmania (V.) brazi.liensis é 

atribuída, também, ao Psychodopygus complexus (Mangabeira, 1941 ). Esta espécie 

mostra-se bastante antropofllica e encontra-se amplamente distribuída pela floresta 

amazônica de terrenos mais baixos, no Estado do Pará, ao sul do rio Amazonas, 

extendendo-se, tmnbém, à Ilha de Marajó (Souza et a/., 1996). 

Em regiões de caatinga, de cerrado c de Mata Atlântica primitiva, em 

Estados do Nordeste: Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia; no Sudeste: em Minas 

Gerais, na região oeste do Espírito Santos c no planalto paulista; no Centro Oeste: em 

Goiás, Mato Grosso c Mato Grosso do Sul c na Região Sul: no norte do Paraná, 

Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) tem sido ou foi incriminada como 

principal vctora (Azevedo & Rangel, 1991; Azevedo et a/.,1996; Brandão-Filho, et 

a/, 1994; Galati et a/., 1996; Mayrink et a/., 1979; Nascimento, 1986; Marzochi & 

Marzochi, 1994; Pessôa & Coutinho, 1941; Rangel et a/., 1990; Sherlock et a/., 

1996; Teodoro, 1995; Valim, 1993; Vasconcelos et ai, 1994; Vexenat et a/., 1986). 

Estudos sobre os hábitos e a ecologia dessa espécie de flebotomíneo realizados em 

São Paulo, Minas Gerais, Bahia e em Baturité no Ceará, mostram que a mesma é 

altan1ente antropofilica, apresenta alta densidade populacional nas áreas endêmicas e 

é encontrada com freqüência em ambientes domiciliares c no peridomicílio, em 

abrigos de animais. Na Amazônia, porém, N. w/1itmani é essencialmente silvestre, 

pouco antropofilico c mostra pouca tendência para invadir habitações huma11as. 

Essas diferenças biológicas e ecológicas, somadas a análises filogenéticas e a 

caracteres morfométricos e bioquúnicos indicam que se trata de uma espécie críptica, 

existindo duas distintas formas, geograficamente isoladas, de N. wltitmani no Brasil, 

uma ao sul e ao norte do Rio Amazonas, no Estado do Pará, e outra, N. wltitmani s. 

slr., da localidade-típica, que é Ilhéus na Bahia e da Serra de Baturité, no Ceará 

(Azevedo & Rangel, 1991; Azevedo et a/.,1996; Rangel et a/.,1990; Rangel et 

a/.,1996). 
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Em áreas de antiga Mata Atlântica, nas regiões endêmicas, litorâneas e 

serranas, do Espírito Santo, no litoral, na capital e interior do Rio de Janeiro, nos 

vales dos grandes rios em São Paulo e em áreas de vegetação araucária, no Paraná e 

em Santa Catarina, Nyssomyia intermedia s. lat. (Lutz & Neiva, 1912), tem sido 

apontada como a mais importante espécie vetora no ambiente domiciliar. 

Migonemyia migonei (França, 1920) foi incriminada como transmissora no 

Nordeste, no Espírito Santo e, possivelmente, no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

Pintomyia ficlleri (Pinto, 1926) atua como provável vetora no Espírito Santo e no 

Rio de Janeiro e Pintomyia pessoai (Coutinho & Barretto, 1940), no planalto paulista 

(Aguiar et a/., 1989; Aguiar et a/., 1996; Araújo Filho et al., 1981; Domingos et al. 

1998; Falqueto, 1995; Forattini et a/., 1976; Gomes, 1992; Gomes & Galati, 1989; 

Gomes et ai., 1982, 1983; Mayo, 1998; Pessôa & Coutinho, 1941; São Tiago & 

Guida, 1990). No Espírito Santo, nos focos remanescentes de transmissão silvestre, 

N. wllitmani e M. migonei são, p;ovavelmcntc, o elo de ligação entre o ambiente 

silvestre c o domiciliar (Falqucto, 1995). 

Considera-se que a modalidade clássica de transmissão da leishmaniose 

tcgumcntar atribuída à L. (V.) braziliensis, no Brasil, seja a silvestre, em que o 

homem adquire a protozoose ao adentrar seu foco natural onde coexistem seus 

reservatórios naturais, que são, ainda, pouco conhecidos e seus vetores silvestres 

(Dedet, 1993; Lainson & Shaw, 1987; Pessôa & Barretto, 1948). 

A história epidemiológica da parasitose no país, correlaciona surtos 

epidêmicos a deflorcstamcntos c implantação de empreendimentos, como: sistemas 

ferroviários, projetos agropecuários c industriais, abertura de estradas; criação de 

cidades c vilas c atividades de mineração, caracterizando a mesma como urna doença 

ocupacional. Assim, na primeira metade do século XX, a destruição de matas, no 

Estado de São Paulo, durante e após a construção de ferrovias, conduziu ao 

aparecimento de numerosos casos da doença nas áreas servidas pela Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil e no Vale do Paranapanema e, posteriormente, nas regiões 

penetradas pela Estrada de Ferro Sorocabana e pela Alto Paulista. Em Minas Gerais c 

Bahia, ocorreram surtos epidêmicos da parasitosc em áreas desmatadas servidas pela 

Estrada Central do Brasil, acarretando, como conseqüência, sérios problemas de 
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ordem econônúca e de saúde pública nas regiões atingidas (Araújo-Filho, 1981; 

Pcssôa & Barretto, 1948). 

Nessa situação epidenúológica, a leishmaniose tegwnentar pode ser 

considerada como wna zoonose prinutiva das florestas, sendo a relação homem­

floresta wn fator decisivo para a ocorrência da parasitose, que apresenta 

comportamento endênúco em quase todos os Estados do país, podendo manifestar­

se, por vezes, sob a forma de surtos cpidênúcos (França et a/., 1991; Gomes et al., 

1990; Gomes, 1992; Gomes, 1994; Jones et al., 1987; Piraino et al., 1980). 

Entretanto, em algwnas regiões do país com maior influência antrópica, 

particularmente, no Sudeste, Nordeste c Sul, L. (V.) braziliensis tem apresentado 

capacidade de adaptação em ecossistemas alterados c a transnússão da parasitosc 

vem ocorrendo em áreas há muito colonizadas. As profundas modificações 

ambientais no processo de colonização culnúnaram com wna drástica redução da 

fauna silvestre c ocupação de seu habitat pelo homem e seus animais domésticos. 

Pode-se, portanto, adnútir que essas mudanças ecológicas propiciaram o surgimento 

de wn ciclo doméstico ou peridoméstico de transnússão da protozoose, com a 

adaptação do parasita a animais domésticos. Nessas áreas, têm sido freqüentes os 

relatos de infecções de cães e de eqüídeos por L. (V.) braziliensis, havendo wna 

estreita correlação entre a prevalência e distribuição das infecções hwnanas e desses 

animais domésticos (Aguilar et ai., 1987; Barreto et ai, 1986; Dias, 1982; Falqueto et 

ai., 1987; Falqueto et ai., 1991; Gomes, 1992; Gomes, 1994; Pirmez et ai., 

1988;Teodoro, 1995; Valim, 1993; Yoshida et ai., 1990). Nessas regiões a parasitose 

hwnana tem apresentado comportamento endênúco, manifestando-se sob a forma de 

pequenos surtos ou de casos esporádicos. 

Esta é a situação no Estado de São Paulo onde as modificações ambientais 

decorrentes de atividades hwnanas, paulatinamente, alteraram o perfil 

epidenúológico da parasitose no Estado, que é caracterizado, atualmente, por sua 

natureza endênúca e ocorrência de casos esporádicos em núcrofocos, e não mais por 

explosivas epidenúas como na primeira metade do século XX. Os focos da endenúa, 

que vêm crescendo em número, devido ao aparecimento de novas áreas com casos 

autóctones, estão associados a áreas de florestas residuais e com vales, 

principalmente, os dos rios Ribeira, Mogi-Guaçu e Tiête. O padrão epidenúológico 
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atual da parasitose no Estado de São Paulo resulta em uma menor incidência, se 

comparado com o ocorrido no início do século, porém, em um notável aumento de 

sua distribuição geográfica o que leva a crer que o risco de infecção é geral para os 

residentes em áreas endêmicas (Gomes, 1992; Tolezano, 1994). 

Tendo em vista o pouco conhecimento sobre os seus reservatórios silvestres, 

a indefinição quanto ao papel de animais domésticos como fontes de infecção c a 

diversidade de espécies de flebotomíneos encontradas naturalmente infectadas pela 

Leisllma11ia (V.) brazilie11sis, fazem-se necessários estudos, em suas áreas de 

ocorrência, sobre sua estrutura epidemiológica, seus aspectos clínicos, etiológicos c 

ecológicos, para determinação dos fatores envolvidos no comportamento da 

prevalência da infecção humana (Forattini, et a/., 1972; Forattini, et a/., 1973; 

Gomes, 1992; Lainson & Shaw, 1970; Lainson & Shaw, 1987; Magalhães Rocha et 

ai., 1982; Peterson et ai., 1988; Vasconcelos et ai., 1994 ). 

L. (V.) guymte11sis é a principal espécie envolvida em casos de leishmaniose 

cutânea na Amazônia. As lesões são ulcerosas, pouco dolorosas, em geral, múltiplas 

e nodulares ao longo da circulação linfática. As múltiplas lesões decorrem, 

provavelmente, de picadas simultâneas de grande número de flebotomíneos 

infectados ou de repetidas picadas do mesmo inseto vetor, ou ainda, de metástases 

linfáticas. São raros os relatos sobre seu envolvimento em lesões de mucosas c de 

cartilagens ou de visceralização (Lainson et ai., 1994; Marsden, 1994; Naiff et ai., 

1988; Santrich et ai 1990; Silveira et ai., 1989; Walton, 1987). Está associada a 

florestas tipo 'terra firme' que não sofrem inundações sendo encontrada ao norte da 

Bacia Amazônica, no Amapá, Amazonas, norte do Pará e mais recentemente, em 

Roraima e em Mato Grosso. Raros casos são registrados ao sul do rio Amazonas, no 

Pará (Dedet, 1993; Lainson et ai., 1994; Marzochi, 1992; Neves, 2000; Vieira et a/., 

1990). 

Apresenta como principais hospedeiros silvestres arumms arborícolas, a 

preguiça de dois dedos Clwloepus didactylus c o tamanduá Tama11dua tetradactyla, 

sendo o último, possivelmente, o responsável pela dispersão do parasita, pelo fato de 

deslocar-se mais que a preguiça. Em florestas primárias, existem relatos de infecção 
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em marsupiaiS Didelpltis marsupialis e em roedores, Proechimys, que são 

considerados reservatórios secundários. Em zonas urbanas, porém, como observado 

na cidade de Manaus, o índice da infecção em marsupiais pode ser elevado, podendo, 

esses animais assumirem, nessas circunstâncias, o papel de importantes reservatórios 

da parasitose (Arias et ai., 1981; Christensen et ai., 1982; Lainson & Shaw, 1987; 

Lainson et ai., 1981; Ready et ai.,1986; Shaw & Lainson, 1987). 

O principal vetor é o N. umbratilis (Ward & Fraiha, 1977), que tem por 

habitat a copa das florestas e a base (até 5 metros do solo) das árvores de grande 

porte, com circunferências dos troncos maiores que 1 metro. Infeções ocasionais têm 

sido observadas em N. anduzei (Rozeboom, 1942) que deve atuar como vetor 

secw1dário. O ciclo do parasita é mantido, à noite, entre seus reservatórios e vetores, 

na cobertura da floresta Amazônica. As lcmeas grávidas descem para oviposição na 

base das árvores, permaiiecendo aí abrigadas, onde, mesmo não sendo muito 

antropofilicas, atacan1 prontan1entc quando molestadas. O homem pode adquirir a 

infecção a qualquer época do ano, quando perturba as remeas em seus locais diurnos 

de repouso, na base das árvores c ao redor das mesmas ou quando permanece na 

floresta durante os crepúsculos vespertinos e matutinos. 

Os indivíduos jovens do sexo masculino são os mais atingidos 

caractcrÍZalldo urna ocorrência ocupacional, ligada ao desmatan1ento c ocupação de 

florestas primárias (Lainson et ai., 1994; Marzochi, 1992; Rcady et ai., 1986). 

A instalação de aglomerações humanas, dentro ou nas proximidades de 

florestas, como observado na periferia de Manaus, tem levado ao aparecimento de 

muitos casos de LC por L. (V.) guyanensis. A ocorrência de transmissão 

intradomiciliar nessa situação deve-se, provavelmente, não à domiciliação do vetor, 

mas a vinda dos insetos das florestas atraídos pelas luzes, principalmente, à noite. 

Nessa modalidade de transmissão, a manutenção de uma clareira de 300 metros ao 

redor das habitações tem se mostrado urna medida eficiente para a prevenção da 

parasito se (Dcdct, 1993; Marzochi, 1992; Lainson et ai., 1994; Ready et ai., 1986). 

É pouco provável que a enzootia da L. (V.) guyanensis sobreviva em 

florestas secundárias ou em an1bientes com árvores de pequeno porte, pelo fato de 

não oferecerem alimentação adequada, frutas e folhagem de árvores nativas, nem 

suporte para seus reservatórios principais, que são aniniais relativan1ente pesados. O 
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microhabitat, também, não deve apresentar condições de sobrevivência para os 

vetores em decorrência, principalmente, da baixa umidade e da superficie lisa dos 

troncos de árvores de pequeno diâmetro (Lainson et ai., 1994; Ready et ai., 1983). 

L. (V.) /aim·oni determina lesões cutâneas ulcerosas, únicas, sem evidência 

de invasão de mucosa. A infeção responde bem ao tratamento com antimonial. Até o 

momento, a sua presença tem sido assinalada apenas no Pará, com notificação de 23 

casos humanos na região de Tucuruí. Entre animais silvestres, a espécie tem sido 

encontrada, com altos índices de infecção (32%), no roedor Agouti paca (Rodcntia: 

Dasyproctida), que apresenta o parasita na pele sã. O vetor incriminado é o 

Triclwplwromyia ubiquitalis (Mangabeira, 1942) não muito atraído pelo homem, o 

que deve explicar o baixo índice de infecções humanas por esse parasita quando 

comparado com aqueles que têm vetores mais antropofilicos, como L. (V.) 

braziliensis e L. (V.) guyanensis (Lainson el ai., 1992; Lainson et ai., 1994; Silveira 

et ai., 1987; Silveira et ai., 1991a, b). 

L.(V.) shawi está associada a casos humanos de leishmaniose cutânea no 

Pará e no Acre. Em florestas primárias do Pará, a espécie tem sido detectada em 

animais arborícolas ou semi-arborícolas: macacos, Cebus apella e Clziropotes 

satanus; preguiças, Clwloepus didactylus e Bradypus tridacty/us e procionídeos, 

Nasua nasua. Infecções naturais por L. (V.) sltawi, com desenvolvimento 

peripilárico maciço têm sido detectadas em N. whitmani em áreas florestais (Dedet, 

1993; Lainson et al., 1994; Lainson et al., 1989; Shaw et al., 1991). 

L. (V.) naiffi é responsável, até o momento, por raros casos de lesões 

cutâneas no homem. Sua distribuição parece restrita aos Estados do Amazonas e do 

Pará. Entre animais silvestres, tem sido detectada apenas no tatu, Dasypus 

novemcinctus. Infecções naturais têm sido observadas em P. ayrozai (Barretto & 

Coutinho, 1940), P. paraensis (Costa Lima, 1941) e P. squamiventris (Lutz & 
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Neiva, 1912), todos antropotilicos, não se sabendo, porém, qual deles é o principal 

vetor dessa Leishmania (Lainson & Shaw, 1989; Lainson et ai., 1990; Lainson et ai., 

1994). 

A leishmaniose que tem por etiologia a L. (L.) amazonensis manifesta-se 

por um amplo espectro de formas clínicas, sendo mais freqüentes as lesões cutâneas 

papulares ou ulceradas, únicas, por vezes, auto-resolutivas. Sua maior importância 

deve-se ao fato de que, indivíduos anérgicos podem desenvolver a leishmaniose 

difusa (LCD) que é caracterizada pelo polimorfismo lesional, compreendendo 

erupções nodulares ou papulares, envolvendo extensas áreas da superficie corporal, 

de caráter deformante e até o momento, incurável. Felizmente, trata-se de urna forma 

clínica rara, com cerca de 500 casos notificados em todo o mundo. 

Existem tan1bém, relatos sobre sua etiologia em lesões de mucosa, em 

alterações ósseas, em casos de leishmaniose cutânea disseminada e de visceralização 

(Barrai et ai., 1991; Costa et ai., 1986; Costa et ai., 1992; Costa et ai., 1995). 

Foi detectada, a princípio, na Bacia Amazônica, daí vem o seu nome, nos 

Estados do Amazonas e do Pará. ·A maioria dos registros dos casos hlll11anos da 

parasitose provem do Maranhão, onde a mesma ocorre de forma endêmica em vários 

municípios. Nos últimos anos, tem-se observado que a espécie possui urna 

distribuição geográfica bem mais ampla fazendo-se, também, presente em outros 

Estados do Nordeste, Ceará c Bahia; na Região Sudeste, no Espírito Santo, em Minas 

Gerais e em São Paulo; no Centro-Oeste, em Goiás e em Mato Grosso e na Região 

Sul, no Estado do Paraná (Arias, el ai., 1996; Dedet, 1993; Lainson et ai., 1994; 

Marzochi, 1992; Silveira et ai., 1990; Tolezano, 1994 ). 

Na Amazônia, é bastante comun1 em animais terrestres ou semi-terrestres, 

principalmente, em roedores, daí o porquê de ser chamada de leishmaniose enzoótica 

de roedores. Roedores dos gêneros Proec/1imys e Oryzomys constituem seus 

principais reservatórios. Marsupiais, Didelpltis, Pltilander, Marmosa, Ca/uromys, e 

Metacltirus e o canídeo, Cerdocyon tlwus, seus hospedeiros secundários. No Estado 

de São Paulo, a espécie foi isolada do roedor Akodon sp. no Vale do Ribeira 
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(Lainson, 1985; Lainson & Shaw, 1970; Lainson & Shaw, 1987; Shaw & Lainson, 

1987; Tolezano, 1994). 

Na Amazônia, o seu principal vetor é o Bichromomyia jlaviscutellata 

(Mangabeira, 1942), inseto com hábitos noturnos, de vôo rasteiro, muito atraído por 

roedores, particularmente, por Proechimys. Um outro membro do complexo 

.flaviscutellata, B. olmeca nociva (Young & Arias, 1982), tem sido encontrado, por 

vezes, com infeção natural, sendo-lhe atribuído o papel de vetor secundário da 

parasitose (Arias et a/, 1987; Lainson & Shaw, 1968; Ward et ai., 1977). B. 

jlaviscutellata está associada a florestas úmidas, de terrenos baixos, corno de igapós 

e de várzeas, que são periodicamente inundadas. Seu ciclo de transmissão é mantido, 

à noite, na base das árvores, entre os vetores e reservatórios silvestres. A infecção do 

homem, que é rara, devido à pouca antropofilia do vetor, ocorre, também, durante a 

noite, atingindo, principalmente, pescadores e caçadores. 

Uma vez que, as fronteiras da L U..ii) amazonensis têm se mostrado bem 

rna1s amplas que a Amazônia e que seu vetor principal tem apresentado urna 

capacidade extraordinária para se adaptar em matas secundárias baixas, tipo capoeira 

e em outros ambientes modificados, fazem-se necessários estudos sobre sua estrutura 

epidemiológica, quando dessas situações (Gomes, 1992). 

A leishrnaniose visceral constitui-se em urna antropozoonose amplamente 

difundida pelo Brasil, sendo notificados casos em 19 de seus 27 Estados. A 

distribuição da L. (L.) chagasi dá-se de forma focalizada, não uniforme, estando os 

tocos de maior endernicidade (89% dos casos) na região Nordeste, principalmente 

nos Estados da Bahia, do Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do 

Norte, seguida pela região Sudeste (6%), a região Norte (4%) e, por último, a região 

Centro-Oeste (I%). No Norte, os maiores focos estão em Roraima e no Pará, em 

Santarérn (Arias, et ai., 1996; Dedet, 1993; Gomes et al., 1996; Grirnaldi & Tesh, 

1993; Monteiro et a/., 1994; Silva e/ a/., 1997). 

Os tocos, caracteristicamente, estão associados a regiões semi-áridas, secas, 

de vegetação escassa e com predomínio de xerófilas. Em Santarérn, porém, a 
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parasitose ocorre em área mais úmida (Arias, et a/., 1996; Sherlock, 1994; Walton, 

1996). 

Os cães domésticos são considerados os principais reservatórios na cadeia 

de transmissão e disseminação dessa protozoose em toda sua área de ocorrência no 

Brasil (Arias, et a/., 1996; Gomes, 1996; Lainson & Shaw, 1987; Neves, 2000; 

Walton, 1996). 

Entre canídeos silvestres, a infecção foi observada em duas espécies de 

raposas: Dusicyon vetulus (= Lycalopex vetulus), no Estado do Ceará (Deane, 1956; 

Alencar,1961) e Cerdocyon thous na Amazônia, nas proximidades de Belém e na 

Ilha de Marajó no Estado do Pará (Lainson, et a/., 1969; Silveira et a/., 1982) e, fora 

da região Amazônica, no município de Corumbá, em Mato Grosso do Sul (Mello et 

a/., 1988). 

Na Bahia, detectou-se o parasita em gambá, Didelphis albiventris 

(Sherlock, et a/., 1984) e na Colômbia, Didelphis marsupialis parece ter importância 

significativa na epidemiologia da parasitose (Travi et a/., 1994). 

Raposas e marsupiais representam, provavelmente, reservatórios silvestres e 

ou peridomésticos atuando como mantenedores e disseminadores da zoonose em 

condições especiais (Arias, et a/., 1996). 

A transmissão da leishmaniose visceral nas Américas, com exceção de um 

foco na Colômbia, onde Pintomyia (Pifanomyia) evansi (Nuft.ez-Tóvar, 1924) foi 

incriminado como vetor (Travi et a/., 1996) e dos municípios de Corumbá e Ladário 

no Estado de Mato Grosso do Sul nos quais Lutzomyia (Lutzomyia) cruzi 

(Mangabeira, 1938) é considerado como principal transmissor (Galati et a/., 1997; 

Santos et a/., 1998), tem sido atribuída, quase que exclusivamente, ao Lutzomyia 

(Lutzomyia) longipalpis (Lutz & Neiva, 1912), ou melhor, ao complexo L. (L.) 

longipalpis uma vez que, existem evidências de que esse inseto representa um 

complexo, e não uma única espécie (Dedet, 1993; Sherlock, 1994). 

Esse flebotomíneo está associado às zonas áridas e semi-áridas de ambiente 

rural e urbano, sujeitas a secas periódicas, em vales e pés de serras, coincidentes com 

os focos endêmicos da parasitose, onde o clima mais ameno, propicia elevada 

densidade populacional do vetor e a existência de reservatórios silvestres. Sua 

presença é mais freqüente em abrigos de animais, sendo, também, numerosa no 

liblioteca/CIR 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
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intradornicílio (Deane & Deane, 1957, 1962; Lainson, 1985; Sherlock, 1994; 

Sherlock & Guitton, 1969). É encontrada em abundância, em ecótopos naturais, tais 

corno: cavernas, grutas, debaixo de pedras, troncos e ocos de árvores (Deane & 

Deane, 1957, Sherlock & Guitton, 1969). 

A distribuição geográfica do L. (L.) longipalpis, assnn corno da 

leishrnaniose visceral, no País, vem ampliando-se, provavelmente, corno 

conseqüência direta das modificações do ecossistema provocadas pela desenfreada 

ação predatória do homem, mormente pela devastação florestal. Isso leva à dispersão 

dos reservatórios naturais do parasita, assim corno, à criação de ecótopos adequados 

à proliferação do seu vetor (Marzochi et ai., 1994; Sherlock, 1994). 

A leishrnaniose visceral tem ocorrido no Brasil de modo endêmico, com 

surtos epidêmicos decenais, estando os mesmos, possivelmente, correlacionados com 

fatores imunológicos e eco-climáticos. Esses surtos decorrem, em grande parte, do 

interrclaciornento de fatores, tais como, destruição das lavouras, falta de alimentos, 

em quantidade e qualidade, queda do estado nutricional e imunológico da população 

de risco, devido aos períodos de seca. Acrescenta-se, ainda, o fato de que nesses 

períodos a fauna de mamíferos silvestres é obrigada a aproximar-se do pcridomicílio 

humano, onde é alta a densidade populacional de flebotomíncos, facilitando a 

transmissão da parasitose (Sherlock, 1994). 

Até a década de 70, a L V era essencialmente rural, de transmissão 

doméstica ou peridoméstica. Nos últimos anos, porém, tem ocorrido urna crescente 

urbanização da mesma ou, sob outro ponto de vista, urna crescente "ruralização" da 

periferia de áreas suburbanas, sendo a protozoose transmitida, atualmente, em 

capitais do Nordeste: Tcrezina (PI), São Luís (MA), Natal (RN), Fortaleza (CE), 

Aracajú (SE), nas proximidades de Salvador (BA); do Sudeste: Belo Horizonte (MG) 

e Rio de Janeiro (RJ); do Centro-Oeste: Campo Grande, além de outras cidades, tais 

como, Santarérn (P A), Sobral e Russas (CE), Jacobina (BA), Corumbá, Ladário, 

Bodoquena, Miranda, Aquidauana, Anastácio, Dois Irmãos, At1tônio João (MS) e 

mais recentemente em Araçatuba (SP) (Cunha et ai., 1995; FNS I Mato Grosso do 

Sul, 1997, 1998, 1999; Galirnbertti et ai., 1999; Gomes, 1996; Marzochi et ai., 1994; 

Nunes et ai.,1988; Santos et ai., 1998; Sherlock, 1994; Silva et ai., 1997; Tolezano, et 

ai.,1999). 
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Nesse contexto, o novo perfil epidemiológico reflete as profundas 

modificações no sistema de produção e na economia, em geral, do País, nas últimas 

décadas, com priorização do modelo urbano-industrial sobre o rural-agropastoril, 

com progressivo esvaziamento do campo. A criação de médias e grandes empresas 

agropecuárias que viabilizam uma produção mecanizada mais rentável são elementos 

acessórios dessa migração da população rural. 

Nesse êxodo rural, e na busca da cidade como estratégia de sobrevivência, 

esta parcela da população passa a residir em condições subumanas, em barracos 

improvisados, compartilhados com seus animais domésticos, como cães, reduzindo o 

espaço fisico da doença e favorecendo sua transmissão. Ao mesmo tempo, a sua 

condição nutricional precária, a sua debilidade imunológica, assim como, a 

concomitância com outras enfermidades infecciosas torna-a mais susceptível à 

infecção que se manifesta, de forma, particularmente grave, em crianças subnutridas 

de baixa idade. Outros fatores de risco para a expansão da doença são a construção 

de moradias próximas às encostas ou pés-de-serra, facilitando o contato homem­

vetor, assim como, o aumento da densidade de flebotomíneos, principalmente 

durante a estação chuvosa ( Badaró et ai., 1986; Monteiro et ai., 1994; Sherlock, 

1994). 
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2. AS LEISHMANIOSES EM MATO GROSSO DO SUL 

Em Mato Grosso do Sul (MS), assim como em toda a América tropical 

(Grimaldi et a/., 1989) as notificações sobre leishmanioses são feitas de forma 

precária o que impossibilita a estimativa da prevalência dessas endemias no Estado. 

As notificações são encaminhadas ao serviço de epidemiologia e operações da 

Coordenação Regional da Fundação Nacional de Saúde (COOR-FNS/MS), que 

fornece a medicação aos pacientes, e ou ao núcleo de controle de zoonoses da 

Secretaria Municipal de Saúde Pública da Prefeitura Municipal de Campo Grande 

(SESAU-PMCG). Essas instituições compilam, em painéis, os dados dos pacientes 

referentes a: nome, idade, data do inicio dos sintomas, cidade de procedência e 

endereço. A FNS incluí, também, dados como: sexo, local mais provável de 

aquisição da infecção, exames realizados para comprovação do diagnóstico e dispõe 

os casos separados pelos meses em que foram notificados. 

Para operacionar os trabalhos em Mato Grosso do Sul, a Fundação Nacional 

de Saúde divide o Estado em 4 distritos sanitários: Rio Verde, Três Lagoas, 

Dourados c Campo Grande que são constituídos, respectivamente, por 12, 12, 35 e 

18 municípios. 

Dados disponíveis da FNS mostram notificações de lcishmaniose 

tcgumentar desde 1984, sendo as mesmas procedentes de 11 municípios do distrito 

de Rio Verde, 9 de Três Lagoas, 31 de Dourados e 17 de Campo Grande. Ressalta-se 

que, sendo a economia de MS baseada na agropecuária, pode-se correlacionar o 

aparecimento de casos de leishmaniose tegumentar com a implantação de projetos 

agropecuários, aberturas de estradas e assentamentos de trabalhadores rurais sem 

terra, pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), sem 

preocupação com a infra-estrutura sanitária, como já observado em outras regiões do 

Brasil (Barbosa et a/., 1965; Nascimento, 1986; Pessôa & Barretto, 1948; Pessôa & 

Martins, 1982). O fato pode ser constatado ao se comparar o registro de casos no 

município de I vinhema-Dourados, que, nos anos de 1985 e 1986, quando da 

execução das atividades supramencionadas, apresentou 207 notificações de 

leishmaniose tegumentar, número este bem superior ao total de notificações, de 1984 
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a 1996, dos distritos de Rio Verde e de Três Lagoas, assim como o de Aquidauana­

Campo Grande, que ocupa o segundo lugar em número de notificações no Estado. 

Segundo dados levantados junto à COOR-FNS/MS e à SESAU-MS, a 

parasitose em MS, ocorre predominantemente, no sexo masculino (71,94%) e na 

faixa etária acima de 15 anos, sendo a maioria dos pacientes (63%) procedente da 

área mral (Faria & Castro, 1996). 

Apesar do crescente número de notificações de casos de leishmaniose 

tegumentar em MS, são escassos os estudos de ordem epidemiológica sobre a 

parasitose em regiões do Estado. 

Pesquisa realizada no período de 1991 a 1994, na localidade de Boa Sorte, 

município de Corguinho, mostrou dentre 150 moradores, 32 reagentes ao teste de 

Montenegro. Destes, 6 eram portadores de leishmaniose tegumentar, 5 não 

apresentavam sinais de infecção, presente ou passada, e 21 mostraram seqüelas 

sugestivas da parasitose. De 12 moradores, com lesões cutâneas ou de mucosas, 

foram diagnosticados 8 casos da doença. Sete pacientes apresentaram a forma 

cutânea e um a forma mucosa, com destmição de septo nasaL As lesões ativas e ou 

cicatriciais localizavam-se, predominantemente, em áreas descobertas do corpo 

(Nunes e/ a/., 1995) 

Os casos ocorreram em adultos, com idade superior a 20 anos, de ambos os 

sexos, com predomínio do masculino. 

Os pacientes executavam atividades de desmatamentos, dentre outras, nas 

matas, cerrados e em uma área de cerradão, denominada localmente de "croa". Nessa 

última, também, caçavam, alojando-se em jiraus à espera da presa, durante as 

primeiras horas da noite. As pacientes executavam atividades domésticas ao 

entardecer, em córrego circundado por mata nativa (lavagem de roupa) ou em área de 

cerrado (corte de lenha) 

Os fatos supramencionados, aliados ao insignificante número de 

tlebotomíneos capturados no interior de anexo domiciliar (Galati el a/., 1996) e ao 

não encontro de animais domésticos infectados (Nunes et ai, 1994) sugerem que a 

transmissão da parasitose na região ocorra, até o momento, fora do domicílio. 

Das 26 espécies de tlebotomíneos assinaladas em Boa Sorte, N whitmani 

foi a espécie dominante nos diversos tipos de vegetação: cerradão, floresta-galeriP e 
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cerrado, tanto na copa, como no solo. O seu grau de antropofilia, atividade 

predominante das 17:00-21 :00 horas, o encontro de um espécimen com 

promastigotas ocupando o intestino posterior e médio, em uma área em que o 

parasita foi identificado como serodemo I de L. (V.) braziliensis, indicam a espécie 

como vetora de leishmaniose tegumentar naquela região (Galati et a/., 1996). 

Dados de literatura dizem da presença de leishmaniose visceral em Mato 

Grosso do Sul desde o início do século, uma vez que, o primeiro caso humano 

autóctone do continente americano, com comprovação parasitológica, diagnosticado 

em 1913, em Assunção, era procedente de Porto Esperança, município de Corumbá, 

MS (Migone, 1913; Deane 1956). 

Foram registrados, ainda, casos esporádicos da doença na zona rural de 

outros municípios, no transcorrer do século (Arruda et a/., 1949; Chagas & Chagas, 

1938; Oliveira, 1938). 

A notificação de casos humanos, com diagnóstico clínico de leishmaniose 

visceral, a partir de 1980, no Hospital e em Centros de Saúde de Corumbá, assim 

como, a observação de cães com aspectos sugestivos de calazar nas ruas da cidade, 

levaram a estudos na área para esclarecer componentes epidemiológicos da 

parasito se. 

Em inquérito sorológico na população canina de Corumbá, realizado em 

1983, foram observados 8, 7% de reagentes dentre 481 animais examinados. Os 

parasitas isolados de cães foram identificados bioquirnicamente como L. (L.) chagasi 

(Nunes et a/., 1988; Y amamo to et ai., 1988). 

Inquérito sorológico, mais recente, mostra alta taxa de infecção na 

população canina (24%) dos municípios de Corumbá e de Ladário (Santos et a/., 

1998), que são, portanto, considerados hiperendêmicos para a parasitose (Gomes, 

1996). 

Nos últimos anos, assinala-se a expansão da leishmaniose visceral para outros 

municípios do Estado: Dois Irmãos do Buriti, Bodoquena, Miranda, Aquidauana, 

Anastácio, Antônio João, Bela Vista c, mais recentemente, CampoGrande (FNS/ Mato 

Grosso do Sul, 1997, 1998, 1999). 
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A fauna flebotomínea urbana e da periferia de Corumbá, estudada por três 

ancs consecutivos, de 1984 a 1986, revelou-se composta por oito espécies: 

Brumptomyia brumpti (Larrousse, 1920), Evandromyia (Barrettomyia) 

corumbaensis (Galati, Nunes, Oshiro & Rego Jr., 1989), L. cruzi, Lutzomyia 

(Lutzomyia) forattinii Galati, Rego Jr., Nunes. & Teruya, 1985, Martinsmyia 

oliveirai (Martins, Silva & Falcão, 1970), Micropygomyia (Sauromyia) peresi 

(Mangabeira, 1942), Evandromyia (Barrettomyia) sallesi (Galvão & Coutinho, 

1940) e Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Pont, 1927) (Galati et ai., 1985; Galati 

et a/., 1989; Galati et a/., 1997). 

As capturas não revelaran1 a presença de L. longipalpis. Face a esta 

ausência e à predominância de L. cruzi, tanto no peri como no intradomicílio, 

principalmente, na área central da cidade, onde representou cerca de 90,0% dos 

espécimes capturados, suspeitou-se de que esta seria a transmissora de L V em 

Corun1bá (Galati et ai., 1997). Mais recentemente, foram encontrados espécimes com 

promastigotas restritas à porção anterior do tubo digestivo, sendo o parasita 

identificado, utilizando anticorpos monoclonais, como L. (L.) chagasi (Santos et ai., 

1998). Esses achados, aliados a dados epidemiológicos (Galati et ai., 1997), indicam 

L. cruzi como principal vetor de Leishmaniose visceral em Corumbá e na cidade 

adjacente de Ladário (Santos et ai., 1998). 

É possível que L. forattinii esteja, também, atuando no ciclo da doença, nas 

áreas urbanas mais periféricas e, talvez rurais, tendo-se em vista, a sua expressiva 

densidade em ecótopo natural, localizado nas imediações da cidade, e a sua 

ocorrência em explosões simultâneas com as de L. cruzi, com invasão de domicílio. 

Acrescenta-se o fato de ser antropoillica c pertencer ao mesmo grupo monofllético 

de L. longipalpis e de L. cruzi (Galati et a/., 1997). 

Enquanto que, no município de Miranda relata-se a presença, apenas, de L. 

longipalpis, nos municípios de Anastácio, de Aquidauana c de Campo Grande são 

encontrados tanto L. longipalpis, como L. cruzi (FNS/ Mato Gfosso do Sul, 1997; 

Oliveira, 2000), fazendo-se, portanto, necessário estudos sobre o significado 

epidemiológico desses achados. 

Com a intensificação de investimentos econômicos no setores da 

agropecuária, da agroindústria c da mineração, o Estado de Mato Grosso do Sul 
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encontra-se em um processo de ocupação, com riscos de desestabilização de suas 

estruturas sócio-culturais tradicionais e de degradação do meio ambiente, assim como, 

de agravos ao homem, em decorrência de sua penetração em focos naturais de 

doenças, onde coabitam seus agentes etiológicos, vetores e reservatórios, a exemplo 

das leishmanioses. 

Além dos empreendimentos mencionados, o assentamento de trabalhadores 

rurais sem terra e as atividades de turismo podem, também, representar condicionantes 

para esses agravos. No setor de ecoturismo, os investimentos vêm sendo 

intensificados, particularmente, em áreas banhadas pelo Rio Paraguai e seus afluentes 

do Pantanal sul-mato-grossense, assim como, nas imediações dos rios que cortam o 

Planalto da Bodoquena e das cavernas da Província Espeleológica da Bodoquena, nos 

municípios de Bonito, de Jardim c de Bodoquena, no sudoeste do Estado. Neste caso, 

o risco de transmissão de leishmanioses já não diz respeito apenas à população 

humana local, mas incluí, também, as de outras regiões de MS e do Brasil, além de 

externas ao país. 

Frente a esse quadro, pretende-se, no presente trabalho, identificar 

condicionantes para a gênese de leishmanioses no assentamento Guaicurus do Incra, 

município de Bonito, Estado de Mato Grosso do Sul, por meio do estudo de seus 

componentes biológicos e de seus condicionantes históricos, econômicos e sócio -

politicos. 



19 

3. JUSTIFICATIVA 

Em decorrência da(s): 

• multiplicidade das espécies de Leishmania, da pluraridade das formas clínicas nas 

leishmanioses, da complexidade das suas características epidemiológicas e de suas 

particularidades ecológicas torna-se necessária a diferenciação quanto a medidas a 

serem tornadas no planejamento de estratégias de controle e de prevenção das 

mesmas. Isso implica em reconhecer as peculiaridades regionais dessas 

parasitoses, referentes aos seus componentes biológicos e aos seus 

condicionantes históricos, econômicos e sócio-políticos. 

• leishmanioses terem adquirido, na atualidade, nova dimensão como infecções 

oportunistas, c das mais graves, quando associadas com a síndrome de 

imunodeficiência adquirida (SI DA) pelo HIV, síndrome esta em expansão para 

populações de áreas endêmicas dessas protozooses ou que as visitam (Coura et ai., 

1987; Cunha et ai., 1991; Dcdet, et ai., 1995; Ferreira, 1996; Santa Rosa & 

Oliveira, 1997; Santos et ai., 1998). 

• presença de leishmaniose visceral, em Mato Grosso do Sul (MS), nos municípios 

de Corun1bá c de Ladário, desde o início da década de 80 (Nunes et ai., 1988) e 

sua expansão a leste, nos últimos anos, para os municípios de Dois Irmãos do 

Buriti, Bodoquena. Miranda, Aquidauana, Anastácio, Antônio João, Bela Vista e 

Campo Grande (FNS I Mato Grosso do Sul, 1997, 1998, 1999); 

• ampla distribuição da leishmaniose tegwnentar em MS, que se faz presente em 68 

de seus 77 municípios e em todos os municípios da Região Sudoeste do Estado 

(Faria & Castro, 1996; Nunes, et a/., 1995) e a ocorrência de formas clínicas 

graves em pacientes oriundos de diversas regiões (Menezes, et a/., 1986; Nunes, et 

a/., 1995); 

• presença de flcbotomíncos em várias cavernas do Planalto da Bodoquena, MS, 

(Galati et a/., 1999a; Gnaspini et a/., 1994; Gnaspini & Trajano, 1994) e de 
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espécies de mamíferos (Costa & Segond, 1992) que podem atuar como 

reservatórios silvestres de leishmanioses na região; 

• ocorrência em MS de B.jlaviscute/lata (Oliveira, 2000); 

• implementação do ecoturismo para a Região Sudoeste de MS, principalmente, 

para as áreas de cavernas e de rios que cortam o Planalto da Bodoquena; 

• alta taxa de migração em MS, com ênfase, em particular, para a intensificação dos 

assentamentos de trabalhadores rurais sem-terra na Região Sudoeste do Estado; 

• visitas freqüentes e recíprocas entre moradores de assentamento de trabalhadores 

rurais dos municípios de Bonito e de Corumbá, que são acompanhados, muitas 

vezes, por seus cães domésticos (Nunes, 1998, informação pessoal); 

• observação de manifestações clínicas sugestivas de leishmaniosc visceral em cães 

do Assentamento Guaicurus, do Incra, município de Bonito, MS; 

• notificações de casos de lcishmaniosc tcgun1cntar em moradores do Asscntan1cnto 

Guaicurus c de áreas adjacentes ao mesmo; 

fazem-se necessários c, urgentes, estudos centrando a atenção na relação parasita(s)­

vetor(es)-homem-reservatório(s), com o objetivo de se din1ensionar o potencial de 

transmissão das leishmanioscs em áreas do sudoeste de Mato Grosso Sul, tais como, 

o Assentamento Guaicurus e regiões limítrofes visando fornecer subsídios aos 

Sistemas de Saúde locais para o diagnóstico precoce c especifico dessas parasitoses 

na população hU111ana, bem como, para a tomada de medidas outras de prevenção e 

controle, embasadas no conhecimento de seus componentes biológicos e ecológicos, 

e de seus condicionantes históricos, econômicos e sócio-políticos e também, alertar 

os órgãos locais responsáveis pelo turismo e pelos assentamentos de trabalhadores 

rurais sem-terra, sobre os possíveis riscos de transmissão de leishmanioses no 

sudoeste sul-mato-grossense. 
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4. OBJETIVOS 

4.1. Objetivo geral 

• Avaliar o potencial de nsco dos condicionantes para a transmissão de 

leishmanioses no Assentamento Guaicurus, do lncra e no retiro da fazenda 

Salobrão, município de Bonito e em uma propriedade no Campo dos Índios, 

município de Porto Murtinho, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, 1998-1999. 
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4.2. Objetivos Específicos 

• Descrever a população humana do Assentamento Guaicurus quanto a atributos 

sociais, econômicos e culturais. 

• Verificar a ocorrência de leishmanioses na população humana estudada. 

• Descrever a população humana, do Assentamento Guaicurus atingida por 

leishmaniose(s). 

• Identificar a faw1a flebotonúnca, associada a compartimcntações, tais como: 

caverna, mata ciliar, mata de encosta, cerrado, cerradão e ambiente antrópico. 

• Observar a diversidade, índice de abundância e sazonalidade para as espécies de 

flebotomíneos da área. 

• Investigar atividade diurna e noturna dos flebotomíneos na área. 

• Identificar abrigos naturais de flebotomíneos na área. 

• Identificar atração dos flebotomíneos por animais domésticos. 

• Investigar infecção natural por Leishmania(s) nos flebotomíncos capturados nas 

diversas compartimcntaçõcs estudadas. 

• Descrever as condições sanitárias dos cães domésticos c dos eqüídeos do 

assentamento Guaicurus. 

• Verificar a presença c a prevalência de leishmaniose(s) em cães domésticos e em 

eqüídcos. 
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• Identificar a(s) Leishmania(s) isolada(s), de cães domésticos, de eqüídeos, de 

flebotomíneos e de casos humanos. 

• Identificar o tipo de transmissão, se domiciliar I peridomiciliar ou extradomiciliar. 

• Analisar a transmissão das leishmanioses à luz dos fatores investigados. 
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5. ÁREA DE ESTUDO MATERIAL E MÉTODOS 

5.1. Descrição da área de estudo 

5.1.1. Aspectos gerais: geomorfologia, cobertura vegetal e economia 

do Planalto da Bodoquena 

A unidade geomorfológica denominada Planalto da Bodoquena ergue-se, no 

Estado de Mato Grosso do Sul, como um extenso divisor de águas entre a Bacia do 

Rio Paraguai (a oeste) c as Sub-Bacias do Apa (ao sul) e Miranda (a leste). 

Compreende um conjunto de relevos serranos, dispostos na direção norte-sul, de 

caráter residual, por se encontrar circundado pela Depressão do Rio Paraguai, onde o 

Bloco mais representativo é formado pela Serra da Bodoquena, que lhe deu o nome 

(Alvarenga et a/., 1982). 

A Serra da Bodoquena estende-se por, aproximadamente, 200km de 

comprimento e 65km de largura. É considerada um planalto calcário apresentando 

relevo cárstico, o qual é típico de regiões com exposições de rochas calcárias. Estas 

rochas são solúveis c sob ação das águas aciduladas forman1 feições de dissolução 

como cavernas, abismos e rios subterrâneos, entre outras. 

A Serra abrange litologias que vão do Pré-Cambriano Inferior, Complexo 

Rio Apa, ao Pré-Can1briano Superior do Grupo Corumbá (Alvarenga et a/., 1982). 

As rochas do Complexo Rio Apa: micaxistos, quartzitos anfibolíticos, 

anfibolitos, biotita gnaisse c gnaisses granatíferos afloram na borda ocidental da 

Serra, assinalando relevos escarpados. Os calcários dolomíticos e mármores do 

Grupo Corumbá abrangem a maior parte do relevo serrano. Correspondc a uma 

superflcie muito dissecada em formas de topo convexo de pequena dimensão e com 

certo nivelamento c drenagem pouco aprofundada, formas estas que caracterizam 

uma das principais feições da Serra. As litologias base do Grupo Corumbá: arcóscos, 

arenitos, siltitos, argilítos, calcários, dolomitos e folhelhos, geralmente compreendem 

trechos de relevos muito planos, que constituem a segunda grande feição do relevo 

(Alvarenga et ai., 1982). 
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A Serra da Bodoquena apresenta, ainda, localmente, formas cársticas 

originárias da atividade erosiva fluvial sobre as litologias carbonáticas. Algumas 

dessas formas cársticas constituem cavernas como as grutas: Lago Azul e Nossa 

Senhora Aparecida, ambas no município de Bonito. Outras constituem abismos, 

dolinas, sumidouros e ressurgências de drenagens, assim como, relevos ruiniformes 

do tipo "torres," como nas proximidades da localidade de Morraria, no município da 

Bodoquena. Além dessas formas cársticas, a drenagem escavou vales profundos e 

estreitos, verdadeiros canyons, como pode ser observado nas bordas setentrional e 

norte da Serra (Alvarenga et a/., 1982; Lino et a/., 1984). 

A topografia apresenta uma certa dissimetria. A parte ocidental é marcada 

por escarpas abruptas, enquanto a parte oriental mostra uma superficie rampcada, 

apresentando localmente trechos em junção com o piso da Depressão do Rio 
. 

Paraguai que a contorna. Numa seção oeste-leste, a Serra comporta altimetrias que 

decaem de 650 a 400m (Alvarenga et a/., 1982). 

A Serra da Bodoquena, em se tratando de um divisor de águas, funciona 

como área de cabeceiras fluviais, cujas drenagens compõem a margem esquerda do 

rio Miranda, fornecendo a este as águas bicarbonadas e o gosto salobro. Das escarpas 

ocidentais nascem os córregos Jatobá e Tarurnã, o rio Aquidabã e seus tributários, o 

rio Branco e seus afluentes, o rio Tererê e o rio Amonguijá. Da borda oriental partem 

os rios da Prata e Formoso. Para o sul, correm os rios Perdido e Jacadigo e para o 

norte o rio Salobra, tributário do rio Miranda. O rio Salobra corta toda a parte centro­

norte da serra, abrindo um expresivo canyon na borda setentrional da mesma. O rio 

Perdido, ao se dirigir para o sul, drena litologias do Grupo Corumbá, indo a seguir 

desaguar no rio Apa. No trecho em que drena as litologias calcárias, o rio Perdido 

desaparece, passando a correr em subsuperficic, fato que ocorre, também, com o rio 

Formoso. Os rios que drenam a área apresentam, em geral, águas cristalinas de cor 

verde-esmeralda, que ora formam piscinas, ora corredeiras e cascatas, compondo 

espetáculo de rara beleza natural com o desenvolvimento de tufas calcárias 

(Alvarenga et a/., 1982; Boggiani & Coimbra, 1995). 

Os solos e a vegetação mostram-se distribuídos de acordo com o relevo e as 

litografias. Nas formas aplanadas em litologias areníticas e argilosas do Grupo 

Corumbá, domina a terra roxa estruturada similar eutrófica latossólica e a vegetação 
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é de cerrado com as suas variações: cerradão, campo cerrado e campo limpo. Onde 

ocorrem as rochas carbonáticas o relevo é dissecado, o solo de maior ocorrência é a 

rendzina refletindo a presença do calcário e a vegetação é de floresta submontana. Na 

borda ocidental, assinalada por escarpas estruturais esculpidas nas litologias do 

Complexo Rio Apa, os solos são litólicos e a vegetação, também, é de cerrado 

(Furtado et al., 1982). 

O cerradão constitui a formação xeromórfica de maior expressão, cobrindo, 

principalmente, os capeamcntos do Pré-Cambriano Inferior e Médio, Complexo Rio 

Apa. O substrato nutricional que suporta essa formação é composto, principalmente, 

da grande unidade pedológica regossolo eutrófico. Apresenta os elementos 

fanerófitos com relativa densidade populacional, aparecendo, por vezes, espaços com 

vegetação pouco densa, porém sem elementos mirrados. As árvores possuem troncos 

de casca grossa e rugosa, com circunferências de até 1m. Algumas espécies arbóreas 

perdem as folhas, principalmente no inverno, ficando a superfície do solo coberta por 

material seco, em decomposição. O estrato superior, com média de 1Om de altura, é 

formado, na sua maioria, de ecótipos característicos de Cerrado, enquanto que o 

inferior é representado, em geral, por um ralo e ccspitoso estrato grarninóide. Como 

espécies dominantes da cobertura vegetal dcstacan1-se: o anjico-jacaré, o capitão-do­

campo, o gonçalo-alvcs, a taratema, o pacari e a aroeira. Na esparsa cobertura 

rasteira ocorre disseminação de capin1-corona, ciperiáceas e mantos intrincados de 

bromeliáceas, caraguatás ou macambiras. Nas áreas em que o cerradão torna-se mais 

aberto, quer pelas condições ecológicas adversas, quer pelo alastramento de fogo, 

verifica-se o adensamento do estrato herbáceo com o surgimento do capim-flecha e 

do capin1-flcchinha, mesclados por palmeirinhas, tipo butiá, inúmeras granúneas e 

ervas decumbentes, assim como, de arbustos como a guavira ou guabiroba e da 

palmeira macaúba ou bocaiúva. Onde predominam afloramentos rochosos, a 

vegetação rareia, constituindo-se, então, de arbustos arbiformes, espaçados, baixos e 

disformes, que encontram-se fortemente arraigados nos fendimentos onde as raízes 

encontram nutrientes e reservas de umidade (Furtado et al., 1982). 

O campo cerrado ocorre, principalmente, ladeando os depósitos aluvionais 

do rio Perdido, numa extensão estimada em 35 a 40 km até cerca de 30 km da 

confluência com o rio Apa, c em uma pequena área ao norte da Serra. Trata-se de 
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uma formação vegetal de fisionomia campestre, formada por espécies arbóreas 

baixas, de troncos fmos e tortuosos, moderadamente rarefeita sobre o solo recoberto 

por um estrato gramíneo contínuo, entremeado de plantas lenhosas raquíticas e de 

palrneirinhas acaules. Essa formação savanícola é exclusiva das áreas areníticas 

lixiviadas e tem sua composição florística semelhante à do cerradão, porém, com 

estrutura mais baixa e aberta. 

Nas proximidades dos depósitos aluvionais, a cobertura vegetal é mais 

compacta, com espécies arbóreas apresentando de 5 a 7 m de altura, com expressiva 

distribuição de lixeira, de pau-terra-folha-larga e de pau-terra-folha-miúda. Com o 

distanciamento dos depósitos aluvionais a vegetação se torna menos densa e mais 

baixa, com predonúnio de: faveiro-do-carnpo, pau-de-tucano, barbatirnão, angico e 

ipê-caraíba. O estrato herbáceo possui cerca de 1 m , sendo mesclado por arbustos e 

subarbustos, como o angelim rasteiro, o velame-branco e a guavira. As gramineas 

mais encontradas são o capim-flecha,o capim-flechinha, o capim-corona, o capim­

agreste e várias espécies de Panicum e Andropogon. Nas áreas mais sombreadas, 

observam-se emaranhados de caraguatás, fazendo-se, também, presentes as 

palmerinhas butiá (Furtado et ai., 1982). 

Campo limpo é uma cobertura vegetal estritamente campestre, composta por 

uma superficie granlÍnóide, entremeada de raras plantas lenhosas raquíticas e de 

palmeiras acaules. As espécies mais comuns pertencem às gramineas, às ciperáceas e 

às leguminosas rasteiras. As ocorrências mais representativas irradiam-se nas 

adjacências da porção da Serra da Bodoquena, situada acima do paralelo 21 °S. Esse 

tipo de vegetação contribuiu, para o desenvolvimento da pecuária na região, 

destacando-se, para tanto, as gramíneas de melhor qualidade forrageira, como as dos 

gêneros: Axonopus, Digitaria, Selaria c Paspalum (Furtado et ai., 1982). 

A Floresta submontana constitui-se na primeira formação vegetal a leste do 

Chaco Brasileiro, e caracteriza-se por apresentar mais de 60% da vegetação com 

perda de folhagem, principalmente durante o inverno. Reveste as rochas carbonáticas 

do Grupo Corumbá, sob forma contínua na metade sul da Serra da Bodoquena e 

aliada a ambientes dispersos em sua parte setentrional. O seu limite de ocorrência 

situa-se entre as altimetrias de 450 a 551 m, com temperaturas variando de 17 a 25°C. 

O estrato superior é composto, principalmente por, angico, barriguda, pau-marf1111, 
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canafistula, jatobá-da-mata, jequitibá, peroba-rosa, evidenciando-se, ainda, a 

presença de lianas, epífitas e emaranhados de hemiepífitas. Na submata são 

freqüentes as cactáceas e espécies dos gêneros Commelina e Cissus que, sendo 

rupícolas, curvam-se sobre os lajedos, na maioria das vezes, de natureza calcária, 

freqüentes no interior florestado. O potencial de madeira da Serra da Bodoquena é, 

ainda, apesar da intensa ação antrópica e ao contrário da região sul do Estado, 

bastante satisfatório, com a pennanência de espécies arbóreas de grande valor 

comercial (Furtado et a/., 1982). 

Seu clima é de transição entre o tropical do Centro-Oeste e o subtropical 

sem período seco do sul do País, com temperatura média anual entre 20-22°C e 

precipitação média anual de 1300-1700 mm (Alvarenga et a/., 1982; Lino et ai., 

1984 ). Localmente, a Serra da Bodoquena exerce um papel importante na dinâmica 

climática da região, marcada por duas estações características: urna seca, com 

duração de dois a três meses, alternando-se entre os meses de junho, julho, agosto e . 
setembro, e urna chuvosa, distribuída nos outros meses do ano. Essa irregularidade 

pluviométrica marca a fitofisionomia da área de estudo (Costa & Segond, 1992). 

Os tipos de solo, terra roxa estruturada similar eutrófica latossólica em 

relevo aplanado e brunizém avermelhado, com padrões de alta fertilidade, asseguram 

boa potencialidade para o desenvolvimento da atividade agropastoril que, de um 

modo amplo, caracteriza a economia da região em estudo. A atividade pecuária na 

Serra da Bodoqucna é, predominantemente, do tipo intcnsiv~ havendo, de maneira 

geral, urna grande preocupação com a melhoria do plantei. A pastagem é formada 

pelas gramíneas de boa qualidade, nativas das áreas de campo limpo e de outras 

forrageiras que estão sendo progressivamente introduzidas, visando um manejo mais 

desenvolvido. A capacidade agrícola é bastante expressiva, com predomínio de 

monoculturas, principalmente do caie, ocorrendo, também, áreas dedicadas a 

policulturas, que funcionam como "cinturões verdes" de abastecimento regional 

(Alvarenga et ai., 1982). 

As rochas carbonadas constituem a grande riqueza mínero-econômica da 

região e nesta condição deverão continuar por um longo tempo. A área é 

potencialmente auto-suficiente nos materiais básicos exigidos pela indústria da 
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construção civil, tais como, argila, areia, brita, calcário e mármore (Alvarenga et al., 

1982). 

Ressalta-se, ainda, a crescente expansão do turismo regional, com aumento 

anual do número de visitantes, como constatado em Bonito que recebeu, nos anos de 

1996, 97, 98 e 99, respectivamente, 45000, 59000, 62000 e 70000 turistas (Secretaria 

Municipal de Turismo de Bonito, 1999, informação pessoal). 

A exploração de recursos naturais de relevantes belezas cênicas e de 

inúmeros locais pitorescos, que permitem múltiplas atividades de lazer, fizeram do 

sudoeste sul-mato-grossense um importante pólo-turístico nacional e, também, 

internacional 

A grande potencialidade econômica da região está a merecer, até o 

momento, uma melhor estrutura em termos de transporte e de energia. 

Por tratar-se de um ecossistema especial, único no país e no planeta, onde há 

a notável confluência entre o Pantanal, o Cerrado, o Chaco c a Mata Atlântica a Serra 

da Bodoqucna abriga grande biodivcrsidadc com espécies únicas c exclusivas da 

região, muitas das quais ameaçadas de extinção. Para frear o rápido processo de 

degradação que vem sofrendo, está sendo criado o Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena que contribuirá, de maneira decisiva, para o desenvolvimento sustentado 

da região, dando suporte ao turismo, como elemento gerador de trabalho c de renda 

(Boggiani, 1999). 
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5.1.2. Características locais 

Assentamento Guaicurus 

O Assentamento Guaicurus situa-se na parte central da Serra da Bodoquena, 

a 20°27'LS e 56°52'LW (Figura 1), no município de Bonito, MS, distando 60 km da 

sede do mesmo. 

Planície 
do 

Pantanal 

Figura 1 - Localização do Assentamento Guaicurus, do retiro da Fazenda 

Salobrio e da propriedade do Campo dos Índios estudada, no Planalto da 

Bodoquena 
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Implantado pelo Incra, na década de 80, em uma área de 2772 hectares, 

compreende a Sede (Figura 2) e 131 lotes, distribuídos em cinco linhas: Agrovila, 

Campina, Poção, Quatorze e da Sede que é um trecho de uma estrada estadual. 

Figura 2- Vista parcial da Sede do Assentamento Guaicurus, Incra. 

A cobertura vegetal primitiva é formada, principalmente, por cerradão com 

manchas de mata de encosta (Figura 3) e encontra-se, relativamente, preservada nos 

níveis topográficos mais elevados, onde são encontradas, ainda, madeiras de le~ tais 

como: angelim (cerejeira), ipê roxo e amarelo, bálsamo ou cabreúva, guaiçara, 

amoreira, pau-marfim, louro-preto, canafistula, umburana. 

Os vales, chamados localmente de baixadas, foram totalmente desmatados 

para a construção das moradias e de seus anexos, e para a preparação de áreas para o 

plantio de lavouras de subsistência e de braquearão para criação de bovinos em 

pequena escala. 

O preparo da terra depende, quase que exclusivamente, do trabalho braçal 

por ser o relevo acidentado e os afloramentos rochosos freqüentes (Figura 4 ), o que 

dificulta, ou mesmo, inviabiliza a utilização de tratores e até, de arados. Existem, 

porém, exceções, como em 14 lotes na linha da sede, nos quais a mecanização das 

lavouras é possível (Figura 5). 
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Figura 3 - Mata de encosta preservada 

Figura 4- Afloramento de rochas calcárias presente na maioria dos lotes. 
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O Assentamento possui dois tratores, de porte médio, que são utilizados 

mediante o pagamento de R$ 20,00 (vinte reais) a hora trabalhada. 

A comunidade conta com um posto de saúde e uma atendente para pequenas 

emergências, tais como, injeções e curativos. 

Das 4 escolas construídas, duas estão fechadas, uma funciona na linha 

Agrovila, com uma única sala para todos os alunos que cursam o primeiro grau e a 

última na sede, com 3 salas de aula que se destinam, também, ao ensino fundamental. 

A estrada que liga Bonito ao Assentamento Guaicurus, embora, sem 

pavimentação asfáltica e de conservação precária, permite o tráfego em todas as 

estações do ano, o mesmo acontecendo com as vias que cortam o loteamento. 

Sobre a fauna de mamíferos no Assentamento, os moradores dizem da presença 

de lobinho, cutia, cateto, queixada, tatu, veado, macaco, quatí, roedores, lebre e anta. 

O retiro da fazenda Salobrão e uma propriedade do Campo dos Índios, da 

Reserva Indígena Kadweos da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), foram 

incluídos no inquérito sobre flebotomíneos por serem locais limítrofes com o 

Assentamento com suspeita de casos humanos de leishmaniose tegumentar. 

Retiro da fazenda Salobrão 

O retiro da fazenda Salobrão situa-se, aproximadamente, a I O km, a leste da 

sede do Assentamento, na margem direita do rio que lhe deu o nome. Apresenta o 

mesmo tipo de vegetação do Assentamento, porém, com menor ação antrópica. 

Possui, ainda, área de bambual ciliar. O acesso ao local que é sempre difícil, devido 

aos afloramentos rochosos e atoleiros, toma-se pior na época das chuvas, quando das 

inundações decorrentes do trasbordamento do rio Salobrão. Nessa época a chegada 

ao retiro dá-se, somente, com a utilização de tratores e de cavalos, ou a pé e, mesmo 

assim, de maneira bem precária. 

Propriedade do Campo dos Índios 

A propriedade no Campo dos Índios pertence à Aldeia São João dos Índios 

Kadiweos. É posse do Sr. Rosalino Gonçalves e situa-se a cerca de 6 km a oeste da 

sede do Assentamento A região apresenta topografia rampeada coberta, 

principalmente, por Campo Cerrado, quase completamente livre de ação antrópica. 

IJíblioteca/CIR 
F.:,c~ r:::: 
Ui'l:VERS;DADE DE SÁC PAULO 
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(Figura 6). O acesso à referida propriedade dá-se, apenas a pé, por uma trilha 

passando por uma íngreme encosta com cerca de 200 m de ahura (Figura 7). 

Figura 5 - Superfície pediplana com poucas rochas e com possibilidade de 

mecanização. 

Figura 6- Propriedade com pouca ação antrópica no Campo dos Índios. 
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Figura 7- Encosta, limite entre o Assentamento e o Campo dos Índios. 

A fauna de mamíferos na reserva é abundante, diversificada e inclui: paca, 

cutia, veado mateiro, anta, onça parda e pintada, cateto, queixada, capivara, lobinho e 

lobo guará, quatí, ~duá mirim e bandeira, tatu, macaco, lebre e pequenos 

roedores, tais como, preás e diferentes espécies de ratos. 

A região apresenta temperatura média anual entre 17 a 25°C, com variação 

média de chuvas de 1300-1700mm, para os anos de 1998-99. 
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5.2. Inquérito humano 

O reconhecimento da área foi feito com o auxílio de mapas do lncra, de 

moradores locais e de contatos com as lideranças locais. 

A população estudada constou de 298 pessoas. 

Os dados foram obtidos mediante visitas domiciliares e aplicação de 

questionários, após os devidos esclarecimentos ao chefe de família sobre a pesquisa e 

obtenção do termo de consentimento para participar da mesma (Anexo 1). As 

questões versaram sobre as condições gerais da propriedade, do domicílio e seu(s) 

anexo(s), de saneamento básico domiciliar e peridomiciliar e situação sócio­

econômica (Anexo li) 

No caso de hipótese de diagnóstico de leishmaniose, o paciente assmou 

termo de autorização para colheita de material para o processamento de técnicas 

laboratoriais para confirmação do caso (Anexo lll) 

Lesões cutâneas compatíveis com leishmaniose tegumentar foram 

biopsiadas. Como as mesmas estavam muito contaminadas, os pacientes receberam, 

previamente, antibioticoterapia sistêmica (ampicilina, eritromicina ou 

sultàmetoxazol-trimetoprin) e ou local, e procedeu-se a limpeza da área com 

permanganato de potássio, por um período aproximado de uma semana. Após 

antissepsia com álcool a 70° e água oxigenada e aplicação de xylocaína a 2%, foi 

feita a retirada, com auxílio de bisturi, de fragmentos da borda das lesões. 

O material foi levado para processamento junto ao Laboratório de 

Parasitologia do Departamento de Patologia da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (DPA/UFMS) 

Parte dos fragmentos retirados foi utilizada para confecção de esfregaços 

por aposição para a pesquisa de amastigotas e parte para o isolamento do parasita 

utilizando semeadura em cultura e inoculação em hamster. Para tanto, o material foi 

lavado cerca de I O vezes em solução salina com antibióticos (penicilina G potássica 

2.000 UI e sulfato de estreptomicina 200~glml) e triturado com tesoura de ponta 

fina. A seguir, a suspensão foi semeada em meio 3N, com fase líquida constituída de 

BHI (Brain Heart lnfusion), acrescido de 1 OOOUI de penicilina e 1 OO~g de sulfato de 

estreptomicina por ml, que tem se mostrado adequado para o isolamento de 
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Leishmania, na região (Nunes, et a/., 1995) e inoculada (0,5ml), via intradérmica, 

nas patas anteriores de dois hamsters, Mesocricetus auratus, com aproximadamente 

40 dias. 

As culturas (mantidas a 24°C em estufa incubadora para B.O.D., FANEM, 

modelo 34 7), foram examinadas do 7° até o 30° dia. 

Os hamsters foram examinados semanalmente em busca de lesões cutâneas. 

Após um ano e cinco meses da inoculação, um dos animais apresentou lesões no 

local inoculado e foi necropsiado, em dependências do Laboratório de Parasitologia 

Humana do Centro de Ciências Biológicas, Agrárias e da Saúde da Universidade 

para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal (CCBAS/UNIDERP). 

Fragmentos de pele, baço e fígado foram processados para a pesquisa de 

amastigotas e para isolamento do parasito em meio de cultura, como descrito 

anteriormente. 

As culturas foram mantidas a 24°C em estufa incubadora para B.O.D., 

MARCONI, modelo MA 415 e examinadas a partir do 7° até o 30° dia. 

Os parasitas vivos, isolados em cultura, foram enviados para o Instituto 

Evandro Chagas, Belém, Pará, onde foram identificados pela reação de 

imunofluorescência utilizando 23 anticorpos monoclonais com metodologia utilizada 

por Shaw et ai. ( 1989). 

Os pacientes portadores de leishmaniose, receberam tratamento específico 

em unidade do Sistema de Saúde de Bonito. 
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Os sítios de captura abrangeram os diversos ambientes estudados e diferentes 

tipos de vegetação. 

No Assentamento Guaicurus, compreenderam: 

• urna caverna no sítio do Gaúcho (20°53'99"LS e 56°49'64"L W), 

circundada por área de cerradão; 

• urna caverna (20°54'33"LS c 56°50'12"LW) (Figura 8), em encosta com 

vegetação sccw1dária c resquícios de cerradão, no lote n° 121; 

• área de cerradão, relativamente preservada, nas imediações da caverna do 

sítio do Gaúcho, com estratificação solo e copa, em altura de 

aproximadamente 1 O m; 

• área de cerradão, bastante alterada, nas imediações da caverna do lote 

n°121, a 1 mdo solo; 

• área de cerradão, bastante alterada, nas encostas de um morro (Figura 9) no 

pcridomicílio do lote n°123, a 1 m do solo; 

• domicílio c peridomicílio (pocilga e galinheiro), representados, 

respectivamente, por uma dependência da casa do lote n° 121 e anexos da 

mesma (Figuras 1 O e 11) e por um abrigo de carneiros, no sítio Boa 

Esperança (lote n°124); 

• urna caverna situada no morro da sede (20°56'02"LS e 56°51 '69"L W), 

(Figura 12), circundada por área de cerradão (Figura 13) e no interior de 

urna casa da sede. 
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Figura 8- Entrada da caverna do lote n° 121. 

Figura 9- Encosta de morro no peridomicílio do lote n° 123. 
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Figura 10- Pocilga no peridomicílio do lote n° 121. 

Figura 11 -Galinheiro no peridomicílio do lote no 121. 
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Figura 12- Entrada da caverna do morro da Sede. 

Figura 13- Área de cerradão no topo do morro da Sede. 
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No retiro da fazenda Salobrão, abrangeram: 

• área de mata de encosta; relativamente preservada; 

• área de bambual de galeria, relativamente preservada (Figura 14); 

• domicílio e peridomicílio (pocilga e galinheiro), representados 

respectivamente, por uma dependência da única casa existente e anexos da 

mesma. 

Figura 14- Bambual de galeria no retiro da fazenda Salobrão. 

Na propriedade do Campo dos Índios, constituíram de: 

• área de cerrado, junto a um barreiro, denominado localmente de ''barreirão 

pelos moradores (Figura 15); 
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• domicilio e peridomicilio (pocilga e abrigo de carneiro), representados, 

respectivamente, por wna dependência da única casa existente e anexos da 

mesma. 

Figura 15- "Barreirão" no Campo dos Índios. 

5.3.1.2. Técnicas de captura e procedimentos 

Os trabalhos tiveram início em janeiro de 1998 e estenderam-se até dezembro 

de 1999. 

Foram utilizadas armadilhas luminosas automáticas em miniatura - tipo CDC 

(Natal et a!. , 1991 ), dispostas nos pontos de captura por moradores locais, 
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quinzenalmente, das 18.00 às 6.00 horas, sem obedecer horários de verão. No interior 

da« cavernas, as armadilhas foram instaladas na entrada principal. Na caverna do 

sítio do Gaúcho as coletas foram feitas, também, durante o dia, das 6.00 às 18.00 

horas, com a armadilha colocada em uma área totalmente escura. 

Os insetos capturados foram acondicionados em caixinhas com naftalina e 

enviados para o Laboratório de Phlebotominae do Departamento de Epidemiologia 

da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (FSPIUSP) para 

identificação. 

5.3.2. Capturas com armadilhas tipo Shannon, branca ou preta, 
para investigação da diversidade e de infecção natural por 
Leishmania 

5.3.2.1. Sítios de captura 

No Assentamento Guaicurus: 

• nas imediações da entrada principal da caverna do sítio do Gaúcho, no 

peridomicílio do lote n° 123 junto às encostas de um morro e no 

peridomicílio do lote no 121 nas proximidades de uma pocilga. 

No Campo dos Índios: 

• no "Barreirão." 

5.3.2.2. Técnicas de captura e procedimentos 
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No Assentamento Guaicurus, os trabalhos tiveram inicio em janeiro de 1998 e 

estenderam-se até o segundo semestre do ano 1999 e no Campo dos Índios de abril a 

outubro de 1999. As captura foram efetuadas, pelo menos uma vez, a cada estação do 

ano. 

As capturas ocorreram entre 18 e 22 horas, estendendo-se, às vezes, até às 24 

horas, com a utilização de armadilhas tipo Shannon (Figura 16) (Galati et a/. , 1999b), 

iluminadas com luz fria, alimentadas por bateria de 12 volts. 

Figura 16- Armadilhas tipo Shannon (Galati et ai., 1999b). 

Os flebotomíneos foram capturadas por dois indivíduos, em frascos individuais 

de polietileno. Os recipientes foram acondicionados em caixas de isopor, revestidas 

internamente por gesso umedecido para garantia da temperatura e da umidade do 

micro-ambiente, até a chegada do material ao laboratório de campo. Este foi 

instalado em uma dependência da sede da fazenda São Bento, distante 13 km do 

Assentamento Guaicurus. 
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Para identificação c verificação de infecção natural, a remea foi imobilizada 

com éter etílico c colocada em lâmina seca e estéril para retirada das patas e asas. 

Então, foi transferida para uma gota de solução fisiológica estéril, onde se completou 

a dissecção, com exposição do tubo digestivo e espermatecas, respectivamente, para 

pesquisa de promastigotas e identificação do flebotonúneo. 

As fêmeas que não apresentaram condições de dissecção, asstm como, os 

machos foram enviados para o Laboratório de Phlebotominae do Departamento de 

Epidemiologia da FSP!USP para identificação. 

5.3.3. Capturas com armadilhas luminosas automáticas modificadas, 

para investigação da diversidade e de infecção natural por 

Leisllmania 

Na tentativa de apreensão c manutenção de maior número de espécimes de 

flebotomíneos vivos para dissecção, e conseqüente, melhor amostragem dos diversos 

ambientes quanto à presença de infecção natural por flagelados foram empregadas, 

ainda, armadilha luminosa automática modificada (Figura 17). Nesta a câmara 

coletora foi disposta após a ventoinha, com um manguito fazendo a junção da mesma 

ao corpo do aparelho. 

5.3.3.1. Sítios de captura 

Os sítios de captura compreenderam os mesmos ambientes do Assentamento e 

do retiro da fazenda Salobrão, nos quais foram instaladas as armadilhas automáticas 

luminosas convencionais. 

5.3.3.2. Técnicas de captura c procedimentos 
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As armadilhas foram ligadas sempre ao crepúsculo vespertino e recolhidas 

após 4 a 5 horas. 

As câmaras coletoras foram vedadas e acondicionadas em caixa de isopor para 

transporte ao laboratório de campo. Neste, as mesmas foram abertas em pequenas 

gaiolas e as remeas recapturadas em frascos individuais de polietileno e dissecadas 

para identificação e verificação de infecção natural, como descrito anteriormente. 

Figura 17- Armadilha luminosa automática modificada, com manguito. 

5.3.4. Capturas com aspiração em abrigos naturais. 

5.3.4.1. Sítios de captura 

Os sítios de captura compreenderam diferentes ecótopos, tais como, pedras, 

troncos, raízes e folhedo em áreas de cerradão de encosta, de mata ciliar, em 

cupinzeiros e abrigos de animais, pocilga e galinheiro, no peridomicilio. 
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5.3.4.2. Técnicas de captura e procedimentos 

Os trabalhos estenderam-se de janeiro de 1998 a outubro de 1999. 

As capturas foram realizadas com aspiradores automáticos (Figura 18), 

alimentados por baterias de 6 volts em horário vespertino, antes do início das 

capturas com armadilhas tipo Shannon, assim como, pela manhã, com a colaboração 

de moradores locais. 

Após as aspirações, os recipientes coletores foram vedados e mantidos em 

caixas de isopor wnedecidas para transporte ao laboratório de campo, sendo 

substituídos por outros, a cada diferente ecótopo pesquisado. 

No laboratório, os recipientes foram abertos em pequenas gaiolas e os insetos 

vivos recapturados em frascos individuais de polietileno para a dissecção das remeas. 

As remeas que não apresentaram condições de dissecção, assim como, os 

machos foram enviados para o Laboratório de Phlebotominae do Departamento de 

Epidemiologia da FSP/USP para identificação. 

Figura 18 - Captura em abrigo natural, aquí representado, por área de 

cerradão de encosta. 
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5.3.5. Capturas por aspiração em iscas animais 

5.3.5.1. Animais utilizados como iscas e sítios de captura 

Foram utilizados como iscas: cão, carneiro, cavalo, ave, porco e homem. Todac 

as iscas foram colocadas bem próximas à pocilga, no peridomicílio da casa do lote 

121, com espaço entre as mesmas de, no máximo 8 metros, menos as aves, que 

permaneceram em seus poleiros, situados, também, nas imediações da pocilga. 

5.3.5.2. Técnicas de captura e procedimentos 

Em 1998, foram feitas cinco capturas, uma em janeiro, duas em março, urna 

em junho e urna em setembro e, em 1999, uma a cada estação do ano. Foram 

utilizados aspiradores automáticos, já mencionados anteriormente, quando da 

descrição de procedimentos para identilicação de abrigos naturais. 

As capturas, com início às 19:00 horas, foram realizadas, simultaneamente, em 

todos os animais (Figuras 19, 20, 21, 22 c 23 ), com aspiração por I O minutos e pausa 

de 5 minutos, até às 22 horas, perfazendo um total de 120 minutos sobre cada urna 

das iscas. 

As câmaras coletoras foram substituídas a cada urna hora e mantidas em caixas 

de isopor umedecidas até a chegada ao laboratório para o processamento do material 

que se deu de maneira idêntica ao descrito para a identificação de abrigos naturais. 
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Figura 19- Captura em animais domésticos. Aspiração em cão. 

Figura 20- Captura em animais domésticos. Aspiração em eqüídeo. 
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Figura 21- Captura em animais domésticos. Aspiração em aves. 

Figura 22- Captura em animais domésticos. Aspiração em suíno. 
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Figura 23- Captura em isca humana. 

5.3.6 Forma de análise dos resultados 

Para estimar a abundância númerica e a distribuição espacial das espécies de 

flebotomíneos capturadas nos diversos ecótopos de um determinado ponto e período, 

foi empregado o Índice de Abundância das Espécies (IAE), segundo Roberts & 

Hsi (1979), de acordo com a fórmula: 

a+Rj 

IAE=----

K 

Onde: 

a = número de pontos de captura em que a espécie esteve ausente x c; 

c = maior valor obtido para a posição segundo a freqüência da espécie nos pontos 

de captura, considerando todos os pontos de coleta + 1; 

Rj = somatória das posições de cada espécie; 

K =número de pontos de captura. 
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A conversão dos valores obtidos na fórmula acima em uma escala entre zero e 1 foi 

obtida mediante a seguinte fórmula: 

c -IAE 

IAEP= ----

c- 1 

IAEP = Índice de Abundância de Espécies Padronizado. 

Neste índice, o valor l corresponde à espécie mais abundante e, quanto mais o valor 

se aproximar de zero, menor a abundância da espécie de tlebotomíneo. 

Para a avaliação da atividade das espécies mais abundantes dos tlebotomíneos, 

utilizou-se a Média de Williams (Xw) (Haddow, 1954, 1960) por coleta, tendo-se 

em vista que essa medida de tendência central reflete, não somente a freqüência das 

espécies nas coletas, assim como, a regularidade nas mesmas. A fórmula para o 

cálculo compreendeu: 

Média de Williams log(Xw + 1) L:log(n + 1) ~ XW = [antilog (L: log(n + 1)]-1 

N N 

Onde: 

Xw =Média de Willians 

n cada valor de uma série de N observações. 

Para efeito de cálculo da atividade das espécies capturadas com armadilha tipo 

Shannon utilizou-se a média horária, que compreende o número de insetos 

capturados por hora dividido pelo número de indivíduos capturadores. 

O Índice de Diversidade (D) foi obtido pela fórmula de Margalef ( 1949), segundo 

Service ( 1993 ), consistindo em: 

( s- l) 

D=---

loge N 

S = número de espécies de tlebotomíneos capturadas em um determinado período e 

ponto; 

N = número de espectmes de tlebotomíneos capturados neste mesmo período e 

tempo. 
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5.4. Inquérito de animais domésticos 

O cadastramento de animais domésticos, cães e eqüídeos, foi realizado 

quando de visitas às moradias para o inquérito humano (Anexos IV e V). 

O exame clínico de cães e eqüídeos compreendeu: observação do estado 

geral e busca de lesões a nível de pele e de mucosas compatíveis com leishmaniose 

tegumentar, assim como, presença de manifestações clínicas sugestivas de 

leishmaniose visceral nos cães. 

As amostras de sangue para sorologia foram colhidas por punção da veia 

cefálica, com agulha 30X8, nos cães e dajugular, com agulha 40Xl2, nos eqüídeos. 

O sangue permaneceu em repouso para retração do coágulo, por tempo 

variável, sendo então centrifugado a 2500 r.p.m., por 5 minutos, para obtenção do 

soro. 

As amostras de soro, após devidamente identificadas e acondicionadas em 

caixas de isopor com gelo, foram enviadas por via aérea, ao Centro de Controle de 

Zoonoses da Prefeitura do Município de São Paulo, para processamento. 

Os soros foram testados pela técnica de imunotluorescência indireta com 

metodologia utilizada por San Martin-Savani ( 1998). 

No caso de amostras com títulos iguais ou inferiores a 40, foram colhidos e 

enviados novos soros. 

Nos cães com testes sorológicos reagentes, foi feito aspirado medular na 

porção proximal da tíbia ou na porção distai do remur, com agulha 40X12. 

Parte do sangue foi utilizada para confecção de esfregaços delgados e o 

restante, para o isolamento do parasita em meio de cultura e em hamster (dois para 

cada cão). Os esfregaços foram fixados com metano I para coloração pelo método de 

Giemsa e visualização de amastigotas. 

As culturas foram mantidas a 24°C em estufa incubadora para B.O.D., 

MARCONI, modelo MA 415 e examinadas a partir do 7° até o 30° dia. 

Os hamsters foram examinados semanalmente em busca de sma1s de 

leishmaniose e necropsiados após um período de cinco a sete meses, em 

dependências do Laboratório de Parasitologia Humana do CCBAS/UNIDERP. 
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Fragmentos de pele, baço e fígado foram processados para a pesquisa de 

amastigotas e para isolamento do parasita em meio de cultura, como descrito 

anteriormente para o inquérito humano. 

Os parasitas vivos, isolados em cultura, foram enviados para o Instituto 

Evandro Chagas, Belém, Pará, onde foram identificados pela reação de 

imunotluorescência utilizando 23 anticorpos monoclonais com metodologia utilizada 

por Shaw et a/. ( 1989). 

Dos cães e eqüídeos foram, ainda, colhidas amostras de sangue periférico 

para verificação da presença de tripanosomas. O material foi processado por: 

centrifugação em tubos de microhematócrito (Woo, 1969) e inoculação 

intraperitoneal em camundongos (0,5ml). A observação dos tubos de 

microhematócrito deu-se de imediato. Nos can1undongos procederam-se exames de 

sangue a fresco ou pela técnica de Woo, duas ou mais vezes, por semana, por um 

período mínimo de 30 dias. 
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6. RESULTADOS 

6.1. Inquérito humano 

6.1.1. Inquérito sócio-econômico e cultural 

Dos 131 lotes do Assentamento Guaicurus, 74 (56,5%) estão ocupados 

pelos proprietários, 9 (6,9%) foram arrendados a terceiros e 48 (36,6%) estão vazios. 

Nos 83 lotes habitados, cujas áreas estão expressas na Tabela e.Gráfico 1 os 

chefes de família são, predorninantemente, da cor branca (63,9%), seguido da parda 

(27,7%) c da preta (8,4%), sendo 95,2% do sexo masculino. Nos lotes vivem 298 

pessoas que estão nas faixas etárias mostradas na Tabela e Gráfico 2. 

As moradias são modestas, com as paredes construídas em madeira (85,5%) 

ou em alvenaria (14,5%); desta a maioria (83,4%) sem reboco. O material usado nas 

coberturas é a telha de amianto (95,2%) e em algumas casas (4,8%) a de barro. Em 

31,3% das habitações o piso é de terra batida, em 65,1% de cimento, existindo alguns 

de madeira (2,4%) ou de cerâmica (1,2%). O número de cômodos, assim como, de 

pessoas por domicílio e por dormitório são apresentados, respectivamente, nas 

Tabelas e Gráficos 3, 4 e 5. 

Ao redor das residências, localizam-se os anexos, tais como, privadas e 

abrigos de animais. Em 41 propriedades (49,4%) existem privadas liagadas a fossa, 

em 38 (45,8%) pocilga, em 32 (38,6%) galinheiro, em 9 (10,8%) curral para bovino e 

em 2 (2,4%) abrigo para ovino. 

As privadas de fossa são construídas com piso de madeira (95,2%), de 

cimento (2,4%) ou de terra (2,4%); com parede de madeira (88,0%), de lona (7,2%) 

ou de bambu (4,8%) e com cobertura de telha de amianto (53,7%) ou sem cobertura 

(46,3%). 

As pocilgas possuem piso de terra ( 52,6% ), de madeira (31, 7% ), de pedra 

(10,5%) ou de cimento (5,2%); são circundadas de madeira (89,4%), de pedra (5,3%) 
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ou de arame (5,3%) e cobertas com telha de amianto (21,1%), de lona, de palha 

(5,3%), de zinco, de sapé, de madeira, de lata (2,6%) ou sem cobertura (57,9%). 

Nos galinheiros, os pisos são de terra (96,9%) ou de bambu (3,1%); as 

paredes de madeira (65,6%), de bambu (18,8%), de tela (9,4%), de lona ou 

inexistentes (3,1%); as coberturas de sapé ou de telha de amianto (34,3%), de lona 

(9,4%), de lata ou de tábua ou inexistentes (6,3%) ou de telha de barro (3,1%). 

Nos currais de bovino, os pisos são de terra, as cercas de madeira (89,9%) 

ou de arame (11, 1%) e as coberturas de telha de amianto ( 56,6% ), tabuinha (22,2% ), 

zinco ou sapé ( 11, I%). 

Nos abrigos de ovino, os pisos são de terra, as paredes de bambu ou arame e 

a cobertura de telha de amianto ou de zinco. 

Observam-se, ainda, dependências externas às casas para guardar arreios, 

ferramentas, mantimentos, gêneros agrícolas, utensílios e mercadorias diversas: 

galpões-barracões em 18 propriedades e celeiros em 25. 

Nos galpões-barracões os pisos são de terra (72,2%), de cimento (22,2%) ou 

de tábua (5,6%); as paredes de tábua (77,7%), de tijolo (5,6%) ou inexistem (16,7%); 

as coberturas de telha de amianto (55,5%), de sapé (16,7%), de lona ou de tabuinha 

(11, 1%) ou de zinco (5,5%). 

Nos celeiros, os pisos são de terra (56,0%), de tábua (40,0%) ou de cimento 

(4,0%); as paredes são de tábua (80,0%), de bambu (12,0%), de coqueiro ou de tijolo 

(4,0%); as coberturas de telha de amianto (64,0%), de lona (20,0%) ou de sapé 

(16,0%) 

A rede de eletrificação rural está estendida a 96,4% dos domicílios. Na falta 

de luz elétrica, os moradores utilizam lamparinas, lampiões a gás ou a querosene ou 

velas. A maioria das casas (68,7%) possui fogão a gás; nas demais é utilizado fogão 

de lenha 

Os eletrodomésticos encontrados nas residências estão relacionados na 

Tabela e Gráfico 6. 
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Tabela e Gráfico 1 
Número e percentual de lotes habitados, segundo área em hectares, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

Área 
Descrição 

(hectare) úmero de 
lotes 

•Jó 

0 -4 o o 
5 -9 o o 

lO- 14 I 1,2 
15 - 19 59 71,1 
20 -24 12 14,5 
25-29 4 4,8 
30 -34 1 I ,2 
33 -39 2 24 
40 -44 1 I 2 
45 -49 I 1,2 
~so 2 24 

TOTAL 83 100,0 

10 1 

o 
04 

Area em hectare 
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Tabela e Gráfico 2 
Número c percentual de moradores, segundo faixa etária em anos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

Descrição 
Faixa 
etária N°de 

% 
moradores 

< l 5 l '7 
1 -4 24 8, I 

5 - 11 53 17,8 
12 - 17 53 17 8 
18 -34 57 19, 1 
35-60 78 26,1 

> 60 28 9,4 

Total 298 100,0 
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Faixa étaria 
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Tabela e Gráfico 3 
Número e percentual de casas, segundo número de cômodos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

N° de 
Descrição 

cômodos N° de 
% 

casas 

1 1 1,2 

2 3 3,6 
3 15 18,1 
4 25 30,1 
5 18 21,7 
6 14 16,9 
7 5 6,0 
8 1 1,2 

9 1 1,2 

Total 83 100,0 

2 3 4 5 6 7 8 9 

N° de cômodos 

60 



Tabela e Gráfico 4 
Número e percentual de casas, segundo número de pessoas, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

41) 
Cll 
41) 
Cll 
u 
41 

"' o z 

2 

N° de 
pessoas 

1 

2 
3 
4 
5 
6 

7 

Total 

3 

Descrição 

No de 
o/o 

casas 

11 13,3 

14 16,8 
15 18, I 
12 14,5 
14 16,8 
6 7,2 

11 13,3 

83 100,0 

4 5 6 7 

61 
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Tabela e Gráfico 5 
Número e percentual de dormitórios, segundo número de pessoas, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

N° de 
Descrição 

pessoas ~de 
% 

dormitórios 

43 30,9 

2 52 37,4 
3 29 21 ,0 
4 12 8,6 
5 2 1,4 

6 1 0,7 

Total 139 100,0 

2 3 4 5 6 

N" de pessoas 

62 
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Tabela e Gráfico 6 
Número e percentual de eletrodomésticos nos 83 lotes, segundo o tipo de 

aparelho, Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 -
1999 

Descrição 
Tipo de aparelho 

No % 

Rádio (radinho) 65 78,30 
Fogão a gás 57 69,00 
Geladeira 34 40,90 
Ferro 32 38,50 
Televisor 24 28,90 
Liquidificador 24 28,90 
Máquina de lavar roupa 18 21 ,60 
Aparelho de Som 17 20,90 
Ventilador 16 19,20 
Freezer 10 12,00 
Batedeira 6 7,20 
Espremedor de frutas 1 1,20 
Multi~rocessador 1 1,20 

Total 83 1oo,oo-
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O Assentamento não dispõe de telefone nem de rádio amador. 

Para locomoção, em 53 lotes, os proprietários dispõem de bicicleta, em 16, 

de carroça, em cinco, de moto, em sete, de veículo automotor, em quatro, de trator e 

em dois, de cavalo. 

Para a sede do Município, o translado de, aproximadamente, 89,2% dos 

moradores se faz mediante lotação de um caminhão de aluguel e pagamento de 1 O 

reais. 

As espécies de animais domésticos criadas, assim como, as quantidades são 

apresentadas nas Tabelas c Gráficos 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16. 

As principais culturas (grão.:;) c o número de sacas (50 kg) colhidas por ano 

estão mostradas nas Tabelas c Gráficos 17, 18 e 19. 

Em duas propriedades, é cultivado feijão andu em outra, amendoim com 

produção anual em sacas, respectivamente de 1 a 1 O e de 11 a 20. Em um sítio, é 

cultivada planta herbácea para fabricação de vassoura. Em 47,0% dos lotes, a 

produção de grãos é utilizada, apenas, para o consumo devido à baixa produtividade 

aliada à dificuldade de escoamento. Os 53,0% restantes negociam parte do que 

produzem. 

Pomares de pequeno porte são observados em 80 propriedades. As frutas 

mais comuns incluem: mamão, as cítricas, banana, abacaxi, manga, jaca, abacate, 

goiaba, melancia e melão. Com menor freqüência, são encontrados: café, ameixa, 

maracujá, pitanga, jamelão, figo, acerola, caju, pupunha, caqui, pêssego, jabuticaba, 

tamarino, côco, imbu, jambo, uva, fruta do conde. 

Pequenas hortas são cultivadas em 42 propriedades. As verduras maiS 

encontradas são: salsinha, cebolinha c couve. São também, produzidos: rúcula, 

almeirão, pepino, alface, repolho, quiabo, feijão de vara, tomate, chuchu, abóbora, 

moranga, pimentão, cebola de cabeça, alho, berinjela, coentro c maxixe. As frutas, 

verduras e legumes são, em geral, de época, e utilizados, apenas, para o consumo. 



Tabela e Gráfico 7 
Número e percentual de lotes, segundo número de aves, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

111 

~ 
Gl 
"C 
o z 

Descriçio 
N' de 
aves N°de 

% 
lotes 

o 9 10,8 
1 - 5 7 8,4 

6- 10 12 14,6 
11 - 15 3 3,6 
16-20 10 12,0 
21 -25 7 8,4 
26- 30 15 18,1 
31 - 35 o o 
36-40 5 6,0 

> 40 15 18,1 

Total 83 100,0 

O 1a5 6a10 11a15 16a20 21a25 26a30 31a35 36a40 >40 

No de aves 
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Tabela e Gráfico 8 
Número e percentual de lotes, segundo número de cães, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

UI 

~ 
Cll , 

o z 

40 

o 

N° de 
cães 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 

Total 

2 3 

Descrição 

N°de 
% 

lotes 

9 10,8 

36 43 ,4 
22 26,5 
11 13,3 
1 1,2 
2 2,4 
1 1,2 
o o 

1,2 

83 100,0 

4 5 6 7 8 
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Tabela e Gráfico 9 
Número e percentual de lotes, segundo número de felinos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

~de Descrição 
felinos N° de 

lotes 
% 

o 32 38,6 
1 17 20,5 
2 16 19,3 
3 7 8,4 
4 8 9,6 
5 o o 
6 1 1,2 
7 o o 
8 1 1,2 
9 1 1,2 

Total 83 100,0 

o 2 3 4 5 6 7 8 9 

N° de felinos 
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Tabela e Gráfico 10 
Número e percentual de lotes segundo número de bovinos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

30 

25 

20 

UI 

~ 
Gl 15 , 
o z 

10 

5 

N° de 
bovinos 

o 
1 - 5 

6- 10 
11 - 15 
16-20 
21 - 25 
26-30 
31 - 35 
36-40 

> 41 

Total 

Descrição 

N° de 
% 

lotes 

26 31,3 

17 20,5 
10 12,1 
12 14,5 
2 2,4 
5 6,0 
2 2,4 
2 2,4 
o o 
7 8,4 

83 100,0 

O 1 a5 6a 10 11 a 15 16a20 21 -25 26a30 31 a35 36a40 >41 

No de bovinos 

68 



Tabela e Gráfico 11 
Número e percentual de lotes, segundo número de suínos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

UI s 
o 
Cll 
'C 
o z 

N° de 
suínos 

o 
1 - 5 

6- 10 
11 - 15 

16-20 

Total 

Descrição 

N° de 0/o 
lotes 

56 67,5 

18 21 ,7 
8 9,6 
o o 

1,2 

83 100,0 

N" de suínos 

69 



Tabela e Gráfico 12 
Número e percentual de lotes, segundo número de eqüínos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

N°de 
Descrição 

eqüínos N° de •;. 
lotes 

o 34 40 9 

I 20 24, I 

2 16 19,3 

3 11 13,3 
4 o o 
5 1 1,2 
6 o o 
7 o o 
8 1,2 

Total 83 100,0 

N° de eqüinos 

70 
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Tabela e Gráfico 13 
Número e percentual de lotes segundo, número de asininos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

N° de Descrição 
asininos ~de 

Lotes 
% 

o 75 90,4 

1-5 8 9,6 

Total 83 100,0 

o 1-5 

N° de asininos 

71 



Tabela e Gráfico 14 
Número e percentual de lotes, segundo número de muares, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

., 
1:1 
..2 
Gl 

"C 
o 
2 

o 

N°de 
muares 

o 
I 

2 

3 

Total 

Descriçio 

~de 
% 

lotes 

77 92,8 

4 4,8 

1 1,2 

1,2 

83 100,0 

2 3 
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Tabela e Gráfico 15 
Número e percentual de lotes, segundo número de ovinos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

Wde 
Descriçio 

ovinos N° de 
% 

lotes 

o 80 96,4 

1 - 5 1 1,2 

6- 10 1 1,2 

11 - 15 o o 
16- 20 1,2 

Total 83 100,0 

o z 

o 1-5 6-10 11-15 16-20 

No de ovinos 

73 
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Tabela e Gráfico 16 
Número e percentual de lotes, segundo número de caprinos, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

N°de 
Descrição 

caprinos N°de 
% 

lotes 

o 82 98,8 

1-5 1 1,2 

Total 83 100,0 

o 1-5 

N° de caprinos 

74 



Tabela e Gráfico 17 
Número e percentual de lotes, segundo sacas de milho por ano, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

N° de sacas 
Descrição 

de milho N°de 
o/e 

lotes 

o 20 24,1 
1 - 10 14 16,9 

11 - 20 15 18,1 
21 - 30 18 21 ,7 
31 -40 4 4,8 
41 -50 2 2,4 

> 51 10 12,0 

Total 83 100,0 
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8 z 

6 

4 

2 

o 
o 1-10 11-20 21-30 31-40 41 -50 >51 

~de sacas de milho 
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Tabela e Gráfico 18 
Número e percentual de lotes, segundo sacas de arroz por ano, 

Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998- 1999 

N° de 
Descrição 

sacas de N° de 
arroz lotes 

% 

o 52 62,7 
1 - 10 6 7,2 

11 - 20 13 15,7 
21 - 30 7 8,4 
31 -40 2 2,4 
41 -50 o o 

> 51 3 3,6 

Total 83 100,0 

o 1-10 11-20 21-30 31-40 41-50 >51 

N° de sacas de arTOz 

76 



Tabela e Gráfico 19 
Número e percentual de lotes, segundo sacas de feijão comum, por ano, 
Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 - 1999 

No de sacas de 
Descrição 

feijão comum No 
o/o 

de lotes 

o 2I 25,3 

I - IO 35 42,2 
II - 20 19 22,9 
2I - 30 5 6,0 
3I -40 I I,2 

4I -50 2 2,4 

Total 83 100,0 
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o 1-10 11 -20 2 1-30 31 -40 41 -50 

N• de sacas de feljlo comum 

77 
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O abastecimento de água em 55 (63,3%) propriedades provem de uma rede 

geral de captação e distribuição, nas demais 45 (36,7%) de fontes diversas que 

incluem: lagoas, minas d'água e poços comuns. A água da rede é distribuída até a 

entrada das casas e, em geral, armazenada em recipientes grandes, tais como, 

tambores de plástico e caixas de amianto. Somente 14 residências possuem 

canalização interna completa, sendo que 3 delas com motor próprio para retirada de 

água de poço. A água não recebe nenhum tipo de tratan1ento em 82 propriedade~, 

apenas em uma, é mencionado o uso de hipoclorito. Em 23 residências foi constatada 

a presença de filtro. 

Para as necessidades fisiológicas 16 (19,2%) moradias contam com 

banheiro interno dotado de fossa séptica, 32 (38,6%) com privada de fossa seca. Em 

35 (42,6%) casas os dejetos são lançados a céu aberto. 

O lixo é qucinmdo em 48,2% das propriedades e lançados nos quintais em 

45,8%. Em 6,0% das casas é só queimado. 

A lavagem de roupa, em 74 domicílios, é feita em bacia no quintal ou em 

tanque, nos den1ais, se dá em coleções de água, tais como, lagoas e minas. 

A idade dos chefes de fànúlia em 15 lotes varia de 18 a 35 anos, em 43 de 

35 a 60 anos c em 25 é superior a 60. anos. 

Quanto à escolaridade, 31,3% dos chefes de família são analfabetos, 63,3% 

têm o primeiro grau incompleto e 2,4% possuem o primeiro grau completo. Dentre 

os cônjuges 28 são analfabetos, 38 têm o prin1ciro grau incompleto c 2 têm o 

segundo grau completo. Entre os chefes de família, 59 dizem que são capazes de ler 

um jornal ou uma revista c 24 negam esta capacidade. 

Apenas dois chefes de família estão empregados, um deles trabalhando para 

o vizinho. Um morador vive de renda própria, 24 são aposentados e 56 

desempregados. 
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A renda familiar mensal em 33 famílias está abaixo de um salário mínimo, 

em 30, é igual a um, em wna, é de um salário mínimo e meio e em 19, de dois. Em 

81 famílias apenas o chefe contribui para a renda familiar. 

Em casos de doenças, na maioria das vezes, eles procuram atendimento 

junto à unidade de saúde em Bonito, em seguida, dirigem-se ao hospital e à farmácia. 

Os moradores não têm cooperativa. Participam de grupos religiosos 46 

famílias, 18 da associação de moradores e uma de sindicato. Não participam de 

qualquer um dos grupos comunitários 21 famílias. Freqüentam a igreja católica 22 

famílias e 24, são filiadas a 5 diferentes igrejas evangélicas. 
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6.1.2. Casos humanos de leishmaniose tegumentar 

Entre janeiro de 1998 a dezembro de 1999, foram notificados sete casos 

(AFO, IAS, CC, OBS, JBS, JESF e DTP) de LT em moradores do Assentamento 

Guaicurus e um caso (JF), em um índio Kadweo residente na posse do Sr. Rosalino, 

no Campo dos Índios. 

Todos os pacientes tiveram a forma cutânea da parasitose. Sete pacientes 

apresentaram lesão única, úlcero-crostosa. As lesões localizavam-se no antebraço 

esquerdo, na parte dista! da perna esquerda, no abdômen (Figuras 24, 25, 26), na 

região cervical posterior ao pavilhão auditivo direito, na coxa esquerda, no braço 

direito. Um paciente, IAS, apresentou 5 lesões (Figura 27), urna na escápula 

esquerda, urna no dorso na região da cintura, urna na panturrilha esquerda e duas na 

região posterior da coxa esquerda (Figura 28). Todas as lesões eram ulcerosas, 

exceto a do dorso, que era papulosa. 

Figura 24- Paciente JF, com lesão úlcero-crostosa no antebraço esquerdo. 
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Figura 25 - Paciente DTP, com lesão úlcerosa na parte distai da perna 

esquerda. 

Figura 26- Paciente AFO, com lesão no abdômen. 



82 

Figura 27- Paciente JAS com 5 lesões. 

Figura 28- Paciente JAS, as duas lesões na região posterior da coxa esquerda 
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De dois pacientes (AFO e JF), foi possível a colheita de material, pela 

equipe integrante deste trabalho, para o processamento de técnicas laboratoriais para 

confirmação do diagnóstico e isolamento do parasita. 

Os esfregaços por aposição acusaram a presença de arnastigotas. Não foi 

possível isolar o parasita nas cultura, em um primeiro momento, porque as mesmas 

contaminaram-se. 

Um dos han1stcrs inoculados com o material biopsiado do paciente JF 

apresentou lesão ulcerada aberta na pata direita dianteira, aproximadamente, 1 ano e 

5 meses após a inoculação. Na necrópsia, foi constatada esplcnomegalia. 

Amastigotas foram observadas em fragmentos de pele, bem como, de figado c de 

baço. 

A amostra do parasita foi isolada, codificada como: MHOM I BR I 98 I LT 

GUA 01 c identificada como Leisltma11ia (Viamtia) brazi/ie11sis. 

Os casos de LT ocorreram em adultos do sexo masculino, com idades 

variando entre 19 a 48 anos. 

Os pacientes AFO, JAS, CC, OBS e JBS, quando adquiriram a infecção, 

trabalhavam como empreiteiros em área de desmatamento na fazenda Boqueirão que 

dista 40 km do Assentamento Guaicurus e pernoitavam em acampamento. Este é 

coberto de lona, não possui paredes laterais, situa-se em urna furna distante 12 km da 

sede da fazenda e é circundado por capoeira. 

O paciente JESF era empreiteiro da fazenda Bodoquena, distante 

aproxinladamentc 20 km do Assentamento, onde fazia cercas e aceros. Não dormia 

no local, porém, trabalhava dentro de mata até o entardecer. 

Os pacientes JF c DTP que adquiriram LT rcspectivan1cntc, em meados de 

1998 c no final de 1999, desenvolviam atividade de caça de ceva, nas primeiras horas 

da noite, no Barreirão, no Campo dos Índios, onde N. whitma11i foi a espécie de 

flebotomíneo predominante. 

Todos os pacientes foram tratados com antimoniato de N-metil-glucamina 

(glucantin1e) pelo Sistema de Saúde de Bonito e responderam bem, com cicatrização 

das lesões. 
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6.2. Inquérito sobre tlebotomíneos 

A fàuna flebotomínea capturada no Assentamento Guaicurus, no retiro da 

fazenda Salobrão e em uma propriedade do Campo dos Índios, compreende 9 

gêneros e 14 espécies, que apresentam a relação filogenética constante da Figura 29. 

-------r----- Brumptomyia brumpti ( Larrousse, 1920) 
Brumptomyiina 

Brumptomy1a cunhai (Mangabeira, 1942) 

,------- Micropygomy10 peres.( Mangabeira, 1942) 
Sergentomyiína,----i_ ____ _ 

Micropygomy1a qumquefer ( Dyar, 1929) 

,-------- Scwpemyta sordellu ( Shannon & de/ Ponte, 1927) 
,---- Lut=omyta a/merw1 ( Galan & Nunes. /999) 

Figura 29- Relaçio entre as espécies de Pblebotomini capturadas no 
Assentamento Guaicurus, segundo Galati (1995). 
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6.2.1. Capturas com armadilha luminosa 

O total de flebotomíncos capturados, segw1do as espécies, no Assentamento 

Guaicurus, nos anos de 1998 c 1999, pode ser visto nas Tabelas 20 e 21. Os Gráficos 

20 c 21 mostram a freqüência média mensal das duas espécies mais abundantes, L. 

lottgipalpis e L almerioi e a Tabela 22 expressa a freqüência de ambos os sexos das 

espécies de flebotomíneos coletadas nos diversos ecótopos. 

O total de Jlebotomíneos capturados, segundo as espécies, em dois 

ambientes da sede do Assentamento Guaicurus, de junho de 1998 a dezembro de 

1999, pode ser visto na Tabela 23. O índice de abundância padronizado (IAEP) das 

espécies de flebotomíncos capturadas nos vários ambientes estudados no 

Assentamento Guaicurus é mostrado na Tabela 24. 

O total de flcbotomíncos capturados, segundo as espécies, no retiro da 

tàzenda Salobrão de junho de 1998 a dezembro de 1999, pode ser visto na Tabela 25. 

As Tabelas 26 c 27 apresentam a ireqüência de an1bos os sexos e o índice de 

abundância padroni:t_.ado (IAEP) das espécies de flcbotomíncos capturadas nos 

diversos ccótopos estudados. A Tabela 28 expressa a média geométrica de Williams 

c a média aritmética para as espécies mais freqUentes. 

O total de flebotomíncos capturados, segundo as espécies, no Campo dos 

Índios, de janeiro a dezembro de 1999, pode ser visto na Tabela 29. As Tabelas 30 c 

31 apresentam a freqüência de ambos os sexos c o índice de abundância padronizado 

(IAEP) das espécies de tlebotonúneos capturadas nos diversos ambientes estudados. 

As Tabelas 32 c 33 expressam a média geométrica de Williams c a média aritmética 

das espécies mais abundantes, N. whitma11i e L. lot1gipalpis. 
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Tabela 20 - Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, quinzenalmente, em diversos ambientes do Assentamento 
Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1998 

Local I Gruta Mata 
Gaúcho Gaúcho 

Boca Copa 

Espécies Sexos M F M F 

Brumptomyia cunhai 3 4 2 
Evandromyia corumbaensis 
Lutzomyia almerioi 11 12 
L. longipalpis 
Martinsmyia oliveirai 
Micropygomyia peresi 
Nyssomyia whitmani 
Pintomyia sp. 
Psathyromyia shannoni 
Sciopemyia sordellii 

Mata 
Gaúcho 

Solo 

M 

4 
6 

F 

Total 16 18 4 2 10 

Nota: * Início em abril 

Abrigo 
Carneiros 

M F 

2 
2 4 

366 49 
I 

l -
12 7 

3 -
I 3 

385 66 

Gruta 
Lote 121 

Boca 

M 

8 
39 
41 
16 
-
2 
1 
2 
12 

F 

5 
18 
li 
lO 

2 
14 

Mata 
Lote 121 

M 

..., 

.) 

3 
8 
3 

2 

Solo 

F 

3 
6 
6 
I 
-

3 

121 60 20 19 

Gruta do Gaúcho: captura diurna: 1 macho e I fêmea de L. almerioi 

Chiqueiro Poleiro 
Lote 121 Lote 121 

M F M F 

2 4 2 6 
23 31 18 11 

1151 380 99 27 
- 2 2 3 
- - - -

117 68 12 6 
I - -

75 - 4 -
6 3 2 -

1374 489 139 53 

Domicílio 
Lote 121 

M F 

1 -
- 2 

40 6 
- -
- -
- 4 

-. 
2 -
2 1 

45 13 

Morro 
Lote 123 Total 

* 
M 

1 
4 
8 
4 
-
6 

4 
3 

30 

F M F 

5 4 
17 21 

4 104 89 
2 1720 481 
I 26 18 

1 
150 86 
1 1 

92 2 
28 25 

7 2144 727 
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Tabela 21 - Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, quinzenalmente, em diversos ambientes do Assentamento 
Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

LocaV Gruta Mata Mata Gruta Mata Chiqueiro Poleiro Domicílio Abrigo Morro 
Gaúcho Gaúcho Gaúcho Lote 121 Lote 121 Lote 121 Lote 121 Lote 121 Total Carneiros Lote 123 Boca Copa Solo Boca Solo 

Espécies Sexos M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F 

Brumptomyia brumpti I - - 1 - I - - - - - 1 I - - - - I - - 2 4 
B. cunhai 2 - - - 7 2 - - - I - - - - - - - - - - 9 3 
E. corumbaensis - 2 1 - 2 3 I 1 10 li 3 - 2 I I 2 - 2 - 7 20 29 
Lutzomyia a/merioi 6 2 3 I I 3 I - 58 I7 5 I 15 18 5 - I I 2 3 97 46 
L. longipalpis - - 8 2 - - 116 I9 5 I 2 1 132 50 75 14 10 3 3 2 351 92 
Martinsmyia oliveirai - - - - - - - 2 14 13 1 2 - - - - - - I 4 16 21 
i\'yssomyia whitmani 4 - 2 1 3 I 15 7 - 2 3 - 77 9 I3 6 2 5 - 2 119 33 
Psathyromyia shannoni - - 1 - 1 - 4 - 1 2 - - 10 - • 2 - - - 2 - 21 2 
P. punctigeniculata - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 1 
Scioeem[.ia sordellii - 1 I - - - - 29 31 - 8 2 1 2 - - - - - 34 41 

Total 13 5 16 5 14 10 137 29 ll8 78 14 13 239 79 98 22 13 12 8 18 670 271 



Gráfico 20. Freqüência média mensal de Lutzomyia longipalpis capturada com armadilha 
automática luminosa em três ecótopos. Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, no 
período de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 
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Gráfico 20. Freqüência média mensal de Lutzomyia longipalpis capturada com armadilha 
automática luminosa em três ecótopos. Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, no 
período de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 
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Gráfico 21. Freqüência média mensal de Lutzomyia almerioi capturada com armadilha automática luminosa em três 
ecótopos no Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 
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Tabela 22 -Freqüência de ambos os sexos de ftebotomineos capturados com armadilha luminosa em diversos ecótopos do 
Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 

·. Ecótopo Gruta ~-, Mata Mata Abrigo Gruta Lote Mata Lote Chiqueiro Poleiro . Domicílio 
' Gaúcho '1 

Gaúcho Gaúcho 
.. 

Carneirê>s 121 I 121 ,.,< Lote 121 Lote 121 ~ x:õtê1
t2J 

Espécies ' .. Boca% Copa% Solo% 
._ 

% Boca% Solo% % % % 
Brumptomyia brumpti 1,92 7,40 2,94 - - 1,52 0,05 : 1,20 
B. cunhai 17,30 3,70 26,48 - 0,27 - - - -
Evandromyia corumbaensis 3,84 7,40 14,70 0,65 9,01 13,63 0,41 3,53 3,60 
Lutzomyia almerioi 59,60 18,54 23,53 1,13 35,00 22,73 3,99 10,90 4,81 
L /ongipalpis - 40,75 17,65 89,14 15,39 25,75 78,54 68,91 71,07 
Martinsmyia oliveirai - 3,70 - 0,49 14,06 10,61 0,09 1,60 -
Micropygomyia peresi - - - 0,16 - - - - -
Nyssomyia whitmani 11 ,54 11 , 11 11 ,76 6,65 1,06 4,55 12,43 11,86 13,30 
Pintomyia sp - - - - 0,27 - 0,05 - - . 
Psathyromyia shannoni - 3,70 2,94 1,13 1,86 3,03 3,89 1,92 2,41 
P. punctigeniculata - - - - 0,27 - - - -
Sciopemyia sordellii 5,80 3,70 - 0,65 22,81 18,18 0,55 1,28 3,61 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 .. _100,00 100,00 

90 

Morro Lote Total 
123 
% % 
- 0,16 
- 0,55 

12,70 2.28 
20,63 8,81 
23,81 69,35 
15,87 2,13 

- 0,03 
12,70 10,18 

- 0,05 
9,52 3,07 
- 0,03 

4,76 3,36 

100,00 100,00 
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Tabela 23 - Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, quinzenalmente, em dois ambientes da sede do Assentamento 
Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 

Brumptomia cunhai 1 - - - · 1 
Evandromyia corumbaensis 11 25 9 5 20 
Lutzomyia almerioi 48 44 16 6 64 
L. longipalpis 7 - 8 - 15 

30 
50 

Martinsmyia oliveirai 6 6 - - 6 6 
Micropygomyia quinquefer - 1 - - - 1 
Nissomyia whitmani 1 1 · 1 - 2 1 
Sciopemyia sordellii - 1 - - - 1 



Tabela 24 - Índice de abundância padronizado (IAEP) das espécies de flebotomíneos capturadas com armadilha luminosa, em 
vários ecótopos do Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 

Lutzomyia a/merioi 0,83 1" 
L. longipalpis 0,78 2" 
Nyssomyia whitmani 0,73 3" 
Evandromyia corumbaensis 0,55 4" 
Sciopemyia sordellii 0,39 5" 
Psathyromyia shannoni 0,33 6" 
Martinsmyia oliveirai 0,28 7" 
Brumptomyia cunhai 0,19 8" 
B. brumpti 0,17 9" 
Micropygomyia quinquefer 0,02 10" 
Pintomyia sp 0,01 111 

Psathyromyia punctigenicu/ata 0,01 11" 
Micropygomyia peresi 0,01 11" 

92 
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Tabela 25 - Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, quinzenalmente, em diversos ambientes do retiro da Fazenda 
Salobrão, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 

Local I Mata de encosta Bambual ciliar Galinheiro Chiqueiro Casa Total 

Espécies Sexos M F M F M F M F M F M F 

Brumptomyia brumpti l - - - - - - - - - 1 
B- cunhai 2 2 - - - - - - - - 2 2 
Evandromyia corumbaensis 5 3 2 5 I l l I - - 9 10 
Lutzomyia almerioi 5 - 5 6 3 2 2 9 I I 16 18 
L /ongipalpis - - - 2 8 I I - I - 10 3 
Martinsmyia o/iveirai l 5 - l - 2 - I - - 1 9 
Nyssomyia whitmani 9 lO 5 9 lO 8 29 36 - 3 53 66 
Pintomyia sp. - I . - 17 - - - I - - - 19 
Psathyromyia shannoni - - I 2 - - lO I I - 12 3 
Sciopemyia sordellii - - I - - 2 - - - - 1 2 

Total 23 21 14 42 22 16 43 49 3 4 105 132 
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Tabela 26- Freqüência de ambos os sexos das espécies de flebotomíneos capturadas com armadilha luminosa em diversos ecótopos 
do retiro da Fazenda Salobrão, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 

Ecótopos Mata de encosta Bambual ciliar Galinheiro Chiqueiro Domicílio Total 
E ' ies % % % % % ~o 

Brumptomyia brumpti 2,27 - - - - 0,42 
B. cunhai 9,10 - - - - 1,69 
Evandromyia corumbaensis 18,18 12,50 5,26 2,17 - 8,02 
Lutzomyia almerioi 11,36 19,64 13,16 11,96 28,57 14,35 
Lutzomyia longipalpis - 3,57 23,69 1,09 14,28 5,48 
Martinsmyia oliveirai 13,64 1,79 5,26 1,09 - 4,22 
Nyssomyia whitmani 43,18 25,00 47,37 70,64 42,87 50,21 
Pintomyia sp 2,27 30,35 - 1,09 - 8,02 
Psathyromyia shannoni - 5,36 - 11,96 14,28 6,33 
Sciopemyid sordellii - 1,79 5,26 - - 1,26 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 



Tabela 27 - Índice de abundância padronizado (IAEP) das espécies de flebotomíneos capturadas com armadilha luminosa, em 
vários ecótopos do retiro da Fazenda Salobrão, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 

Espécies 

Nyssomyia whitmani 
Lutzomyia almerioi 
Evandromyia corumbaensis 
Lutzomyia longipalpis 
Psathyromyia shannoni 
Martinsmyia oliveirai 
Pintomyia sp 
Sciopemyia sordellii 
Brumptomyia cunhai 
B. brumpti 

I ~f I 
0,97 
0,75 
0,51 
0,44 
0,38 
0,33 
0,32 
0,12 
0,09 
0,05 

Posição 
I" 
2" 
3" 
4" 
5" 
6" 
7" 
g• 
9" 
lO" 

95 
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Tabela 28- Média geométrica de Williams, mensal e por captura e média aritmética por captura para as espécies mais freqüentes 
nos diversos ecótopos do retiro da Fazenda Salobrão, município de Bonito, MS, Brasil, de junho 1998 a dezembro de 1999 

Espécies I N. whilmani I L. a/merioi I E. corumbaensis I Pintomyia sp. I L. longipalpis I Total 
Mês -Junho 0,41 - - - - 0,41 
Julho 
Agosto - - - - 0,41 0,41 
Setembro - - 1,0 - 0,41 1,45 
Outubro 1,0 - 1,45 4,66 - 6,75 
Novembro - - 1,0 - - 2,46 
Dezembro 1,0 - 0,41 - - 1,83 
Janeiro 0,41 - 0,73 0,4 1 - 1,24 
Fevereiro - - 1,45 - - 5,32 
Março - - -· 
Abril 
Maio 0,73 - - - - 3,24 
Junho - 0,41 - - - 0,41 
Julho 
Agosto 5,40 2,87 0,41 0,41 - 29,85 
Setembro 3,0 1,45 - - 0,41 4,48 
Outubro 0,41 2,16 - - - 4,92 
Novembro 18,08 3,0 1,24 0,41 4,48 28,95 
Dezembro - 0,73 - - 0,41 1,00 

XW/ captura 0,69 0,15 0,32 0,16 0,18 2,11 
X/captura 3,13 0,89 0,5() 0,50 0,26 6,24 



Tabela 29- Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, quinzenalmente, em diversos ecótopos do Campo dos Índios, 
município de Porto Murtinho, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

Local Barreirão I Barreirão JI Chiqueiro Carneiro Domicílio Total 

Espécies Sexo M F M F M F M F M F M F 
Evandromyia corumbaensis - - 1 - 1 - - - - I 2 
E. /enti - - 1 - - - - - - - 1 
Lutzomyia longipalpis 19 4 2 2 8 4 146 29 7 4 182 43 
Nyssomyia whitmani 275 52 4 I 179 96 297 193 53 18 808 360 
Psathyromyia shannoni 7 - - - 10 - 3 - - - 20 
Scioep:!J.ia sordellii - - - - - 1 - 1 - - - 2 

Total 301 56 8 3 198 101 446 223 60 23 1013 406 
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Tabela 30- Freqüência de ambos os sexos das espécies de flebotomíneos capturadas com armadilha luminosa em diferentes 
ecótopos do Campo dos Índios, município de Porto Mortinho, MS, Brasil, de janeiro a Dezembro de 1999 

Ecótopos Barreirão I Barreirão ll Chiqueiro Carneiro Domicilio Total 

Espécies % % % % •;. o/o 
Evandromyia corumbaensis - 9,1 0,33 - 1,21 0,21 
E. /enti - 9, 1 - - - 0,07 
Lutzomyia longipalpis 6,44 36,40 4,00 26,16 13,25 15,86 
Nyssomyia whitmani 91,60 5,40 92,00 73,24 85,54 82,31 
Psathyromyia shannoni 1,96 - 3,34 0,45 - 1,41 
Scioe.emj,Ja sordellii - - 0,33 0,15 - 0,14 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela 31- Índice de abundância padronizado (IAEP) das espécies de flebotomíneos capturadas com armadilha luminosa, em 
vários ecótopos do Campo dos Índios, município de Porto Murtinho, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

Espécies 

Nyssomyia whitmani 
Lutzomyia longipalpis 
Psathyromyia shannoni 
Evandromyia corumbaensis 
Sciopemyia sordellii 
E. lenti 

f . __ _IAEP 
1,00 
0,77 
0,33 
0,24 
O, 11 
0,09 

Posição 

I" 
2" 
3" 
4" 
s• 
6" 

99 
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Tabela 32- Média geométrica de Williams, ~ensal e por captura e média aritmética por captura para Nyssomyia whitmani, 
segundo os ecótopos de coleta no Campo dos lndios, município de Porto Murtinho, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

Ecótopos I Barreirão I I Barreirão li I Chiqueiro I Carneiro I Domicilio I Total 
Mês 

Janeiro 16,5 - 38,6 0,4 - 70,37 
Fevereiro 1,0 - 5,7 10,2 3,1 22,56 
Março - - 14,7 162,0 8,6 202,29 
Abril - - 0,4 - - 0,41 
Maio - - 0,4 3,1 0,4 3,36 
Junho 4,7 1,45 12,7 1 ,o 0,7 21,76 
Julho 0,4 - 0,4 - 3,0 3,90 
Agosto - 0,73 - 0,4 - 1,45 
Setembro 
~bro 0,4 - - - - 0,41 
Novembro - - - 0,4 - 0,41 
Dezembro 

XW/ captura 0,65 0,13 1,71 1,43 0,64 4,76 
XI captura 13,63 0,21 11,46 20,42 2,96 48,67 
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Tabela 33 - Média geométrica de Williams, ~ensal e por captura e média aritmética por captura para Lutzomyia /ongipalpis 
segundo os ecótopos de coleta no Campo dos lndios, município de Porto Murtinho, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

Ecótopos Barreirão I Barreirão Il Chiqueiro Carneiro Domicilio I Total 
Mês 

Janeiro 3,7 - - 1,0 - 7,94 
Fevereiro 0,4 - 1,6 13,8 2,7 21,09 
Março - 0,73 - 19,8 0,4 22,22 
Abril - - 0,4 - - 0,41 
Maio 0,4 0,41 - 0,4 - 1,00 
Junho - - 2,0 - 0,7 3,24 
Julho - - - - 0,41 0,41 
Agosto - - - 0,4 - 0,41 
Setembro 
Outubro - - - . 0,4 - 0,41 
Novembro - - - 1,2 - 1,23 
Dezembro - 0,41 - - - 0,73 

XW/captura 0,2 0,11 0,18 0,7 0,09 2,03 
X/captura 0,96 0,17 0,50 7,29 0,46 9,38 
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6.2.2. Capturas com armadilhas tipo Shannon 

Os resultados das capturas com armadilhas tipo Shannon, branca ou preta, em três 

ambientes do Assentamento Guaicurus, no período entre janeiro de 1998 a outubro de 1999 

c o número de remeas dissecadas são apresentados na Tabela 34. 

No Campo dos Índios, em capturas realizadas em abril, agosto e outubro de 1999, 

com armadilha preta foram apreendidos c dissecados: 26 exemplares fêmeas de N. 

w/litmmri. Foram capturados, também, 34 machos de N. wlritmmri c wn de B. brumpti. 

Não foi observada infecção natural por Leishmania em ncnhwn dos espécimes 

dissecados. 

A Tabela 35 mostra os resultados de sete horas de captura com armadilhas, branca 

e preta, instaladas, simultanean1ente, no peridomicílio do sítio 123, no Assentamento 

Guaicurus, em 01/10/98 c 6/l/99. 

6.2.3. Capturas com armadilhas luminosas modificadas, com manguito 

A Tabela 36 apresenta os resultados obtidos com a utilização de armadilhas 

lwninosas com manguito, no Assentamento Guaicurus, no período entre março a setembro 

de 1998. 

No retiro da tàzcnda Salobrão, em capturas realizadas, em outubro de 1998, nos 

mesmos ambientes em que eram colocadas as am1adilhas luminosas, foram apreendidas e 

dissecadas 5 fêmeas de N wllitma11i, 2 de L. lollgipalpis e 7 de Psatllyromyia (P.) 

sllaiiiiOIIÍ (Dyar, 1929). Na ocasião foram capturados, também, 5 machos de N wlritmmri. 

Não foi observada infecção natural por Leishmania em nenhwn dos espécimes 

dissecados. 
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Tabela 34 - Flebotomíneos capturados com armadilhas tipo Shannon, branca ou preta, em três ambientes do Assentamento 
Guaicurus e número de fêmeas dissecadas (d), município de Bonito, MS, Brasil, de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 

Loca V Total 
Sítio Gaúcho Lote 121 Lote 123 

em frente a gruta próximo ao chiqueiro Peridonúcílio 

Espécies 
N° de horas I 7 11 14 

_e_d)_ ___ l_M ____ 32 

Sexos M F (d) M F (d) M F F (d) 
Evandromyia corumhaensis - - - - I (l) - I (I) - 2 (2) 

Lutzomyia almerioi - - - - - - I 23 (22) 1 23 (22) 
L. longipalpis - - - - I (l) 5 I (l) 5 2 (2) 
Ny.Ysomyia whitmani - - - I - - 13 I3 (13) 14 13 (13) 
Pintomyia sp. - - - - - - - 4 (4) - 4 (4) 

Psathyromyia punctigeniculata - - - - - - - I (l) - 1 (1) 
P. shannoni - - - - - - I I (l) 1 1 (1) 
Sciopemyia sordellü - - - - - - - I (I) - 1 (1) 

Total - - - 1 2 (2) 20 45 (44) 21 47 46 

d= número de fêmeas dissecadas 
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Tabela 35 - Flebotomíneos coletados em sete horas de captura em armadilhas tipo Shannon branca e preta, simultaneamente, no 
lote n° 123 do Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, em 01 de outubro de 1998 e 06 de fevereiro de 1999 

Cor da barraca Branca Preta I Total 

Espécies Sexo M F M F M F 
Evandromyia corumbaensis - I - - - 1 
Lutzomyia almerioi - 1 1 20 1 21 
L. longipalpis - - 2 - 2 
Nyssomyia whitmani - - 4 9 4 9 
Pintomyia sp - - - 3 - 3 
Psathyromyia shannoni 1 - - 2 1 1 
Scioe,emyia sordellii - I - 1 - 3 

Total 1 3 7 35 8 38 
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Tabela 36 - Flebotomíneos capturados com armadilha luminosa, com manguito, por total de horas de exposição e número de fêmeas 
dissecadas (d). Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de março a setembro de 1998 

Local/ Sítio Gaúcho Sítio Boa Esperança Lote 123 Lote 121 
Mata de encosta Mata de encosta Peridomicílio Total 

Ambientes Chiqueiro Mata de encosta Gruta 

W horas/exposição 12 21 66 9 12 9 129 

Espécies Sexos 
M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) 

Brumptomyia cunhai - - - - - - - - - - - - - - - I - - 1 
Lutzomyia almerioi - - - - - - - 2 (2) - - - - I (O) - - - - 3 (2) 
L. longipalpis - - - 3 I (1) - 6 (4) 10 4 (4) 1 I (O) - - - 14 12 (9) 
Martinsmyia oliveirai - - - - I • (O) - - - - - - - - - - - - - 1 (O) 
Nyssomyia whitmani - - - - - - - - - - 5 (5) - - - - - - - 5 (5) 
Sciopemyia sordellii - - - - - - - - - - - - 1 I (O) - - - 1 1 (O) 

Total - - - 3 2 (I) - 8 (6) 10 9 (9) 2 3 (O) 1 - - 16 22 16 
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6.2.4. Capturas com aspiração em abrigos naturais 

Uma síntese do tempo despendido com aspiração em abrigos naturais, no 

Assentamento Guaicurus, no período entre janeiro de 1998 a outubro de 1999, assim 

como, os resultados obtidos são mostrados na Tabela 37. 

6.2.5. Capturas com aspiração em iscas animais 

A Tabela 38 apresenta os resultados obtidos nas capturas com aspiração em 

ISCas ammms, no Assentamento Guaicurus, no período entre janeiro de 1998 a 

outubro de 99. 

Não foi observada infecção natural por Leíshmanía em nenhum dos 

espécimes dissecados. 

O Gráfico 22 exibe a distribuição sazonal de L. lo11gipalpis capturada por 

aspiração em suíno, no Assentamento Guaicurus, nos anos de 1998 e 99. 

O Gráfico 23 mostra a média horária de L. lo11gipalpis capturada por 

aspiração nas diferentes iscas animais utilizadas, no Assentamento Guaicurus, nos 

anos de 1998 e 99. 
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Tabela 37 - Flebotomíneos capturados por aspiração em abrigos naturais e número de fêmeas dissecadas (d). Assentamento 
Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, de janeiro a outubro de 1999. 

Loca V 

Tipo de abrigo 

N° de horas 
Sexos 

Espécies 
Lutzomyia almerwt 
L. /ongipalpis 

Total 

Mata ao redor da gruta 
Gaúcho 

Troncos e Pedras e 
raízes locas 

3 3 
M F (d: M F (d: 

Interior da Mata ao redor da gruta do lote 
gruta do lote 123 

121 
Raízes e Troncos Pedras e 
folhas locas 

8 8 8 8 
M F (d: M F (d) :r-. F (d M F (d 

2 - -

1 2 - -

Mata do morro do lote 123 Sítio Boa 
Esperança Total 

Raízes e Troncos Pedras e Abrigo dos 
folhas locas carneiros 

5 5 5 9 62 
M F (d M F (d M F (d M F (d) M F (d: 

- 2 4 

- 2 - 5 
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Tabela 38- Flebotomíneos capturados por aspiração em iscas animais, segundo sexo e número de fêmeas dissecadas para 
observação de infecção natural por flagelados, no lote n° 121. Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil nos anos 
de 1998 e 1999. 

Iscas animais Cão Carneiro Cavalo Galinha Homem Porco 
Sexo M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M F (d) M 

Espécies 

I998 
N° de horas 9 2 7 5 8 8 

Lutzomyia almerioi - - - - I 2 - - - 1 I 1 2 
L. longipalpis 15 I 1 - - I21 20 20 36 - 4 6 6 I078 83 74 1254 
Nyssomyia whitmani - 1 - - - - - - - - 2 7 7 2 
Psathyromyia shannoni - - - - - - - - - - - 8 -
Sciof!_emy_ia sordellii - - - - - - - - - - I - 1 
Subtotal 2 I - - 122 22 20 36 - 4 7 • 6 1082 99 81 1259 
Média/hora o o I 3,I 7,2 o 0,5 0,9 135,3 12,4 32,3 

N° de horas I2 9 12 I2 I2 12 
Lutzomyia almerioi - - - - I - - - - 1 I - 2 2 1 
L. longipalpis 35 2 2 I I I 133 12 12 14 - - 5 5 435 38 38 618 
Ny_ssom)!_ia whitmani - - - - - - - - - I I I - 1 
Subtotal 35 2 2 I I I 134 12 12 14 - - 7 7 436 40 40 620 
Média/hora 2,9 0,2 O, I 0,1 II,2 I ,O 1,2 o o 0,6 36,3 3,3 9,0 

Total 50 4 3 I I I 256 34 32 50 - 4 14 13 15I8 139 Il9 1879 
Média/hora 0,1 0,1 13,5 1,8 2,9 o 0,2 0,7 75,9 7,0 17,4 

Nota: Dissecadas (d). 

Total 
F 

39 
4 

JlO 
8 
8 

130 
3,3 

69 
3 
58 
I 

62 
0,9 
192 
1,8 
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Gráfico 22 -Média horária de ambos os sexos de Lutzomyia longipalpis capturadas com aspirador, segundo as iscas, no lote 121 do 
Assentamento Guaicurus, município de Bonito, MS, 1998- 1999 
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Gráfico 23- Distribuição sazonal de Lutzomya longipalpis capturada por aspiração em suíno. Lote 121, Assentamento Guaicurus, 
município de Bonito, MS, 1998 e 1999 
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Tabela 39- Índice de diversidade (D) de Margalef segundo os ecótopos amostrados com armadilha luminosa, no Assentamento 
Guaicurus, município de Bonito, MS, Brasil, 1998 e 1999 

Ecótopos s N (D) 

Gruta do Gaúcho 6 52 1,26 
Mata Gaúcho copa 9 27 2,43 
Mata Gaúcho solo 6 3-l 1,41 
Abrigo dos Carneiros 8 617 1,09 
Gruta do lote 121 lO 377 1,52 
Mata do lote 121 8 66 1,67 
Chiqueiro do lote 121 9 2181 1,04 
Poleiro do lote 121 7 312 1,04 
Domicílio do lote 121 7 83 1,36 
Morro do lote 123 7 . 63 1,45 
Gruta da sede 8 152 1' 18 
Domicílio da sede 4 45 0,79 -

Total 13 4009 1,45 

S= no de espécies 

N= no de espécimes 
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Tabela 40- Índice de diversidade (D) de Margalef segundo os ecótopos amostrados com armadilha luminosa, no retiro da Fazenda 
Salobrão, município de Bonito, MS, Brasil, de junho de 1998 a dezembro de 1999 · 

Eeótopos . s N 

-Mata de encosta 7 44 
Bambual ciliar 8 56 
Galinheiro 6 38 
Pocilga 7 92 
Domicílio 4 7 

Total 10 237 

S= n° de espécies 

N= n° de espécimes 



Tabela 41- Índice de diversidade (D) de Margalef segundo os ecótopos amostrados com armadilha luminosa, no Campo dos 
Índios, município de Porto Mortinho, MS, Brasil, de janeiro a dezembro de 1999 

Ecótopos s . N 

Barreirão I 3 357 
Barreirão li 4 11 
Pocilga 5 299 
Abrigo de carneiro 4 669 
Domicílio 3 83 

Total 6 1419 0,69 

S= no de espécies 

N= n° de espécimes 
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6.3. Inquérito de animais domésticos 

6.3.1. Inquérito de eqüídeos 

Foram examinados 65 eqüídeos de ambos os sexos, potros e adultos, sendo 

que a maioria (95%) apresentava estado nutricional bom e aparência sadia. Em 

nenhum foi constatada lesão cutânea compatível com leishmaniose tegumentar ou 

manifestação clínica sugestiva de tripanosomíase por Trypanosoma evansi. 

Todos os animais apresentaram-se não reagentes à sorologia e negativos 

para pesquisa de tripanosoma. 

6.3.2. Inquérito de cães 

F oram examinados 97 cães de ambos os sexos, adultos e filhotes, sendo que, 

a maioria, apresentava estado nutricional bom e aparência sadia, exceto, pela alta 

freqüência de infestação por Tunga penetrans e por Dermatobia hominis. 

Em alguns cães foram observadas outras alterações no tegumento, tais 

como: dermatite semelhante à sarna, sinais de briga, de arame farpado e marcas de 

apOIO. 

Entre os 97 animais examinados, 23 foram reagentes à sorologia com títulos 

variando de 20 a 640, representando 23, 7%. Os animais reagentes eram procedentes 

da Sede, de todas as linhas e, principalmente da linha Campina (Anexo VI- Mapa do 

Assentamento Guaicurus). 

Dos 23 cães com sorologia reagente, apenas de 11, foi possível obter sangue 

aspirado medular, para o processamento de técnicas laboratoriais para confirmação 

do diagnóstico e isolamento do parasita. 

Os mielogramas não acusaram a presença de amastigotas. Não foi possível 

isolar o parasita em cultura, em um primeiro momento. 

Os hamsters, inoculados com sangue de medula de 7 cães apresentaram 

amastigotas no baço e no fígado, quando necropsiados, sendo então o parasita 

isolado em meio de cultura. 
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Amostras do parasita, codificadas como: MCAN I BR I 99 I L V GUA 01, 

MCAN I BR I 99 I L V GUA 02, MCAN I BR I 99 I L V GUA 03 e MCAN I BR I 99 I 

L V GUA 04 foram identificadas como Leishmania (Leishmania) chagasi. 

Entre os cães reagentes e com diagnóstico parasitológico as manifestações 

clínicas foram variáveis. Alguns animais mostraram emagrecimento acentuado e 

crescimento exagerado de unhas (Figuras 30 e 31 ), ulcerações (Figura 32), alopécia 

geral ou localizada, enquanto que, outros apresentaram-se normais à inspeção. 

Observou-se ainda a evolução da parasitose em um dos cães. Em um primeiro 

momento, quando da colheita de sangue para a sorologia, o animal estava 

aparentemente normal (Figura 33). Após 4 meses, quando da volta à área para 

colheita de material para comprovação parasitológica do diagnóstico, o mesmo 

mostrava-se caquético, apático, com áreas de alopécia e com uma extensa lesão 

ulcerosa no abdômen (Figuras 34, 35 e 36). 

Figura 30- Cão Garoto apresentando emagrecimento acentuado e onicogrifose. 
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Figura 31- Cão Garoto, em destaque o crescimento acentuado das unhas. 

Figura 32 -Cão Tess mostrando lesão ulcerosa no testículo e onicogrifose. 
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Figura 33 - Cão Polaco, aparentemente normal. 

Figura 34- Cão Polaco, caquético e apático. 
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Figura 35- Cão Polaco, com uma extensa lesão ulcerosa no abdômen. 

Figura 36- Cão Polaco, em destaque a lesão ulcerosa 
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7. DISCUSSÃO 

7.1.-lnquérito humano 

7.1.1. Inquérito sócio-econômico e cultural 

As moradias, na grande maioria, são pobres, bem como, os seus anexos. 

As casas possuem poucos cômodos, pequenos, acanhados e entulhados de 

pertences e, por conseguinte, pouco ventilados e insalubres. Essas características, 

aliadas ao baixo nível de educação geral e em saúde da população, podem levar à 

promiscuidade e favorecer a transmissão de agravos por contato imediato ou 

mediato, tais como, as ectoparasitoses e as endoparasitose& (Almeida Filho & 

Rouquayrol1992; Leser et ai., 1997; Neves, 2000; Pessôa & Martins, 1982). 

Confirma o acima exposto, a freqüência com que foram c.onstatados casos 
~. . . . . 

de escabiose e de pediculose, quando das visitas domiciliares, bem como, de 

parasit~smo por Giarflia 'iamblia, por amebídeos em geral e por Enterobius 

vermicularis, nos poucos exames realizados até o momento (Nunes, 2000, 

informação pessoal). 

Acrescenta-se que, 95,2% das casas são cobertas. com tefuas de amianto, o 

que, também, pode ser prejudicial à saúde, uma vez que, estudos epidemiológicos 

apontam o asbesto com,o um fator determinante para o mesotelioma e p,ara o câncer 

de pulmão (Almeida Filho & Rouquayroll999). 

Os «hefes de família são analfabetos ou semi-analfabetos. 

As dificuldades para a leitura e para a escrita puderam ser constatadas 

mesmo em situações bem simples, como na leitura de um !exto de revista 

apresentado aos chefes de família, bem como, na leitura e assinatwa do termo de 

consentimento para realização desta pesquisa. 

Apesar do baixo grau de escolaridade, aos assentados não é oferecido curso 

de alfabetização para adultos em horário diurno e ou noturno, bem como, de 

qualificação ou de outra natureza. 
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Às crianças c adolescentes é proporcionado, apenas, o ensino fundamental, 

em horário diurno, em duas escolas. Uma funciona na linha Agrovila, com uma única 

sala para todos os alunos, no mesmo período e a outra, na sede, com 3 salas de aula, 

para todas as séries. 

O transporte dos alw1os é feito mediante a utilização de wua Kombi. 

Os alunos não contam com facilidades para a continuidade dos seus estudos, 

concorrendo, para tanto, a falta de recursos financeiros de suas famílias e a ausênc~~ 

de uma política efetiva do Governo para a educação. Soma-se, ainda, o desinteresse 

dos pais e dos responsáveis, bem como, dos próprios alunos. 

Isso pode ser bem exemplificado, nesta pesquisa, com o caso de uma 

adolescente Kadweo, moradora do Campo dos Índios, de 16 anos, saudável, bonita, 

simpática c, analtàbeta. Ao ser indagada porque não freqüentava a escola do 

Assentamento, respondeu, que ficava distante, que era mulher, portanto, não 

precisava estudar e sim, ajudar nas tarefas domésticas. 

Por outro lado, seria utopia esperar por parte dos pais, maiores incentivos 

para os filhos estudarem, dado à dificuldade que têm de valorizar o que eles próprios 

não possuem ou, desconhecem, por serem analfabetos ou semi-analfabetos. 

Pode-se inferir, portanto, o peso da baixa escolaridade e da falta de 

qualificação, no grau de dificuldades dos jovens quando da época de suas entrada no 

mercado de trabalho c a pouca chance de conseguir emprego fora do Assentamento. 

Soma-se a escassez de serviço no próprio Assentamento, uma vez que, a atividade 

agropecuária desenvolvida é, ainda, tradicional c incipiente, não absorvendo, por 

conseguinte, toda a mão de obra fanliliar. Decorre daí, o desemprego, a ociosidade e 

o conseqüente processo de exclusão social, o que empurra os jovens, ou parte deles, 

inexoravelmente, para a marginalidade. 

É do consenso geral que "A educação nos assentamentos é uma das 

condições para o sucesso da reforma agrária." Para tanto, o Governo criou o Pronera 

(Progran1a de Nacional de Educação na Reforma Agrária). Diante do nível de 

escolaridade encontrado nos assentados do Assentamento Guaicurus, torna-se 

imprescindível, a inclusão do mesmo no referido Programa, bem como, a de outros 

Assentamentos, mesmo porque o Pronera deve cumprir com os objetivos para os 

quais foi criado. 
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Acrescenta-se, ainda, que a distância do Assentamento à Bonito é de apenas 

68 km c que, a estrada permite o tráfego em todas as estações do ano, bem como, nas 

vias que cortam o Assentamento. 

Outro grande problema dos assentados é o abastecimento d'água. O 

Assentamento não possui nenhum rio, lagoa de grande ou médio porte, córrego ou 

mesmo rego d'água. 

Na maioria das propriedades (63,3%) o abastecimento provém de uma rede 

geral de captação e distribuição, sendo a água armazenada em caixas de amianto 

(Figura 37) ou em tambores de plástico. Os moradores dizem que, em geral, a 

quantidade de água que chega em suas casas é apenas suficiente para as necessidades 

domésticas c que, na época da estiagem, a escassez acentua-se. Assim, é bastante 

comum observar os moradores transportando água em tambores, tendo que percorrer, 

em carroças ou tratores (Figuras 38 c 39) distâncias de até 6 km, entre suas casas c 

pequenas lagoas, minas d'água c poços comuns, para abastecer suas casas c para o 

conswno dos animais domésticos. 

Outros, levam os animais para fazendas vizinhas, principalmente, na seca, 

para que os mesmos possam saciar a sede. 

O problema mais crítico foi observado no lote 14. Segundo o proprietário, 

Sr. MO, a rede geral não chega até a sua casa c a sua fonte d'água é a chuva que, cai 

na canaleta da casa e é armazenada em caixa de amianto. Caso queira ou necessite de 

mais água o Sr. MO tem de percorrer, de carroça, uma distância núnima de 6 km (ida 

e volta) até o manancial mais próximo. 

O abastecimento de água em 36,7% das propriedades provém de fontes 

diversas que incluem: lagoas, minas d'água c poços comuns, que, nem sempre são 

perenes. 

Deve-se ainda mencionar que a água não recebe nenhwn tipo de tratamento 

em 82 propriedades. 
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Figura 37 - Armazenamento d'água em caixa de amianto à entrada de uma 

casa. 

Figura 38- Transporte d'água em carroça. 
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Figura 39- Transporte d'água em trator. 

Com relação aos dejetos, em 42,6% das casas são lançados a céu aberto, 

enquanto que, o lixo é lançado nos quintais em 45,8% das moradias. 

Uma vez que, o saneamento básico constitui a prioridade máxima em 

matéria de saúde (Leser et a/., 1997), pode-se deduzir o peso da sua falta, na 

qualidade de vida de seus moradores, bem como, na manutenção da pobreza, no 

agravamento da miséria e no aparecimento de doenças. 

Nunca é demais reafirmar, que a falta de educação em geral, de educação 

em saúde e de educação em saúde ambiental, o acúmulo de lixo nos peridomicilios, a 

escassez de água e a falta de higiene doméstica e dos anexos: privadas, celeiros, 

galpões e abrigos de animais, são fatores que conduzem à aproximação e proliferação 

de artrópodes e de animais sinantrópicos nocivos à saúde humana e animal. Os 

primeiros atuando como agentes etiológicos e como vetores mecânicos ou biológicos 

de parasitoses, os últimos servindo de reservatórios, ou mesmo de agentes, de 

agravos (Marzochi et al., 1994; Sherlock, 1994; Neves, 2000; Pessôa & Martins, 

1982). 

Corroboram com o acJ.Illa mencionado, a freqüência de pulicose e de 

tungíase na população canina, ectoparasitoses estas, também, encontradas entre os 
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moradores, de enteroparasitas na população humana (Nunes, 2000, informação 

pessoal), bem como, de L. longipa/pis em ambiente antrópico, notadamente, em uma 

pocilga, em um curral de carneiros e em um galinheiro (Tabelas 20 e 21 ). 

Os chefes de família pertencem à categoria de pequenos lavradores que 

vivem da agropecuária de subsistência. 

Poucos são os que conseguem vender parte da produção, ou por ser tão 

pequena (Tabelas e Gráficos 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19) que só dá 

para o consumo ou por não ter comercialização, porque falta infra-estrutura para tal. 

Isto pode ser bem exemplificado pela dificuldade de escoamento para frutas e 

legumes de época, tais como: melancia, melão, tangerina, laranja, mamão, abóbora, 

banana, abacate, manga, dentre outras, que são relativamente, abundantes. Torna-se, 

ainda, oportuno acrescentar, que as frutas primam pelo bom aspecto, bem como, pelo 

sabor agradável. 

Existem, ainda, os assentados que são aposentados (com o salário mínimo) e 

os poucos que exercem atividades incipientes no comércio informal (venda de sapé 

para pousadas, de roupas, de artigos de artesanato ... ). 

Alguns moradores prestam serviços (na construção ou consertos de casas e 

de cercas, na limpeza e plantio de roças, na lida com animais) no próprio 

Assentamento ou em fazendas nas proximidades. Como os serviços são de 

empreitada, eles permanecem empregados, apenas, parcialmente durante o ano. 

As mulheres executam tarefas domésticas e ajudam a economia do lar 

emprestando sua mão de obra nas lavouras, nas pequenas hortas e na lida com os 

animais. As que fazem trabalhos manuais (panos de prato, tapetes, bordados), dizem 

da falta de apoio para comercialização de seus produtos. 

Pelos resultados do inquérito observa-se que, além de pequena e sem 

escoamento, a atividade agropecuária praticada no Assentamento Guaicurus é, ainda, 

e, somente, a tradicional. 

A mídia regional vem mostrando, porém, que em outros assentamentos, 

alguns criados até mais recentemente que o Guaicurus, os assentados estão 

diversificando as suas produções c já as vêm comercializando. Nesse sentido, podem 

ser mencionados alguns assentamentos de Sidrolândia, Terenos, Mundo Novo, Ponta 
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Porã, Dourados, dentre outros municípios de MS. Para tanto, eles têm contado com 

recursos financeiros do Governo, com o auxílio da Empaer /MS (Empresa de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural), das Prefeituras, do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais dentre outros Órgãos e Entidades, bem como, de empresas 

privadas que atuam em parceria. 

Como exemplo pode ser citado o Assentamento Patagônia em Terenos, onde 

os assentados estão descobrindo na sericultura urna alternativa para viabilizar suas 

pequenas propriedades, cerca de 25 hectares cada e permanecer nas mesmas. Eles 

são financiados com recursos do FCO/Pronaf (Fundo Constitucional do Centro­

Oeste/Programa Nacional de Forta.lccin1cnto da Agricultura Fanúliar), para darem 

início às criações, têm o apoio da Empaer/MS c parceria com a Bratac, empresa 

paulista que produz fios de seda parã exportação. A renda fanúliar mensal bruta está 

girando entorno de R$ 600,00 reais. 

Antes de investir na criação do bicho da seda, a renda mensal era de cerca 

de R$ 150,00 reais, provenientes da venda do excedentes de lavouras, que mal 

davam para a subsistência, e de trabalhos em fazendas vizinhas. 

Essa atividade tem mercado garantido e poucas despesas, por utilizar mão 

de obra fanúliar, além de necessitar de pouco espaço fisico, sendo, portanto ideal 

para propriedades de pequeno porte e pode ser, também, consorciada com outras 

atividades que gerem renda durante o ano todo (Correio do Estado, 29 de janeiro 

del999). 

Por outro lado, em assentamentos localizados no município de Sidrolândia, 

com recursos do Pronaf c com o apoio da Empaer, os assentados estão 

desenvolvendo projetos na área de piscicultura, fruticultura, sericicultura, 

heveicultura (erva-mate), horticultura (verduras e legumes), criação de pequenos 

animais e artesanato. 

Produtores do Assentamento São Pedro, criado em 1998, já têm feira 

semanal em Sidrolândia para comercialização de seus produtos. Graças aos seus 

trabalhos e a um convênio entre o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, a Prefeitura e 

a Empaer, variedade de verduras legumes e frutas: mandioca, melancia, feijão, 

abóbora, moranga, frango, bem como, trabalhos manuais, estão sendo oferecida para 

a população do município. 
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Outro exemplo é o Assentamento Corona, em Ponta Porã, que está sendo 

considerado modelo em produção no Estado. Além de produzir para a própria 

subsistência os assentados comercializam no município o restante dos produtos 

agropecuários, que incluem: leite, carne bovina, soja, milho, mandioca, melancia, 

arroz de sequeiro e feijão. A agroindustrialização está chegando ao assentamento 

com a implantação de agroindústria para a produção de queijos: mussarela, frescal, 

ricota e curado, bem como, com a instalação de uma farinheira de mandioca. 

Segundo o gerente local da Empaer, a receita do sucesso alcançado naquele 

Assentamento é a organização rural, o espírito de cooperativismo e a união dos 

assentados (Correio do Estado, 29 de junho de 2000). 

Outros pequenos produtores estão investindo no agroartesanato: doces, 

queijos, embutidos, cestos, panos de prato, tapetes, bordados; na criação de coelhos; 

de rãs; de minhocas (para a produção de húmus) e até mesmo de escargot, espécie de 

molusco que está sendo produzida em pequena escala no Estado, cuja demanda do 

mercado consumidor é bem maior que a oferta. 

Esse conjunto de "novas" atividades agropecuárias tem se mostrado como 

uma boa alternativa para a economia familiar, pois, além de promover o crescimento 

econômico e social das fanúlias, proporcionam, também, a fixação do pequeno 

produtor rural em sua região, com reflexos positivos na economia não só local, como 

na geral da própria reforma agrária. 

A opção dos assentados para a produção de hortifrutigranjeiros, de 

agroartesanato, para a criação de pequenos animais, visando a demanda da população 

urbana é uma das aspirações atuais da Fetagri (Federação dos trabalhadores na 

agricultura de Mato Grosso do Sul) que, para tanto, vem procurando glebas mais 

próximas aos grandes centros para o assentamento de sem terras (Correio do Estado, 

14 de janeiro de 1999; 23/24 de janeiro de 1999). 

Tanto o Governo Federal como o Estadual vêm anunciando propostas de 

assistência econômica c técnica aos produtores rurais. 

No final de 1999, foi m1w1ciado pelo atual governador de MS, José Orcírio 

dos Santos e pelo secretário da Produção e Desenvolvimento Sustentável, Moacir 

Kohl, wu conjunto de medidas de apoio à agricultura, inseridas no PDAgro 

Progranm de desenvolvimento da agricultura. As medidas prevêem obras e 
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iniciativas nos setores de infra-estrutura, incentivos fiscais, seguro agrícola e no 

Programa de Agricultura Familiar, que passa a ser o grande destaque do Governo do 

Estado. 

O PDAgro constará de várias obras e decisões que têm o objetivo de 

facilitar a vida dos produtores rurais do Estado, com destaque para os pequenos 

agricultores. As ações incluem, ainda, a montagem de um portifólio de investimentos 

para o Estado, a partir de demandas específicas de cada segmento (Correio Jo 

Estado, 13 de Outubro de 1999). 

Ainda, no final de 1999, foi anunciada a liberação de recursos do fundo de 

Desestatização do BNDES a serem utilizados em obras de infra-estrutura em 

assentamentos dos municípios de Corumbá e de Ladário. 

Assin1 como no Assentamento Guaicurus, um dos grandes problemas dos 

assentados de Corumbá e de Ladário é o abastecimento d'água, portanto, boa parte 

dos recursos seria utilizada na perfuração de novos poços, readequação dos já 

existentes e na construção de redes d'água. Também, seriam construídos centros de 

saúde, centros de múltiplo uso, de formação profissional, bem como, desenvolvidas 

atividades de fomento da agroindústria de pequeno e médio porte para 

aproveitamento de produtos primários. 

Para a execução das obras foi celebrada uma parceria entre o Governo do 

Estado, a Sanesul (Empresa de saneamento de Mato Grosso do Sul), a Empaer, a 

prefeitura de Corumbá e o CMDR (Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural) 

(Correio do Estado, 9 de Outubro de 1999). 

O Governo Federal, também, editou medida provisória destinando R$ 41 O 

milhões para agricultores incluídos no Pronaf, tendo como um dos objetivos o 

avanço da reforma agrária (Correio do Estado, 1 O de junho de 2000; 20 de junho de 

2000) 

Às propostas de assistência econômica e técnica aos produtores rurais, supra 

mencionadas devem, certamente, ser adicionadas muitas outras (Correio do Estado, 

20 de julho de 2000). 

Pelo observado no presente trabalho, parece, no entanto, que o 

Assentamento Guaicurus não conta, no momento, com essas forn1as de assistência do 
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Governo. Aliás, os próprios moradores dizem que não têm o apoio efetivo de órgãos 

ligados ao Governo para os seus empreendimentos. 

Constata-se, também, que os moradores não têm cooperativa, que, apenas, 

18 chefes de família freqüentam a associação de moradores e, que, somente um, é 

sindicalizado. Os grupos religiosos, porém, são muitos, além da igreja católica, que é 

freqüentada por 22 famílias, existem, ainda, 5 diferentes igrejas evangélicas, às quais 

são filiadas mais 24 famílias. 

O "isolamento" do Assentamento Guaicurus deve-se, provavelmente, à 

soma e interação de vários fatores, quais sejam: a inércia dos moradores; à falta de 

união dos próprios assentados, de organização rural e de espírito de cooperativismo; 

à deficiência cultural e de acesso aos meios de comunicação, às dificuldades de 

translado até a sede do município, dentre outros. Acrescenta-se, a morosidade do 

governo com relação a obras de infra-estrutura, fato que pode ser bem exemplificado 

pela demora na implantação da rede de eletrificação rural que foi estendida à maioria 

dos lotes só no final de 1999, tendo sido o Assentamento criado em 1985. Soma-se, 

ainda, a desinformação dos assentados sobre as propostas de assistência econômica e 

técnica do governo aos produtores rurais. 

Não se pode deixar de mencionar, no entanto, que a Empaer, em parceria 

com o lagro, Sindicato Rural e Prefeituras Municipais, vem desenvolvendo cursos de 

capacitação dos CMDRs e tem levado informações sobre o Pronaf, Pronafinho, 

modalidades de custeio, investimento e infra-estrutura, bem como, sobre o Projeto 

Prosa - Programa de Sanidade Animal em Assentamentos, assim como, de outros 

Projetos e Programas, a Assentamentos de diversos municípios de MS (Correio do 

Estado, 14 de julho de 2000). 

Deve, ainda, ser lembrada a potencialidade do Assentamento Guaicurus, 

para o setor do turismo ecológico, para tanto colaborando, a beleza de suas cavernas 

(Figuras 40 e 41 ), que estão sendo descritas (Galati, 2000); a paisagem aprazível; a 

beleza intocada e o misticismo do Campo dos Índios; a maestria de donas de casa em 

seus trabalhos manuais, panos de prato, tapetes, bordados e nos quitutes; o sabor da 

comida caseira e dos hortifrutigranjeiros, bem como, a hospitalidade, a cordialidade e 

a simpatia dos moradores. 
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Figura 40- Vista parcial da Gruta do Gaúcho. 

Figura 41 -Detalhe "Ninho de Pérolas," da Gruta do lote 121. 
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Os empreendimentos a serem implantados ou incrementados no 

Assentamento Guaicurus: "novas" atividades agropecuárias, atividades agropecuária s 

tradicionais, agroartesanato, ecoturismo, etc, necessitam, obviamente, de políticas 

públicas que privilegiem, no âmbito do desenvolvimento local, essa população rural, 

usando para tal de programas que contemplem 

a capacitação e o apoio aos assentados num grande esforço de valorização das 

atividades a serem desenvolvidas; a aplicação de instrumentos disponíveis de crédito; 

de incentivos fiscais; o associativismo; a qualificação e treinamento de mão de obra; 

a padronização e controle de qualidade; a redução de custos; a propaganda; 

facilidades para a comercialização, incluindo transporte e local adequado para a 

exposição dos produtos (Estado de Minas, 20 de janeiro de 1999). 

Às políticas públicas devem ser somadas ações da sociedade em geral e das 

Instituições de Ensino em especial Dentre as últimas, particularmente, as 

Universidades, que devem buscar a criação de núcleos de estudos interdisciplinares, 

sempre em contato com o conjunto da sociedade, acelerando o complexo processo de 

transmissão de conhecimentos gerados no âmbito acadêmico e, assim, contribuindo 

para a melhoria das condições de sobrevivência no campo (Leonzo, 2000). 

Nunca é demais lembrar que "Ousar é preciso.'' Em uma comunidade cujos 

índices sócio-econômicos e culturais são lamentáveis e a esperança de um futuro 

melhor tão distante, nada mais legítimo do que assegurar investimentos mínimos 

para a execução de programas essenciais para o desenvolvimento local 

.. Não é porque certas coisas são dificeis que deixaremos de ousar. É por 

falta de ousadia que tais coisas são dificeis" (Sêneca, filósofo romano). 
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7.1.2. A transmissão de lcishmanioscs nas populações: humana c 

canina, do Assentamento Guaicurus, à luz dos fatores investigados 

As condições de subsistência no Assentamento Guaicurus dificultam a 

fixação dos pequenos produtores no mesmo (36,6% dos lotes estavam vazios por 

ocasião do inquérito) ou os obrigam à busca de trabalho fora, na forma de 

empreitadas. 

A falta de qualificação profissional os conduz a serviços, tais como: 

desmatamentos para a implantação de projetos agropecuários, construção e reforma 

de cercas, limpezas de pastagens. 

Nesses empregos, as condições de trabalho são, geralmente, insatisfatórias 

no que diz respeito ú inti·a-cstrutura sanitária, uma vez que, empregados c 

empregadores não possuem educação em saúde ou educação em saúde ambiental, ou 

não se preocupam com o assunto, por economia ou mesmo por ignorância. 

Os fatos supra mencionados talvez expliquem o porque do aparecimento de 

seis pacientes (AFO, JAS, CC, OBS, JBS c JESF) com L T, no decorrer deste projeto. 

A ocorrência da parasitosc em dois outros pacientes (JF c DTP) pode, 

também, ser atribuída às condições de subsistência, à deficiência em educação em 

saúde c em educação em saúde ambiental, bem como, ao hábito cultural da caça de 

espera, principalmente noturna. 

Como todo ser humano precisa de alimentos para sobreviver, nunca é 

demais ser lembrado que entre a urgência da fome c a possibilidade "remota" de 

adquirir LT, a prioridade sempre será a primeira. 

Por outro lado, o füto do assentado JSS, ter residido na fazenda Boqueirão 

por 8 anos sem adquirir LT, bem como, seus tàmiliarcs, talvez possa ser explicado 

pelo seu melhor nível econômico, maior escolaridade (primeiro grau completo), 

desempenho de atividades outras que não desmatamento c, principalmente, por ter 

sempre morado nas proximidades da sede da fazenda, local este não insalubre, como 

o acampamento tt·cqücntado pelos 5 pacientes que adquiriram a parasitosc, quais 

sejam: AFO, JAS, CC, OBS c JBS. 
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A constatação de que todos os pacientes eram adultos, trabalhavam em 

matas (AFO, JAS, CC, OBS, JBS c JESF) ou caçavam à noite em área de cerradão 

(JF e DTP), somada ao não encontro de L T em mulheres, crianças e animais 

domésticos, sugerem que a transmissão da parasitose ocorreu fora do domicilio e de 

suas imediações. 

Os fatos apontam para a modalidade clássica de transmissão da 

leishmaniose tegumentar, no Brasil, em que o homem adquire a protozoose ao 

adentrar seu foco natural, onde coexistem seus reservatórios naturais e seus vetores 

silvestres, sendo, então, a relação homem-floresta wn fator decisivo para a 

ocorrência da parasitosc (Dcdct, 1993; Gomes, 1992; Lainson & Shaw, 1987; Nunes 

ct ai., 1995; Pcssôa & 13arrctto, 1948). 

A transmissão de LT na população humana do Assentamento Guaicurus 

pode ser, portanto, enquadrada no padrão epidemiológico de doença ocupacional, em 

que aos determinantes biológicos soman1 c, interagem, os ecológicos, os econômicos, 

os sociais e os culturais. 

A implantação da LV na população camna do Assentamento Guaicurus 

deve-se, provavelmente, aos mesmos determinantes que regem a distribuição 

geográfica c a dispersão da parasitose em outras regiões do País, quais sejan1: 

• modificações no ecossistema provocadas pela ação predatória dos 

assentados, mormente pelos desmatamentos (Lainson, 1989); 

• dispersão, em conseqüência das modificações ambientais do 

reservatório natural do parasita, possivelmente, o lobin.ho-Cerdocyon tlwus, 

animal este abundante na região e que já foi encontrado naturalmente infectado 

por L. cltagasi na Amazônia (Lainson, et ai., 1969; Silveira et ai., 1982), bem 

como, em Mato Grosso do Sul, em Corumbá, município este não muito distante 

do de B01úto (Mello ct al., 1988); 

• introdução no Assentamento Guaicurus de cães com calazar, 

provenientes da periferia de cidades de MS nas quais a parasitose se faz presente 
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ou de outros assentamentos, mormente os de Corumbá, Miranda, Bodoquena e 

Aq uidauana; 

• construção das casas c seus anexos próximas às encostas e pés-de­

serra, o que deve ter iàcilitado o contato dos vetores com os animais domésticos; 

• falta de limpeza adequada nesses anexos; 

• criação de ecótopos adequados à proliferação do vetor da parasitose, 

(Dcane & Dcanc, 1957; Lainson, 1989; Shcrlock, 1994) sendo que no 

Assentamento, L. lollgipalpis apresentou maior freqüência em abrigos de 

animais, notadamente, em uma pocilga c em um curral de carneiros; 

• déficit em educação geral, em educação em saúde c em saúde 

ambiental. 

Até o momento, não forrun notificados casos humanos de lcishmaniosc 

víscera! no Asscntruncnto Guaicurus. 

Os quatro óbitos registrados entre jru1ciro de 1998 e jwlho de 2000, referem­

se a um morador em idade avançada, a um lavrador de 30 anos, a um jovem de 25 

anos c a um recém nascido. As causa mortis declaradas iorrun, rcspcctivan1cnte, 

"morte natural," "acidente," "tuberculose" c "complicação pós-parto". 

Os Serviços de Saúde de Bonito foram ágeis no atendimento aos pacientes 

com suspeita de LT no que diz respeito ao exru11c clínico c tratamento. Foi 

constatado que a lesão mais antiga tinha 4 meses de evolução, quando do início da 

terapia. 

No que se refere à confirmação laboratorial do diagnóstico pelos Serviços 

de Saúde de Bonito, nem todos os pacientes mencionarrun a execução de biópsia das 

lesões, ou retirada de sru1guc ou aplicação de teste intradérmico. 

Sabe-se que a L T pode se manifestar por um amplo espectro de formas 

clínicas (Costa et ai., 1987; Marsden, 1986, 1994; Marzochi, 1992; Neves, 2000; 

Pessôa & Martins, 1982; Walton, 1987), que apresenta ampla distribuição em Mato 

Grosso do Sul (Faria & Castro, 1996; Menezes, ct ai., 1986; Nunes, ct ai., 1995) c que 

a L V está em franca expansão nesse Estado (FNS I Mato Grosso do Sul, 1997, 1998, 

liltlioteca/CIR 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBliCA 
UNIVERSIDADE OE SÂO PAUW 
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1999) Esses fatos sinalizam para a criação urgente de condições concretas para que a 

rede de serviços da saúde proceda o treinamento dos profissionais e adequação dos 

laboratórios nos diversos municípios, para que o diagnóstico de leishmanioses, bem 

como, o acompanhamento dos pacientes, passe a ser responsabilidade do SUS 

(Sistema Único de Saúde) em obediência ao que se refere o Artigo 206 da 

Constituição Brasileira, regulamentado pelas Leis 8080/90 e 8142/90. 

E sabido que a implantação de assentamento de trabalhadores rurais 

sem terra é um fator de risco para a degradação do meio ambiente, assim como, 

para agravos ao homem, a exemplo das leishmanioses. O Assentamento 

Guaicurus não foge ao acima mencionado. Diante da qualidade de vida da 

população do Guaicurus, parece que os custos ambientais do empreendimento 

não guardam relação direta com beneficios auferidos pela comunidade em 

questão, pelo menos, até o presente momento. 

Recomenda-se, portanto, que o contido no plano de manejo ecológico 

para a Unidade de Conservação da Bodoquena (COSTA & SEGOND, 1992), seja 

levado mais a sério e colocado em prática quando da criação de outros 

Assentamentos naquela região. 

Caso contrário, não é um despropósito pensar que, devido à volta do homem 

ao campo e ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), "à 

crescente "urbanização" da LV", poderá ser somada, a "ruralização da LV em 

grande escala", caso o Governo não assuma "de fato e de dever" as 

responsabilidades com a Educação e Saúde a que é obrigado pela Constituição 

Brasileira. 
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7.2. Inquérito sobre tlebotomíneos 

Dentre as três localidades amestradas, a fauna flebotomínea apresentou 

maior diversidade no Assentamento Guaicurus, com 13 espécies (Tabelas 20, 21 c 

23) seguido pelo retiro da fazenda Salobrão com I O (Tabela 25). Da fauna 

encontrada no primeiro estiveram ausentes no segundo: P. pullctigeniculata, M. 

peresi c M. quinquefer (Tabela 25). Das 8 espécies apreendidas na sede do 

Assentamento (Tabela 23) c das 6 espécies capturadas em uma propriedade do 

Campo dos Índios (Tabela 29) todas foram, também, encontradas nos diversos 

ccótopos pcsquisados em lotes do Assentamento, exceto, E. lenti, que só compareceu 

no Barrcirão Jl. 

No Assentamento Guaicurus, L. /ongipa/pis foi a espécie mais freqüente 

tendo contribuído com 69,351Yo de um total de 3812 flcbotorníncos capturados, com 

armadilha luminosa, de janeiro de 1998 a dezembro de 1999 (Tabelas 20, 21 c 22) . 
. 

L. longipa/pi.5 se fez presente em todos os ambientes estudados, exceto na 

Gruta do Gaúcho, tendo mostrado freqüência mais expressiva em pocilga, em abrigo 

de ovinos, em galinheiro c no domicílio (Tabela 22 ). Esses achados são condizentes 

com dados de literatura que dizem da alta freqüência de L. /ongipalpis em ambiente 

antrópico (Dcanc & Dcanc, 1957, 1962; Lainson, 1985; Shcrlock, 1994; Shcrlock & 

Guitton, 1969). 

A razão machos/lcmcas > 2,0 de L. /ongipalpis na pocilga, leva a pensar 

que esse ccótopo atue como o principal criadouro da espécie, dentre os ambientes 

estudados (Tabelas 20 c 21 ). 

A espécie revelou-se, tmnbém, a mais freqüente, em todas as modalidades 

de captura (Tabelas 20, 21, 36, 37 c 38) exceto em armadilha tipo Shrumon na qual 

foi superada numericamente por N. wflitmaui c por L. almerioi (Tabelas 34 c 35). 

Acrescenta-se que, em armadilha tipo Shannon, no Guaicurus, foram, 

também, constatadas as presenças de: Pinlomyia sp, E. corumhaeusis, P. 

ptmcligenicu/ata, P. sflamwni c S. sordellii (Tabelas 34 c 35). 

Devem, ainda, ser enfatizadas, as presenças, em armadiU1a luminosa, de N. 

wflilmani c L. almerioi que representaram, respectivamente, 1 O, 18% c 8,81% de um 
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total de 3 812 flebotorníneos capturados, com armadilha luminosa, de janeiro de 1998 

a dezembro de 1999 (Tabelas 20, 21 e 22). 

N. whitmani e L almerioi mostraram-se presente em todos os ambientes 

estudados, sendo que a última apresentou-se, corno é comum nessa espécie, mais 

associada às grutas (Galati, 2000; Galati & Nunes, 1999; Galati et a/., 1999a). 

Torna-se oportuno esclarecer que, o rendimento das coletas dt:> 

tlebotorníneos, a partir de meados de 1999, esteve sob o efeito de queimadas, o que 

pode explicar o menor número de exemplares capturados naquele ano, em relação ao 

anterior (Tabelas 20 e 21; Gráficos 20 e 21 ). Nota-se, inclusive, que na gruta do lote 

121, ecótopo mais protegido e, consequenternente, menos sujeito às intempéries, a 

freqüência média mensal de L almerioi manteve-se a mesma, no transcorrer de todo 

o período de captura e talvez, com um ligeiro aumento no segundo ano (Gráfico 21 ). 

A reforma que foi executada na pocilga do lote 121, pode, também, ter 

interferido na dinâmica populacional dos tlebotorníneos, notadamente, de L 

longipalpis, que apresentou freqüência média mensal elevada nos três primeiros 

meses de captura de 1998, mais dois picos, naquele ano e foi bem menos freqüente 

em 1999 (Gráfico 20) 

Na sede do Assentamento, onde foram arnostrados, apenas dois ambientes: 

urna gruta e urna residência, a espécie mais freqüente foi L. almerioi. De um total de 

197 tlebotorníneos capturados, 114 (57,9%) pertenciam a essa espécie (Tabela 23). 

Compareceram a seguir, em ordem de freqüência, E. corumbaensis, L. 

longipalpis e M. oli•'eirai com, respectivamente, 25,4%, 7,6% e 6,1% do total de 

tlebotorníneos apreendidos (Tabela 23) 

Pelo índice de abundância das espécies padronizado (IAEP) a espécie mais 

abundante é a que apresenta o valor mais próximo de 1 ,0, refletindo a ocupação do 

maior número de ecótopos, bem corno, freqüência elevada em grande parte deles. 

Assim, no Assentamento Guaicurus, incluindo, também, os dois ambientes da sua 

sede, L almerioi, L longipalpis, N. whitmani e E. corumbaensis revelaram-se as 

mais abundantes, com IAEP, respectivamente, de 0,83, 0,78, 0,73 e 0,55 (Tabela 24). 

O fato de L longipalpis não ocupar a primeira posição em abundância no Guaicurus, 

deve ser, provavelmente, decorrente da redução do número de espécimes na r cilga, 
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após sua reforma e das sucessivas queimadas, bem como, da não captura da espécie 

em um dos ecótopos, isto é, na gruta do Gaúcho (Tabelas 20 e 21 ). 

Apesar do maior n" de espécies ter sido observado na gruta do lote 121, os 

dois maiores índices de diversidade ocorreram na mata do Gaúcho e do lote 121 

(Tabela 39), sintetizando, também, um número elevado de espécies, mas, com baixas 

freqüências O tàto pode decorrer de maior quantidade de ecótopos servindo de 

criadouros para os tlebotomíneos, porém, nesses ambientes as armadilhas são menos 

atrativas do que na gruta, onde o efeito da luminosidade é muito mais intenso. 

No retiro da Fazenda Salobrão, N. whitmani foi a espécie mais freqüente 

tendo contribuído com 50,2% de um total de 237 tlebotomíneos capturados com 

armadilha luminosa (Tabelas 25 e 26), bem como, a mais abundante com IAEP=0,97 

(Tabela 27). A espécie se fez presente em todos os ambientes estudados, tendo 

mostrado freqüência mais expressiva em pocilga (Tabelas 25 e 26). 

Foram, ainda, detectadas naquela localidade: L. almerioi, E. corumbaensis, 

Pintomyia sp, P shannoni, e L. longipalpis que representaram, respectivamente, 

14,4%, 8,0%, 8,0%, 6,3% e 5,5% do total dos espécimes (Tabelas 25 e 26) e 

mostraram IAEP, respectivamente, de O, 75, 0,51, 0,32, 0,38 e 0,44 (Tabela 27). 

No retiro da Fazenda Salobrão, o maior índice de diversidade foi observado 

no bambual ciliar (Tabela 40), coincidindo, também, com o maior número de 

espécies atraídas, sendo que esse ecótopo deve estar servindo de criadouro, bem 

como, de abrigo, para a maioria das espécies de flebotomíneos daquele ambiente, 

notadamente para Pintomyia sp. 

No Campo dos Índios, houve predomínio de N. whitmani. De 1419 

espécimes capturados em armadilhas luminosas, a espécie contribuiu com 1168 

exemplares (82,3%), e foi a mais abundante com IAEP=1,00. A seguir vieram L. 

longipalpi.'i e P .'ihannoni, representando, respectivamente, 15,9% e 1,4% do total de 

espécimes (Tabelas 29 e 30) e IAEP, de O, 77 e 0,33 (Tabela 31 ). 

Tanto N. whitmani como L. longipalpis foram detectadas em todos os 

ambientes amostrados. N. whitmani apresentou densidade populacional expressiva 

no ambiente não antrópico, denominado de "Barreirão," no peridomicílio, em abrigos 
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de animais, bem como, no próprio domicílio, enquanto que, L longipalpis esteve 

mais presente em abrigo de ovinos. 

Acrescenta-se, ainda, que N. whitmani foi a única espécie a comparecer em 

armadilha tipo Shannon, no Barreirão. 

Comparando-se as três localidades amostradas, os menores índices de 

diversidade (Tabelas 39, 40 e 41) foram observados no Campo dos Índios. O fato 

pode ser explicado em função da maior quantidade de espécimes capturados e do 

menor número de espécies presentes naquela área. 

É oportuno informar que as capturas no Campo dos Índios, só iniciaram em 

1999 e foram, também, influenciadas por sucessivas queimadas. 

A armadilha tipo Shannon preta atraiu mais tlebotomíneos que a branca uma 

vez que, de um total de 46 espécimes capturados, 42 (91,30%) foram apreendidos 

sobre a primeira (Tabela 35). 

Esse resultado é corroborado com os obtidos em experimento mais amplo, 

realizado em quatro locais da Serra da Bodoquena, com o objetivo de comparar o 

rendimento de armadilhas tipo Shannon na cor preta e na cor branca, na captura de 

flebotomíneos. Em um total de 12 observações, compreendendo 44 horas de capturas 

simultâneas, foram coletados 889 flebotomíneos, de 13 espécies, sendo que, 801 

foram capturados na armadilha preta e 88 na branca. As médias horárias de Williams 

foram, respectivamente, 8.67 e 1.24 e a proporção preta I branca 6.97. A diferença de 

atratividade em números absolutos ou pela média geométrica de Williams é muito 

evidente, uma vez que, esta última reflete a quantidade, bem como, a assiduidade 

com que os insetos comparecem às armadilhas (Galati et a/., 1999b ). 

L almerioi, espécie antropotllica e muito associada a cavernas, foi 

predominante (89%). N. whitmani e P. punctigeniculata, que são, também, 

antropotllicas, foram, significantemente, mais atraídas pela armadilha preta que pela 

branca (p<O.Ol) (Galati et a/., 1999b). 

Esses resultados comprovam, portanto, a superioridade em termos de 

atratividade da armadilha tipo Shannon preta em relação à branca, bem como, 

sinalizam para sua utilização em substituição à isca humana, que é, e com razão, tão 

questionada em termos éticos. 
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A armadilha luminosa, com manguito, mostrou-se pouco rentável (Tabela 

36 ), tanto em qualidade como, em quantidade para a captura de espécimes para 

dissecção. A fàuna capturada ficou aquém da coletada pelos moradores (Tabelas 20 e 

21 ), bem como, o número de espécimes foi muito reduzido. Esse insucesso talvez 

possa ser creditado ao pouco tempo útil das pilhas que, pela experiência adquirida no 

presente trabalho, devem ser trocadas a cada 4 horas, o que significa 3 trocas durante 

a noite e, consequentemente, muito trabalho para as equipes de campo, levando-se 

em conta, a distância dos dormitórios aos pontos de captura. 

As aspirações em abrigos naturais mostraram rendimento deficiente, (Tabela 

3 7), portanto, não concordantes com dados da literatura que dizem da abundância de 

L longipalpis em ecótopos naturais, tais como: cavernas, grutas, debaixo de pedras, 

troncos e ocos de árvores (Deane & Deane, 1957, Sherlock & Guitton, 1969). 

Acredita-se, que esse insucesso deva-se à deficiência do aspirador, que 

consequentemente, necessita ser aprimorado. 

Na captura por aspiração em animais, prevaleceu L longipalpis, com 

predomínio nos suínos e em seguida no cavalo (Tabela 38 e Gráfico 22). Essa 

espécie, foi menos atraída pelo homem e pelo cão, fato verificado, também, pela sua 

menor freqüência em armadilhas tipo Shannon (Tabelas 34 e 35). Segundo 

observação da crescente atração de N. whitmani e N. intermedia s. lat. por 

concentrações mais elevadas de gás carbônico (Pinto, 200 l ), seria de se esperar um 

maior rendimento das capturas no cavalo, seguindo-se no homem, pois neste, 45% da 

atratividade por odores é imputável ao gás carbônico (Pinto, 200 l ). Possivelmente, 

para L longipalpis, fatores tais como superfície corporal exposta além de outros 

odores, tenham influência mais significativa como agentes atrativos e, talvez, isso 

poderia explicar a não detecção ainda da doença no homem, na área em questão. Por 

outro lado, a baixa atratividade do cão para L longipalpis ent contraste com a 

relativa alta taxa de infecção canina, sugere a maior exposição destes animais ao 

flebotomíneo e possivelmente, outros mecanismos de transmissão intervindo. 

Entre a fauna encontrada nas localidades estudadas, merecem destaque pela 

importância na transmissão de leishmanioses: L. longipalpis e N. whitmani. 
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A L longipa/pis é atribuída a transmissão da leishmaniose visceral nas 

Américas (Dedet, 1993; Sherlock, 1994) com algumas exceções, tais como: em focos 

da doença, na Colômbia, onde a veiculação da mesma é creditada, também, a 

Pintomyia (Pifanomyia) evansi (Nufíez-Tóvar, 1924; Travi et ai. 1996) e em duas 

cidades de MS, Corumbá e Ladário, nas quais L. cruzi é a espécie incriminada como 

vetora (Galati et ai., 1997; Santos et ai., 1998). 

N. whitmani, espécie já bem conhecida pela sua antropofilia, é vetora de 

leishmaniose tegumentar (L T) no Brasil e no Paraguai (Aguiar et ai., 1989; Azevedo 

& Rangel, 1991; Galati et ai., 1996; Gomes, 1992; Teodoro, 1995). 

L. a/merioi, espécie descrita mais recentemente (Galati & Nunes, 1999), 

merece atenção por pertencer ao mesmo grupo monofilético de L longipalpis e de L. 

cruzi, assim como, de L forattinii provável vetora de LV na periferia de Corumbá e 

na área rural daquele município (Galati et ai., 1997). Soma-se, o fato de que L. 

almerioi tem apresentado densidade populacional, particularmente, alta em cavernas 

da Província Espeleológica da Bodoquena (Galati et ai., 1999a), onde fazem-se, 

também, presentes espécies de mamíferos que podem atuar como reservatórios 

silvestres de leishmanioses na região (Costa & Segond, 1992). 

Deve ser entàtizado, ainda, que a espécie apresenta atividade não só 

noturna, como, também, diurna; elevado grau de antropofilia; já foi encontrada, por 

três vezes, com infecção natural por tripanosomatídeo (Galati et ai., 1999a; Nunes, 

2000, informação pessoal) e invade domicílio (Tabelas 20, 21, 23 e 25). 

As outras espécies de flebotomíneos capturadas, também, merecem algumas 

considerações. 

E. corumbaensis, esteve presente em todas as localidades e ecótopos 

pesquisados, exceto no domicílio do retiro da Fazenda Salobrão (Tabelas 20, 21, 23, 

25 e 29). Ocorreu em ambientes de gruta (Tabelas 20, 21 e 23), fato este já observado 

em sua localidade-tipo (Galati et ai., 1997). Na sede do Assentamento, foi a segunda 

em densidade populacional, tendo sido superada só por L. almerioi (Tabela 23). A 

espécie teve sua presença assinalada no intradomicílio, no Assentamento Guaicurus e 
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no Campo dos Índios (Tabelas 20, 21, 23 e 29), bem como, em armadilha tipo 

Shannon (Tabelas 34 e 35) 

M. oliveirai foi capturada no Guaicurus (Tabelas 20, 21 e 23) e no retiro da 

tàzenda Salobrão (Tabela 25) Na sede do Assentamento foi a quarta espécie mais 

freqüente (Tabela 23 ). Sua maior freqüência deu-se em grutas e em matas de encosta 

(Tabelas 22, 23 e 25), fato este, já observado em outras localidades do Planalto da 

Bodoquena, como na Gruta da Camargo Correia Indústria, na cidade de Bodoquena 

(Galati, et ai., 1999a). Esses achados, somados ao fato de queM. oliveirai pertence a 

um grupo que na classificação filogenética situa-se próximo a um outro que 

apresenta forte atração para se alimentar em roedores (Galati, 2000), que são 

considerados reservatórios de L T, sugerem estudos na área voltados para o 

conhecimento da biologia dessa espécie, que é ainda, pouco conhecida. 

Estudos dessa natureza, devem estender, também, à Pintomyia sp que 

contribuiu com 8,0% da fauna tlebotomínea do retiro da fazenda Salobrão (Tabelas 

25 e 26) e fez-se presente em captura em armadilha tipo Shannon (Tabelas 34 e 35). 

P punctigeniculata já foi registrada em isca humana em outra área de Mato 

Grosso do Sul, em Furnas de Boa Sorte, no município de Corguinho (Galati, et a/, 

1996) e neste trabalho foi capturada em armadilha tipo Shannon. À essa espécie, 

porém, não pode ser atribuída veiculação de leishmanioses na área, uma vez que, só 

foram detectados dois espécimes, em dois diferentes ambientes (Tabelas 21 e 34). 

A baixa densidade de E. lenti, de M. peresi e de M. quinquefer (Tabelas 20, 

21, 22, 23, 29 e 30), as suas ausências em armadilha tipo Shannon (Tabelas 34 e 35), 

aliadas ao fàto de que as duas últimas possuem labroepifaringe muito curta e se 

alimentam, provavelmente, de animal de sangue frio (Galati, 1990; Young & 

Duncan, 1994 ), não indicam, também, essas espécies como transmissoras de L T e 

L V na área. O mesmo pode-se dizer de S. sordellii, que apresentou ocorrência um 

pouco mais expressiva só na gruta e na mata do lote121 (Tabelas 20 e 21). 

H brumpti e B.cunhai pertencem a grupos comumente encontrados em 

tocas de dasipodídeos (Damasceno et a/., 1949), bem como, foram encontradas em 

freqüências muito baixas, não podendo, portanto, ser incriminadas como vetoras de 

LT e L V nas localidades estudadas. 
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Por tudo que foi exposto acima, parece que a veiculação de leishmaniose 

víscera! entre a população canina do Assentamento Guaicurus cabe à L. longipalpis. 

A distribuição geográfica do L longipalpis, assim como, da L V, no País, 

vem ampliando-se, provavelmente, como conseqüência direta das modificações do 

ecossistema provocadas pela desenfreada ação predatória do homem, mormente pela 

devastação florestal. Isso tem levado à dispersão dos reservatórios naturais dL' 

parasita, bem como, à criação de ecótopos adequados à proliferação do seu vetor 

(Deane & Deane, 1957; Lainson, 1989; Marzochi el a/.,1994; Sherlock, 1994). 

O processo histórico de ocupação do Assentamento Guaicurus não foge às 

menções, imediatamente anteriores, sendo que na localidade em questão, L. 

longipalpis apresentou maior freqüência em ambiente antrópico, notadamente, em 

abrigos de animais e no domicílio. 

Por outro lado, o histórico dos pacientes JF e DTP leva a crer que 

adquiriram L T quando desenvolviam atividade de caça de ceva nas primeiras horas 

da noite no Barreirão, onde houve nítido predomínio de N. whitmani e que à esta 

espécie cabe a responsabilidade pela transmissão da parasitose naquele ambiente. 

O não encontro de espécimes com infecção natural por Leishmania deve-se, 

provavelmente, ao pequeno número examinado, até o momento. 

A alta densidade populacional de L. almerioi em cavernas, seu elevado grau 

de antropofilia e atividade diurna, somados à implementação do ecoturismo para a 

Região Sudoeste de Mato Grosso do Sul, principalmente, para as áreas de cavernas e 

de rios que cortam o Planalto da Bodoquena recomendam um planejamento 

cuidadoso das atividades de turismo para a região (Galati et ai., 1999a). 

Tendo sido confirmada a presença de L longipalpis e de leishmaniose 

víscera! no Assentamento Guaicurus fàz-se necessário inquérito sobre hábitos 

alimentares e distribuição espacial das espécies com vistas à borrifação e outras 

medidas de controle de L V que se fizerem necessárias. Recomenda-se, ainda, a 

limpeza dos abrigos de animais, para diminuir a densidade populacional dos 

tlebotomíneos, que além de potenciais agentes e vetores de agravos, perturbam tanto 

os moradores como, também, os animais. 
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7.3. Inquérito sobre animais domésticos 

A leishmaniose visceral canma apresenta evolução lenta e insidiosa e um 

amplo espectro de manifestações clínicas. Os estágios iniciais da parasitose podem 

passar despercebidos e os casos avançados mostram, quase sempre, alterações nos 

principais órgãos. A doença clinicamente manifesta, caracteriza-se, principalmente, 

por: emagrecimento progressivo; dermatose alopécica local ou generalizada; 

descamação turfurácea da pele; lesões crostosas, em geral no focinho, nas orelhas e 

nas extremidades; lesões oculares, conjuntivite, blefarite e queratite, onicogrifose e 

febre irregular. Nos estágios mais avançados os animais apresentam apatia, ascite, 

hepato-esplenomegalia, anemia, fezes sanguinolentas, edema de extremidades, 

caquexia e paresia do trem posterior (Deane, 1956; Gomes et a/., 1996; Neves, 2000; 

Nunes et ai., 1988; Pessôa & Martins, 1982; Santa Rosa & Oliveira, 1997; Thomé, 

1999). 

As manifestações clínicas observadas nos cães do Assentamento Guaicurus, 

reagentes à reação de imunofluorescência indireta para leishmaniose (Figuras 30, 31 

32 e 34) são coerentes com os relatos acima mencionados. 

O cão Tess (Figura 32), apresentava áreas de alopécia e onicogrifose, bem 

como, lesão ulcerosa no testículo que lembra mais as descrições para leishmaniose 

tegumentar canina (Pirmez et a/., 1988; Santa Rosa & Oliveira, 1998; Thomé, 1999). 

Porém, formas amastigotas foram isoladas a partir de aspirado medular e o parasita 

foi identificado como L. (L.) chagasi. O cão Polaco (Figuras 34, 35 e 36) 

desenvolveu manifestações sugestivas de LV, assim como, lesão ulcerosa no 

abdômen semelhante a L T. Poderia ser um caso de infecção mista? 

Coincidindo, também, com dados da literatura (Neves, 2000; Nunes et 

a/., 1988; Pessôa & Martins, 1982; Thomé, 1999), a maioria dos cães reagentes à 

sorologia estava, aparentemente, sadia. Este foi um dos fatores a dificultar a anuência 

dos proprietários quando da recomendação do sacrifício dos animais. 

Pelas descrições de alguns sitiantes, ocorreram várias perdas de cães com 

manifestações clínicas sugestivas de leishmaniose visceral, antes do início deste 

projeto. Mesmo durante a sua execução, foram constatadas mortes entre os animais. 

Dentre os 23 cães regentes à sorologia, foi possível colher sangue de medul óssea 
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de, apenas 11 porque 6 já tinham morrido, no período entre a execução das provas 

sorológicas e a volta à área para colheita de material para o diagnóstico 

parasitológico. Segundo a literatura, os amma1s morrem após um progressivo 

enfraquecimento em decorrência de problemas hemorrágicos, bem como, de 

infecções secundárias (Huss & Ettinger, 1992). 

Por outro lado, alguns animais reagentes já haviam sido levados para outras 

propriedades, o que enfatiza, mais uma vez, o papel das migrações na dispersão da 

parasitose. 

Os cães domésticos são considerados elementos fundamentais na cadeia de 

transmissão e disseminação da L V em toda sua área de ocorrência no Brasil, 

contribuindo para tal, vários fatores, quais sejam: serve como fonte de repasto para o 

vetor atraindo-o, assim, para perto do homem; apresenta estreita proximidade com o 

homem, vivendo não só no peridomicílio como, também, na própria habitação; 

possui intenso parasitismo cutâneo, mesmo na ausência de manifestações clínicas 

atuando, conseqüentemente, como fonte de infecção para o inseto vetor; existe 

grande contingente de animais infectados; é elevada a proporção de infecções 

inaparentes; é alta a densidade populacional canina, estimada entre 1 O a 20% da 

população humana, bem como, a suscetibilidade desses animais a várias espécies de 

/,eishmania dentre elas a L. (L.) chagasi (Arias et ai., 1996; Deane, 1956; Gomes, 

1996; Lainson & Shaw, 1987; Neves, 2000; Paranhos-Silva et ai., 1996; Pessôa & 

Martins, 1982; Thomé, 1999; Walton, 1996). 

A leishmaniose víscera! humana, nem sempre, obedece a uma distribuição 

espacial paralela ao calazar canino (Paranhos-Silva et ai., 1996; Pocai et ai., 1998). 

Tem sido observado, no entanto, que as infecções caninas são mais freqüentes que as 

humanas e que, normalmente, as precedem (Alencar, 1961; Arias et ai., 1996; Deane, 

1956; Gomes, 1996; Lainson & Shaw, 1987; Santa Rosa & Oliveira, 1998; Neves, 

2000). 

Esse fatos, aliados ao conhecimento de que a doença na população humana 

está associada a condições sócio-econômicas e culturais deficientes indicam a 

necessidade de se proceder a busca ativa de possíveis infectados entre os moradores 

do Assentamento Guaicurus, mormente, em crianças, nas quais a L V pode 

manifestar-se de forma, particularmente, grave. 
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É sabido que a 1eislm1aniose visceral canma pode apresentar-se sob 

diferentes fom1as clínicas c que não apresenta qualquer sinal patognomônico o que 

dificulta o diagnóstico clínico da parasitosc. Todavia, a infecção pode ser 

diagnosticada por exames laboratoriais que permitem a observação do agente 

etiológico. O diagnóstico parasito1ógico é influenciado, no entanto, pela quantidade 

de parasitos existentes na amostra colhida para exame, como, também, pela prática 

do profissional quanto à colheita do material, processamento das técnicas c leitura 

das preparações (Neves, 2000; Nunes et al., 1988; Pcssôa & Martins, 1982; Santa 

Rosa & Oliveira, 1998; Thomé, 1999). 

Por conseguinte, para o diagnóstico da iniCcção canma são mais utili:~Ãldas 

reações sorológicas que, nem sempre, permitem resultados conclusivos. Assim, 

an1mc.us iniCctados podem permanecer soro negativos (Fcrrcr e/ al., 1995), cães 

reagentes são encontrados onde não existe a L V c nem o L. longipalpis, como em 

alguns locais da Amazônia (Arias et al., 1996) c ocorrem reações cruzadas entre 

lcishmaniosc víscera) c a doença de Chagas, as lcishmanioscs tcgwncntarcs c até, 

com ascaridíase (Carrazzone, 1996 ). 

As taxas de positividade das reações sorológicas não devem ser utilizadas, 

portanto, como indicadoras de prevalência de calwM cmúno mas sim de índice de 

infecção por tripanosomatídeos, podendo a identificação final do parasita ser feita 

por dados epidemiológicos somados aos clínicos (/\rias el al., 1996; Costa et al., 

1991; Garcez ef al., 1996; lversson ef al., 1983; Nunes e/ a/.,1988; Teixeira & 

V cxcnat 1996 ). 

No presente trabalho a RIFI foi utili:~Ã.lda devido a sua eficiência c 

sensibilidade para estabelecer o diagnóstico soro lógico da L V canina em animais da 

região de Corumbá, MS (Yamamoto et ai., 1988), bem como, de outras regiões do 

Brasil (Costa et a/., 1991; Garccz et ai., 1996; Santa Rosa & Oliveira, 1998). 

A alta taxa de cães reagentes, 23,7% é semelhante à encontrada por 

Paranhos-Silva et ai., 1996 em Jcquié na Bahia, 23,5%, por Galiberti et ai., 1999 em 

setores do município de Araçatuba, 2ô,32% c por Santos el ai., 1998 na população 

canina dos municípios de Corumbá c de Ladúrio, 24%. 
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O processamento de técnicas para o diagnóstico parasitológico de 

tripanosomas em amostras de sangue de cães c de cqüídcos, centrifugação em tubos 

de microhematócrito (Woo, 1969) c inoculação em camundongos, é justificado pela 

ocorrência de parasitismo por Trypa11osoma evansi em animais domésticos tanto do 

Planalto como, tan1bém, do Pantanal Sul-mato-grossense (Nw1cs, 1996; Stevcns et 

a/., 1989). 

Observou-se alta freqüência de miíasc subcutânea por larva de Dermatobia 

lwminis em cães, assim como, em bovinos. Esse fato pode ser explicado, em parte, 

pelo clima da região, quente c úmido, que fàvorcce o ciclo evolutivo do parasita. 

Os assentados reclamam de transtornos que as infestações maciças por berne 

ocasionam, tais como, enli·aquccimcnto c inquietação dos animais, assim como, 

queda da produção de leite. 

Nos equídeos não li.>i observada a presença desse tipo de miíase. 
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8. CONCLUSÕES 

Confirma-se a ocorrência de um foco de L V canina, com etiologia 

devida a L (L) chagasi no Assentamento Guaicurus, encontrando-se a 

parasitose dispersa por todo o assentamento. 

Confirma-se a ocorrência de L T humana no Assentamento Guaicurus e 

adjacências tendo sido diagnosticados sete casos da parasitose em moradores do 

Assentamento e um caso em índio Kadiweo residente no Campo dos Índios. A 

etiologia desses casos é atribuível a L. (V.) braziliensis e a transmissão da 

parasitose pode ser enquadrada no padrão epidemiológico de doença 

ocupacional e cultural. 

A tàuna flebotomínea compreende 9 gêneros e 14 diferentes espec1es 

ocorrendo nítido predomínio de L longipalpis no assentamento e de N. whitmani no 

Campo dos Índios e no retiro da Fazenda Salobrão. 

Na veiculação de leishmaniose visceral entre a população canina e de 

casos humanos de leishmaniose tegumentar no Campo dos Índios podem ser 

incriminados, respectivamente, L longipalpis e N. whitmani. 

Com este conhecimento ampliam-se as áreas ecologicamente distintas de 

ocorrência de L V e de L T. 

A alta densidade populacional de L. almerioi, espécie dotada de alto 

grau de antropofilia e encontrada naturalmente infectada por flagelados, em 

grutas no assentamento, bem como, em cavernas ao longo do Planalto da 

Bodoquena, recomendam um planejamento cuidadoso das atividades de turismo 

para a região. 

As condições sócio-econômicas e culturais da população humana do 

Assentamento Guaicurus são precárias. 

O grau de escolaridade dos chefes de família é nulo O'J insuficiente e às 

crianças e adolescentes é oferecido, apenas, o ensino fundamental. 

O saneamento básico é deficiente. 

A localidade não dispõe de telefone ou de rádio amador. 

Os assentados não têm cooperativa e não são sindicalizados. 
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O Assentamento Guaicurus apresenta um amplo espaço a ser ocupado com 

agricultura, agroartesanato, pecuária, bem como, pelo turismo, podendo responder, 

no futuro, com parcela significativa da produção de alimentos do município de 

Bonito, sem contar com o impacto que isso poderá trazer para o mercado local, 

através da geração de receitas e abertura de postos de trabalhos para os moradores 

locais. 

Para tanto, os assentados necessitam de atenção e auxílio dos poderes 

constituídos às suas atividades produtivas, para melhor preparar seus filhos para a 

liberdade de criar, de ser, de crescer em direção ao futuro, e capacitá-los para 

exercer, em sua plenitude, as prerrogativas da cidadania. 
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ANEXO I 

TERMO DE CONSENTIMENTO PARA REALIZAÇÃO DA 

PESQUISA 

Prezado (a) Senhor(a) 

Eu, Vânia Lúcia Brandão Nunes, aluna de Pós Graduação da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo estou realizando uma pesquisa sobre os riscos 
de transmissão de leishmanioses (Ferida Brava e Leishmaniose Visceral) entre os 
moradores do Assentamento Guaicurus. 

Um dos objetivos é alertar o Sistema de Saúde Local sobre os possíveis riscos de 
transmissão dessas doenças no Assentamento, para que o diagnóstico c o tratamento 
das mesmas sejam feitos rapidamente, bem como, tomadas medidas possíveis de 
controle, baseadas em dados conseguidos na pesquisa que estou fazendo. 

Outro objetivo é documentar e apresentar para as autoridades competentes as 
deficiências de infra-estrutura encontradas no Assentamento (escassez de água, 
dificuldades de transporte c para escoamento da produção, deficiências com relação a 
meios de comunicação, etc.). 

As respostas dadas pclo(a) senhor(a) ao responder às perguntas dos questionários 
serão utilizadas apenas para esta pesquisa e serão guardadas em segredo profissional. 
O(A) scnhor(a) não será identificado(a) em nenhum documento, ficando portanto, as 
suas respostas em total anonimato. 

Caso o(a) senhor(a) não deseje. participar desta pesquisa, informo que não haverá 
nenhuma represália ou qualquer tipo de prejuízo para o( a) senhor( a). 

Por último, gostaria de saber se o( a) senhor( a) concorda em participar desta pesquisa. 
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ANEXO li 

ASSENTAMENTO GUAICURUS, MUNICÍPIO DE BONITO, MS 
Ficha N., I 

18
- parte-

CONDIÇÕES GERAIS DO DOMICÍLIO E DA PROPRIEDADE 

Lote n. 0 l_l_l Casa n.0 I_I_IData _/_/_ Entrevistador _____ _ 
Nome do proprietário: __________________ _ 
Sexo: M ( ) F ( ) Cor: Data de nascimento:_/_/_ 

1. Condição em que a casa é ocupada 
Própria ( ) Alugada ( ) 
Cedida ( ) 
Outra ( ) Especificar : __________________ _ 

2. N.0 de cômodos da casa l_l_l 

3. N. o de pessoas na casa l_l_l 

4.Faixa etária (em anos) ..-.::.:._11_1_1 1 t-51_1_1 5!-121_1_1 121-181_1_1 

l8t-35l_l_l 35t-6ül_l_l :::>601_1_1 

5. N.0 de pessoas por dom1itório l_l_l 

6. Material predominante no piso da casa 
Terra ( ) Cerâmica ( ) 
Cimento ( ) Madeira ( ) 
Outro ( ) Especificar:-------------------

7. Material predominante na parede da casa 
Madeira ( ) Lona plástica ( ) 
Alvenaria sem reboco ( ) Alvenaria com reboco ( ) 
Pau-a-pique sem reboco ( ) Pau-a-pique com reboco \ ) 

Outro ( ) Especificar:-------------------

8. Material predominante na cobertura da casa 
Telha de barro ( ) Palha ( ) 
Amianto ( ) Lona plástica ( ) 
Madeira ( ) 

Outro ( ) Especificar:----------------



9. Aparelhos eletrodomésticos 
Geladeira ( ) 
Freezer ( ) 
Liqüidificador ( ) 

Rádio ( ) 
TV () 
Fogão a gás ( ) 

111 

Outro ( ) Especificar:-------------------

1 O. Tipo de iluminação 
Luz elétrica ( ) 
ongem: __________________ _ 
Lampião a gás ( ) 
Lampião a querosene ( ) 

Lamparina ( ) 
Vela ( ) 

Outro ( ) Especificar:-------------------

11. Meios de comunicação 
Telefone em casa ( ) 
Telefone celular ( ) 
Rádio amador ( ) 

Telefone comunitário ( ) 

Outro ( ) Especificar:-------------------

12. Meios de locomoção 
Bicicleta ( ) 
Caminhão ( ) 
Trator ( ) 
Carro ( ) 

Moto ( ) 
Ônibus ( ) 
Carroça ( ) 

Outro ( ) Especificar:-------------------

13. Presença de anexo(s) 
Galinheiro 
Pocilga 
Abrigo de carneiro 
Abrigo de eqüinos 
Abrigo de bovinos 
Paiol 
Galpão 
Celeiro 
Tulha 
Barracão 
Privada de fossa 
Outro 

Piso 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

Parede Cobertura 

Especificar: ______________________ _ 

14. Área da propriedade em hectares l_l_l 

15. Animais domésticos 
Bovino 
Asinino 
Muar 
Eqüino 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

Quantidade ,_,_, 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 



Suíno 
Ovino 
Caprino 
Ave 
Canino 
Felino 
Outros 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 

IV 

especificar: _____________________ _ 

16. Principais culturas 
milho ( ) 
arroz ( ) 
feijão comum ( ) 
feijão andu ( ) 
SOJa ( ) 
algodão ( ) 
mandioca ( ). 

Quantidade em sacas por ano 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 
l_l_l 

Outro ( ) Especificar:------------------

17. Propriedade com pomar. 
Não ( ) 
Sim ( ) 

Especificar: _______________________ _ 

18. Propriedade com horta. 
Não ( ) Sim( ) 

Especificar:. ______________________ _ 

i· parte 

CONDIÇÕES DE SANEAMENTO DOMICILIAR E PERI-DOMICILIAR 

19. Abastecimento de água 
Rede geral ( ) Poço caseiro ( ) 
Poço semi-artesiano - Rede geral ( ) Cisterna ( ) 
Poço semi-artesiano - Particular ( ) Córrego ( ) 
Rio ( ) Lagoa ( ) 
Rego d'água ( ) Mina d'água ( ) 
Outro ( ) Especificar:------------------

Especificar a maneira de armazenamento da água: 



20. Como a água chega até a casa 
Canalizada interna completa ( ) Coleta em casa vizinha ( ) 
Torneira na entrada ou no terreno ( ) Chafariz ( ) 
Coleta no riacho, lagoa ou fonte ( ) Coleta no poço ( ) 
Outro ( ) Especificar:---------------

21. Destinos dos dejetos 
Banheiro interno ( ) 
Exposto a céu aberto ( ) 

Privada de fossa ( ) 

Outro ( ) Especificar: ______________ _ 

22. Destino do lixo 
Incineração ( ) Enterrado ( ) 
Exposto a céu aberto ( ) 
Outro ( ) Especificar:---------------

23. Tratamento d'água 
Sim( ) 
Especificar: _________________ _ 
Não ( ) 

24. Filtro 
Sim ( ) 
Especificar: _________________ _ 
Não ( ) 

25. Local de lavagem dos utensílios da casa 

26. Local de lavagem da roupa de casa 

SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA 

(AS QUESTÕES A SEGUIR REFEREM-SE AO CHEFE DA FAMÍLIA) 

27:Nome --------------------------
28 Sexo: M ( ) F( ) 29: Idade: l_l_l 30.Cor: _____ _ 

v 



31. Escolaridade: 
Chefe 

Analfabeto ( ) 
1 o Grau incompleto ( ) 
1° Grau completo ( ) 
2° Grau incompleto ( ) 
2° Grau completo ( ) 
3° Grau incompleto ( ) 
3° Grau completo ( ) 

32. Pode ler, por exemplo, um jornal ou uma revista 
Sim ( ) Não ( ) 

33. Emprego ou atividade econômica no momento 

Cônjuge 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

Emprego ( ) Especificar------------
Vive de renda ( ) Especificar __________ _ 
Aposentado ( ) 
Desempregado ( ) 

34. Renda Familiar 
<01 SM() =01 SM() 
= 08 SM ( ) = 1 O SM ( ) 

= 02 SM ( ) 
= 20 SM ( ) 

= 04 SM ( ) 
> 20 SM ( ) 

Outra ( ) Especificar ____________ _ 

35. Pessoas que contribuem para a renda familiar: 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

36. Em caso de doença procura: 
Hospital ( ) 
Benzedeira ( ) 

Posto de saúde ( ) 
Farmácia ( ) 

Outro ( ) Especificar: ___ _.__~---------

3 7. Participação em grupos comunitários: 
Cooperativa ( ) Especificar: __________ _ 
Grupo religioso ( ) Especificar: _________ _ 
Associação ( ) Especificar: __________ _ 
Outro ( )Especificar: ______________ _ 

VI 



Eu 

ANEXO IH 

AlJTORIZAÇÃO PARA COLHEITA DE SANGUE E OU DE 

MATERIAL DE LESÕES CUTÂNEAS 

VIl 

portador da Carteira de Identidade N° ______ ,com __ - anos de idade, 

estado civil , após esclarecimentos sobre os possíveis riscos para a 

minha saúde, autorizo a Ora Rute S. Noguchi, do Departamento de Clínica Médica, 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, Campus Universitário de Campo Grande, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 

Telefone OXX67-7876592, a retirar amostra do meu sangue e da ferida que eu tenho, 

para o processamento de técnicas para o diagnóstico de leishmaniose. 

A Ora Rute é integrante da equipe de pesquisa deste projeto, que é uma parceria 

entre a Faculdade de Saúde Pública I USP, a UNIDERP e o Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde I UFMS. 

,de de 199 -·--------·-- ,___ -------



VIII 

ANEXO IV 

FICHA DE A V ALIAÇÃO DOS CÃES 

FICHA N.
0 1'-----------' 

IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 

Nome: -----------------------------------------

IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL 

Nome: Raça: Idade: Sexo --------------------- ------- -----

Cor e sinais característicos: 

AVALIAÇÃO CLÍNICA 

Histórico: --------------------------------------------------

Estado geral do animal: -----------------------------------------

EXAME FÍSICO ESPECÍFICO 

Pele (presença e aspecto de lesões): --------------------------------

Presença de ectoparasitas: --------------------------------------

Data da colheita de sangue periférico: ______________ _ 

Resultado da sorologia para leishmaniose: __________ __ 
Resultado para a pesquisa de tripanosomas e filarídeos: __________________ _ 

Data da colheita de sangue de medula: ______________ _ 
Resultado dos exames: -----------------------------------



IX 

ANEXO V 

FICHA DE A V ALIAÇÃO DOS EQÜÍDEOS 

FICHA N. 0 
._! ______ _____, 

IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 

Nome: ------------------------------------------

IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL 

Nome: Raça: Idade: Sexo ---------------------- ------- -------

Cor e sinais característicos: 

A V ALIAÇÃO CLÍNICA 

Histórico: --------------------------------------------------

Estado geral do animal: -----------------------------------------

EXAME FÍSICO ESPECÍFICO 

Pele (presença e aspecto de lesões): _________________________ _ 

Presença de ectoparasitas ---------------------------

Data da colheita de sangue periférico: ________ _ 

Resultado da sorologia para leishmaniose: __________ _ 
Resultado para a pesquisa de tripanosomas e filarídeos: __________ _ 
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